


f
I

I
L

I

i

i

I







9





RELATÓRIO
APRESENTADO AO

GM J. A. FLORES DA CUNHA
INTERVENTOR FEDERAL

PELO

DR. FRANCISCO ANTUNES MACIEL JÚNIOR
SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA

EM 26 DE SETEMBRO DE 1931

19 3 2

OFICINAS GRÁFICAS D"'A FEDERAÇÃO"

PORTO ALEGRE



(0



Porto Alegre, 25 de outubro de 1931.

Exmo. Sr. Interventor Federal.

Desobrigo-me do dever de arquivar, em relatório ligeiro,

impressões e ocorrências da administração da Fazenda, no

periodo transcorrido entre a posse de v. exc, em 29 de no-

vembro de 1930, e a data dè hoje.

Não será, por certo, a narrativa da larga série de fadigas,

dissabores e sacrifícios, vencidos e por vencer, nesta atuali-

dade de verdadeira penitencia. A outros, caberá retraçá-la,

para fazer justiça ao governo de v. exc, reconhecendo-lhe os

ingentes labores no sentido de atenuar, para o nosso Estado,

os efeitos do formidável desequilibrio da economia universal.

Releve-se-me, contudo, frizar, de passagem, que a nenhum
outro gestor, no Rio Grande, se ofereceu situação de angustia

semelhante, em todos os ramos da administração, desde os

primórdios desta e sem nenhuma trégua. Basta recordar que

— por sobre as desconcertantes consequências da crise mun-
dial e da crise propriamente brasileira, sublimadas por uma
revolução cujos ónus nos tocaram em cheio, mais do que a

ninguém, pela razão de lhe havermos sido os vanguardeiros

— topou v. exc, aos primeiros passos, com o doloroso caso

do Banco Pelotense, envolvendo, no seu desmoronamento, um
grande quinhão da economia rio-grandense e a solidez tradi-

cional dos nossos institutos de credito, e apelando para o

erário e para as garantias do Estado, em transe já de de-

sespero.
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Aos vinte dias de posse, viajava eu para a capital da

Republica, por determinação de v. exc, para cuidar desse

magno caso, junto ao Governo Provisório, depois de ter o

Tesouro socorrido a caixa exausta do velho estabelecimento,

com elevados auxilios, em numerário e em avais, que, aliás,

já vinham também do governo passado.

O auxilio foi de tal ordem que o Tesouro se tornou o

maior credor do Banco, a descoberto, pela soma aproximada

de 16.000 :000S000, isto é, mais do que o seu capital realizado.

Tudo envidou v. exc, realmente, em favor do Banco Pelo-

tense e da instituição bancaria, ameaçada pelo nervosismo

consequente ao fracasso daquêle, precedido pelo do Banco

Popular, tendo ainda obtido do Governo Provisório os de-

cretos de prorrogação da moratória e da regulamentação es-

pecial da liquidação dos bancos, fóra do regimen da falência.

Culminou o patriótico empenho de v. exc. no gesto gene-

roso da encampação, contra a opinião dos técnicos, capacitados

de que decorresse daquela o cerceamento do credito do Rio

Grande no estrangeiro, além de outros inconvenientes.

Concomitantemente, começamos a sentir os reflexos vul-

nerantes da profunda miséria cambial, compelindo-nos, de

progressão em progressão, a pagamentos mensais quasi em
dobro, dos quais o ultimo, a 1.° de setembro, registrou um
preço médio de 16S350 por dólar, quando a estimativa orça-

mentaria é de 8Ç500!

Não fossem, além de outros menos consideráveis, esses

dois fatores principais do dessangramento do Tesouro «—

Banco Pelotense e diferença de cambio — a situação finan-

ceira do Estado se apresentaria hoje em condições lisongeiras,

graças á notável capacidade de resistência e de reação das

suas forças vivas e á firme decisão de v. exc. no córte das

despesas.

De minha parte — permita v. exc. a expansão de uma
conciencia satisfeita: no palmilhar dessa via-crucis, procurei,

a rigor, corresponder á alta confiança com que v. exc. me
honrou, charnando-me na planicie, a fazer as primeiras ar-

mas no Governo, em instante de tamanhas responsabilidades.

Dentro dos ditames da mais absoluta lealdade, como auxiliar



e como amigo, consagrei por inteiro os meus esforços a bem
servir ao Rio Grande, aos postulados da Revolução e a v. exc,

acima de todo interêsse que não seja o interêsse impessoal

da comunhão, intransigentemente sustentado, sem preocupa-

ção de louvores ou malsinações.

REPARTIÇÕES DE FAZENDA

O Tesouro do Estado é o fulcro a que se articulam as

demais repartições subordinadas a esta Secretaria, e cujos

serviços são regulados pelo decreto n.° 4.161, de 2 de outubro

de 1928, e alterações sofridas com medidas governamentais,

posteriores.

Estas atingiram ás Mesas de Rendas e Coletorias. Constam
dos decretos ns. 4.552, de 28 de dezembro de 1929, do Go-

verno passado, e 4.683, de 18 de dezembro de 1930, e da lei

n.° 524, de 15 de dezembro de 1930, na vigência, portanto,

da administração atual. Visaram restaurar, naquelas repar-

tições — com a introdução de outras normas, de notório in-

teresse pratico, aconselhadas pela experiência — a organi-

zação primitiva, que vinha sendo, pouco a pouco, aprefei-

çoada, e melhor consultava as necessidades do serviço publico.

No tocante ao Tesouro, encontrei na Secretaria dois pro-

jétos de reforma, elaborados, um, pelo meu antecessor, sr. dr.

João Simplicio A. de Carvalho, e outro, pelo sr. dr. João Soa-

res, diretor geral, em exercicio.

Esses projétos foram submetidos á ponderada apreciação

de autoridades consagradas, desde muito, ao estudo e resolução

dos nossos mais relevantes problemas administrativos, rece-

bendo emendas e sugestões, que serão, oportunamente, apro-

veitadas.

Não obstante — como a reforma pretendida traria au-

mento de despesa, que o momento não comporta e cuja com-

pressão tem sido o escopo precipuo do Governo — foi ela

adiada, até que possa ser definitivamente resolvida.

No entanto, como as circunstancias exigiam providencias

imediatas, tal reforma foi antecipada pela creação, por de-

creto n.° 4.749, de 24 de março pretérito, da Directoria do
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Expediente e Averbações, com o que ficou, desde logo, satis-

fatoriamente regularizada a marcha dos papeis que transitam

pelo Tesouro, pela sua centralização, em um só departamento,

no referente a recebimento, distribuição e arquivo.

Tudo isso estava, até então, distribuído pelas quatro di-

retorias, de que se compunha a repartição, sob grandes

inconvenientes.

Medida semelhante adotou-se quanto á Procuradoria Fis-

cal, que fôra suprimida, embora existente desde os tempos

provinciais. Rastauramo-la pelo decreto n.° 4.758, de 31 de

março deste ano, e a ela passaram os encargos de natureza

técnico-juridica, que estavam acumulados nos de diretor do

Contencioso.

Com estas medidas, precursoras da reforma geral, com

que se conta colocar o Tesouro á altura de suas necessidades

e em condições de atender com proveito, segurança e eficiên-

cia ás complexas e múltiplas funções que lhe cabem na orga-

nização da Fazenda, aquela repartição poderá, sem dificul-

dades maiores, aguardar o momento, julgado oportuno, para

a decretação de seu novo Regulamento.

O desenvolvimento de certas regiões do Estado fez com
que, no interêsse dos contribuintes, que as reclamavam, e

para eficiência da arrecadação, que assim o exigia, se creas-

sem, durante o exercício atual, . quatro novas coletorias, todas

de quinta classe, localizadas em Marcelino Ramos e Bôa
Vista, distritos de Erechim, Serro Azul, no município de São

Luiz Gonzaga, e D.a Francisca, no de Cachoeira.

Já estão em pleno funcionamento as exatorias de Mar-
celino Ramos, Serro Azul e D. a Francisca, dependendo a ins-

talação da de Bôa Vista do cumprimento de formalidades

regulamentares, exigidas a determinados funcionários, quanto

a garantias que devem prestar.
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O serviço de inspeção ás repartições fiscais, maateve-se

ativo, e as irregularidades funcionais praticadas pelos exato-

res de Cruz Alta e Cima da Serra e escrivães de São José do

Norte e Soledade, apuradas em inquéritos regularmente pro-

cedidos, foram punidas com as demissões desses funcionários.

Bem assim com referencia ao escrivão da coletoria de Cruz

Alta, transferido para a de Taquara.

As inspeções ás repartições subordinadas á Secretaria da

Fazenda foram sistematizadas pelo decreto n.° 3.812, de 21

de março de 1927, que aprovou o regulamento desse serviço,

de grande relevância.

O artigo n.° 22 dêste decreto declara que os cargos de

inspetor fiscal serão exercidos, de preferencia, por funcioná-

rios do quadro da Fazenda, de reconhecida competência e a

juizo do Secretario da Fazenda.

Tão salutar dispositivo não foi, entretanto, rigorosamente

observado, por isso que, dos nove inspetores atuais, cinco,

apenas, são ou foram empregados de Fazenda.

A respeito do quadro de inspetores de Fazenda, entendo

ser necessário, como verbalmente já externei a v. exc, que

se considere a situação dêsses funcionários — os únicos que

gozam, entre outras, da regalia especial de dispensa do livro

do ponto e do horário, mesmo quando presentes nesta capital.

Forçoso é que se lhes distribuam, como aos demais, obri-

gações certas, regulares, de fórma a não parecer que tal

quadro é um conjunto de funcionários independentes, com

deveres vagos, sem vínculos maiores para com o Tesouro.

Ha pouco, foi o Estado dividido em nove circunscrições

fiscais, entre as quais se deverá fazer a rotação dos inspetores

em atividade.

Destacado o sr. dr. João Soares, desde janeiro do ano

vigente, para administrar o acervo do Banco Pelotense, já

como delegado do Governo Federal, já como delegado do

Governo do Estado, depois da encampação — a Diretoria Ge-

ral do Tesouro foi cometida ao sr. Alcides Edmundo Hailliot,

diretor da Diretoria da Despesa.
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Cumpre-me deixar-lhe aqui consignado o meu especial

louvor, pela atividade, dedicação e zelo com que, nêsses nove

meses de árduos labores, se votou ás múltiplas e extenuantes

atribuições da direção da casa, da qual acaba de retirar-se,

para um justo repouso.

Torno extensivo o louvor a todos os dignos funcionários

do Tesouro, em cujo convívio me tenbo sentido sinceramente

bem e sempre estimulado para bem. servir ao nosso caro Rio

Grande, nesta quadra de responsabilidades extremas ; e peço-

lbe que me permitam nomear, por um natural reconheci-

mento, os meus esforçados auxiliares imediatos, dr. Joaquim
Pedro Vieira, infatigável chefe do gabinete, companheiro
afetuoso de todas as horas, Valdemar Cavalcanti, dedicado

oficial de gabinete, a quem está aféta toda a volumosa cor-

respondência, e tenente Acácio Ferreira de Oliveira, distinto

oficial da Brigada Militar, meu assistente.

A todos, o meu amistoso reconhecimento.

Eleito diretor do Banco do Rio Grande do Sul, o sr. dr.

João Soares solicitou demissão da Diretoria Geral do Tesouro,
onde a sua passagem, durante mais de três anos, ficou assi-

nalada por inequívocas provas de invulgar cultura, de auste-
ridade pessoal e funcional, de contração exemplar aos deveres
do cargo e de incansável devotamento aos interêsses do
Estado.

Para a sua sucessão, v. exc. escolheu, com grande acerto,
um antigo funcionário do Tesouro, o sr. dr. Carlos Heitor de
Azevedo, ex-Diretor da Diretoria do Contencioso e brilhante
Procurador Fiscal, até á data de 2 do corrente, em que foi

nomeado para essas funções o distinto compatrício sr. dr.

Dario Centeno Crespo, ex-deputado estadual.

De um e outro, tem a esperar a Fazenda uma larga con-
tribuição, a pról dos seus interêsses. * -
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ORIENTAÇÃO GENEROSA

Apezar dos precalços sem conta que á arrecadação das

rendas tem anteposto a crise, creando uma situação dificílima

para o Tesouro, o Governo de v. exc. caraterizou-se, desde

os primeiros atos, por uma orientação de genuína tolerância.

O seu primeiro decreto, na Fazenda, foi o que revelou de toda

pena os contribuintes capitulados na divida ativa, desde que

satisfizessem os débitos até 31 de janeiro. Foi o decreto n.°

4.656, de 1.° de dezembro de 1930. Daí por diante, embora
cessados os efeitos desse decreto, foi praxe, em todo o exer-

cício, a dispensa dos juros de móra, relevados mesmo em
inventários antigos e de grande vulto, que tiveram agora an-

damento e solução, precisamente á sombra daquele favor; o

pagamento em prestações de incalculável numero de contri-

buições do imposto de industrias e profissões; a prorrogação

de todos os prazos de pagamento de impostos; o deferimento

de mercês; o cancelamento de débitos; a concessão, enfim,

de numerosas isenções, de diminuições da pauta de exporta-

ção e de outros favores, por equidade.

Póde-se mesmo dizer que — aproveitando-se do estribilho

da crise e das boas disposições do Governo — se usou e

abusou no requerer tais favores, dilatando-se como nunca a

natural propensão de lesar o fisco, que é de todos os tempos.

Nem por isso, alterou-se a norma de serena tolerância reco-

mendada por v. exc, — incansável em acudir a todos os apê-

los de auxilio, partidos de cada lado, quasi em cada dia, como

se fosse possível ao Estado valer a tudo, a todos e isolada-

mente a cada um, nos transes aspérrimos da crise esmaga-

dora !

Não é o momento de divulgar, porque prejudicaria a ter-

ceiros, até que ponto se extremou a generosidade de v. exc.

nesse amparo do Estado por aí além. Quando despontar a

bonança, aparecerá em apogeu o bem que v. exc. procurou

semear, em todos os sentidos, no afan de equilibrar a eco-

nomia do Rio Grande.

Como demonstração das diretrizes generosas de v. exc,

emTace do contribuinte e no sentido de amparar e defender
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a produção rio-grandense, enumeramos os decretos expedidos,

nos dez meses compreendidos reste relatório, a propósito de

prorrogações, isenções, etc.

Decreto n.° 4.656, de 1.° de dezembro de 1930

Dispensa os devedores em divida ativa, para com a Fa-

zenda, das multas regulamentares a que estiverem sujeitos,

se liquidarem até 31 de janeiro de 1931, os seus débitos, fi-

cando desde a data suspensos os executivos para a cobrança

em juizo.

Decreto n.° 4.699, de 17 de janeiro de 1931

Isenta as emprezas exploradoras de carvão mineral do

Estado de todos os impostos, a contar de 1.° de janeiro dêste

ano, e também das taxas portuárias, quando as operações de

carga e descarga se efetuarem fóra do cáis, em trafego e sem
utilização dos aparelhos e serviços dos portos.

Decreto n.° 1.700, de 17 de janeiro de 1931

Reduz a 4 % o imposto sobre a exportação de lã, durante

90 dias, a contar de 1.° de janeiro.

Decreto n.° 4.752, de 28 de março de 1931

Prorroga por mais 30 dias o prazo da redução da taxa
sobre a exportação de lã.

Decreto n.° 4.778, de 28 de abril de 1931

Prorroga o prazo aludido por mais 30 dias, a contar de

1> de maio de 1931.

Decreto n.° 4.706, de 24 de janeiro de 1931

Isenta do imposto de exportação e das taxas de 1 % de
expediente e 1,5 % sobre a exportação por via maritima, flu-

vial ou terrestre, a cangica, a quirera e o farelo, derivados
do arroz.
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Decreto n.° 4.707, de 24 de janeiro de 1931

Suspende, no corrente ano, a cobrança do imposto de

viação e das taxas de 1,5 % sobre a exportação via marítima,

fluvial ou terrestre e de 1 % de expediente, que incidem sobre

o gado de córte e de invernada, que fôr exportado pela fron-

teira oriental.

Decreto n.° 4.713, de 26 de janeiro de 1931

Reduz de $200 para $100 a taxa fixa por quilogramo de

xarque examinado nos laboratórios da Diretoria de Higiene,

para fins de exportação.

Decreto n.° 4.754, de 31 de março de 1931

Prorroga até 30 de abril o prazo para a cobrança, sem
multa, do imposto de industrias e profissões do 1.° semestre

de 1931.

Decreto n.° 4.770, de 9 de abril de 1931

Autoriza a Secretaria da Fazenda a entregar ao Sindi-

cato Arrozeiro do Rio Grande do Sul, a titulo de empréstimo,

a quantia de três mil contos de réis, sem juros, destinados a

atender, exclusivamente, á defeza da produção do arroz.

Decreto n.° 4.794, de 25 de maio de 1931

Isenta, por cinco anos, de impostos estaduais as emprezas

que se fundarem no Estado para a extração e refinação de

óleos vegetais.

Decreto n.° 4.797, de 30 de maio de 1931

Prorroga o prazo para a cobrança, sem multa, até 30 de

junbo vindouro, das taxas de trafego para consolidação rodo-

viária, no corrente ano.
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Decreto n.° 4.821, de 30 de junho de 1931

Isenta de imposto estadual o álcool desnaturado produ-

zido no País.

Decreto n.° 4.829, de 13 de julho de 1931

Suspende, no corrente exercicio, a cobrança dos impostos

de exportação e de viação, e das taxas de 1,5 % sobre a ex-

portação por via maritima, fluvial ou terrestre e de 1 % de

expediente, devidos sobre a exportação de batatas, aveia, ce-

vada, milho e trigo.

Decreto n.° 4.836, de 31 de julho de 1931

Prorroga, até 31 de agosto vindouro, o prazo para a co-

brança, sem multa, do imposto territorial do corrente exer-

cicio.

Decreto n.° 4.853, de 31 de agosto de 1931

Prorroga por mais trinta dias o prazo da arrecadação,

sem multa, do imposto territorial de 1931.

Decreto n.° 4.854, de 3 de setembro de 1931

Suspende a cobrança do imposto de viação relativo ao
valor das passagens entre os trechos de Porto Alegre a Novo
Hamburgo, Pelotas a Piratiní, e Rio Grande ao Casino, na
rêde da Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Decreto n.° 4.864, de 30 de setembro de 1931

Prorroga, até 31 de outubro vindouro, o prazo para a co-
brança, sem multa, do imposto de industrias e profissões do
segundo semestre de 1931.
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BANCO PELOTENSE

O interêsse do Governo de v. exc. pela parcéla da eco-

nomia rio-grandense . que, no desastre do Banco Pelotense,

teria de sossobrar tem a sua mais alta expressão no ato de

coragem patriótica que se traduziu na encampação daquêle

estabelecmiento.

Ainda ha quem afirme que o Estado fez um "excelente

negocio", com a encampação. A verdade, entretanto, é que,

desta, só lhe poderão decorrer prejuízos certos, que não se

diluirão nem mesmo no prazo de 40 anos, predeterminado

para o resgate das apólices de pagamento aos credores qui-

rografarios.

A par disso, são múltiplos e pesadíssimos os encargos

novos, em trabalho e em dinheiro, que os serviços ligados

á encampação vêm trazer ao Tesouro, responsável, em ultima

analise, perante a massa imensa dos credores do banco, dis-

seminados pelo país.

A encampação, consagrada por deliberação da assem-

bléa geral, em 10 de maio do corrente ano, só agora, pode-se

dizer, começou a ser concretizada praticamente, com a en-

trega do ativo ao Banco do Rio Grande do Sul, e a do pasr

sivo ao Tesouro, pelo decreto n.° 4.858, de 18 de setembro

ultimo.

Não seria preciso mais para dar idéia da imensa teia

de dificuldades que acompanham a solução dos assuntos e

negócios ligados á massa do Banco Pelotense — Isolução

que se arrastará por muitos anos, sob entraves de toda a es-

pécie, sem que a realização do ativo possa cobrir, pelo menos

nesta atualidade de penúria, os compromissos assumidos pelo

Tesouro, no tocante aos serviços de juros, amortização, sor-

teio, etc. das apólices, em cada semestre.

De fáto, a comissão designada por v. exc, para examinar

a situação económica do banco, constatou uma diferença real

superior a 50.000 :000$000, entre o seu ativo e passivo. Tal

diferença tenderá a aumentar, em consequência da situação

atual, que dificultará a liquidação do ativo, diminuindo as-

sim as possibilidades para o Estado. Este ver-se-á forçado
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a suprir as deficiências da aludida liquidação, para acudir

aos encargos resultantes da encampação, no decorrer dos

exerciçios.

Para o pagamento aos credores quirografarios, serão

emitidas apólices ao portador, no valor nominal de 500S000,

juros de 5 %, resgatáveis em 40 anos, mediante sorteios se-

mestrais.

De acordo com a recente resolução de v. exc, inspirada

na experiência observada em outros países, os portadores das

apólices concorrerão semestralmente a prémios especiais, no

valor máximo de 200:000S000 e minimo de 1:000S000. Desta

fórma ficará melhorado o beneficio que o Estado procura,

para os credores do banco, ao mesmo tempo que se evitará

o desagio dos títulos, visto como os respetivos portadores têm

a certeza de não representarem esses títulos apenas o seu

valor nominal.

A emissão das apólices não poude ser ainda fixada —
condição indispensável para a sua cotação nas bolsas de fun-

dos públicos — pela circunstancia de depender o quantum da

mesma emissão de um prévio entendimento com os bancos

que redescontaram títulos ao Pelotense.

Resolvido o ponto, esta Secretaria ficará aparelhada

para expedir o decreto e substituir, então, as cautélas pro-

visórias — que vão ser agora entregues -— pelos títulos

definitivos.

Para efeitos de arquivo, aqui reproduzo a proposta do
Governo do Estado, apresentada á assembleia geral, para a
encampação, e o decreto regulando a fórma de liq^dação
do ativo e pagamento do passivo.

"Porto Alegre, 13 de maio de 1931.

Srs. 3Iembros da Assembleia de Credores do Banco Pelotense

O Governo do Estado do Rio Grande do Sul vem apre-

sentar-yos a proposta seguinte, para aquisição do ativo deste

instituto de credito, em liquidação.

Com a solução que oferece ao exame da Assembléia, o
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Estado não viza, evidentemente, realizar um ato de mer
lismo, e muito menos de enriquecimento. Traz esta pro-

posta, porque — dada a massa considerável de interêsses

ligados ao banco e ao vulto do seu passivo, e atendendo ás

dificuldades gerais do momento — não encontrou outra so-

lução* que ressalvasse o interêsse dos credores, na sua quasi

totalidade titulares de depósitos representativos do fruto das

economias do povo, e resguardasse o credito, instrumento

indispensável ao desenvolvimento económico da coletividade.

Estas considerações é que o compeliram a intervir, sem
exemplo no país, para evitar males que iriam atingir, diréta,

ou indirétamente, a todos e iriam refletir-se nas próprias

finanças publicas.

E sente que pôde faze-lo, porque — diluídos os prejuízos

de liquidação pelos longos anos do prazo das apólices dis-

tribuídas aos credores, e que são para êles uma absoluta ga-

rantia do recebimento dos seus créditos — a Fazenda publica

terá compensação indiréta, com- a eliminação de tão vasto

numero de depositantes e a liquidação precipitada e ruinosa

de uma causa de tantas perturbações económicas, qual seria

o prejuízo de um grande banco — tornando-se possível o

desaparecimento de qualquer prejuízo para o Estado, mesmo
independente da chamada do capital não realizado dos

acionistas.

PROPOSTA

1) O Estado adquire o acêrvo do Banco Pelotense, en-

tregando aos depositantes e demais credores quirografarios,

constantes da relação jmblicada, apólices ao portador pelo

valor integral dos créditos.

2) As apólices serão resgatáveis durante o prazo de

quarenta anos, vencendo os juros de cinco por cento ao ano,

que começarão a correr a partir de 1.° de julho vindouro,

pagos semestralmente após cada semestre vencido. O res-

gate será feito anualmente, por meio de sorteio.

3) As apólices serão emitidas em séries e valores que

o Estado julgar convenientes.
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4) Independente do sorteio anual a que se refere o item

2, o Estado reserva-se o direito de efetuar resgates anteci-

pados.

5) Antes de impressas as apólices, o Estado entregará

a cada credor uma cautela provisória, representativa do valor

do seu credito. A entrega dessas cautelas será feita dentro

do prazo de seis meses, a contar da data da aceitação desta

proposta.

6) O Estado reserva-se a faculdade de atender prefe-

rencialmente, mesmo independente de sorteio e em duas ou

mais prestações, ao pagamento dos créditos dos titulares dos

chamados "Depósitos Limitados".

O Governo do Estado aguarda a decisão da Assembléia,

para tomar as devidas providencias.

(a. a.) José Antonio Flores da Cunha,

Interventor Federal.

Francisco Antunes 3Iaciel,

Secretario da Fazenda.

"Decreto n.° 4.858, de 18 de setembro de 1931

Aproya as clausulas do contrato a celebrar- se

entre o Estado e o Banco do Rio Grande do Sul,

para o fim de cometer a este ultimo a liquidação

do acêrro do Banco Pelotense, e dá outras pro-

videncias.

O Interventor Federal no Estado do Rio Grande do Sul,

no uso das atribuições que lhe confere o art. 11, § 1.°, do de-

creto n.° 19.398, de 11 de novembro de 1930, que instituiu o
Governo Provisório da Republica.

DECRETA:

Art. l.°— Ficam aprovadas as clausulas que com este bai-

xam, assinadas pelo Secretario de Estado dos Negócios da
Fazenda, e que servirão de base ao contrato a celebrar-se entre
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o Estado e o Banco do Rio Grande do Sul, para o fim de

cometer a este ultimo a liquidação do ativo do Banco Pe-

lotense.

Art. 2.° — O pagamento dos credores reivindicantes e

privilegiados do acêrvo do Banco Pelotense será efetuado di-

rétamente pelo Tesouro do Estado, de acordo com a relação

aprovada pela assembléia geral dos credores do mesmo Banco.

Art. 3.° — O pagamento dos depositantes e demais cre-

dores • quirografarios será também efetuado pelo Tesouro do

Estado, -por meio de cautelas provisórias da divida publica,

representativas dos respetivos créditos.

§ 1.° — As cautelas provisórias serão impressas em
tinta roxa, circundadas por uma vinheta azul, em papel branco

com os dizeres "Tesouro do Estado do Rio Grande do Sul"

em letras dagua, e assinadas pelo Secretario de Estado dos

Negocies da Fazenda, Diretor Geral do Tesouro e Procurador

Fiscal. ,

§ 2." — As cautelas provisórias serão substituídas pelas

apólices definitivas, logo que estes titulos estejam impressos

e assinados.

Art. 4.° — A liquidação judicial do ativo do Banco Pe-

lotense, na parte referente ás operações realizadas no Estado,

será processada no fôro do domicilio dos respetivos devedores,

quando não houver fôro convencionado nos contratos.

Art. 5.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio do Governo, em Porto Alegre, 18 de setembro

de 1931.

(a. a.) José Antonio Flores da Cunha.

Francisco Antunes Maciel".

Clausulas a que se refere o decreto n.° 4.858, de 18 de

setembro de 1931

I

O ativo do Banco Pelotense será entregue ao Banco do

Rio Grande do Sul, que se obriga a recebe-lo do Diretor Ge-

2 - f. - 1." Vol.
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ral do Tesouro do Estado, investido da administração do

acêrvo daquêle Banco, por portaria n.° 191, de 20 de maio

do corrente ano, do sr. General José Antonio Flores da Cunha,

Interventor Federal.

II

A entrega do ativo será feita depois de prévia tomada de

contas do gestor do referido acêrvo, dando-se-lhe plena e

geral quitação, depois de aprovadas essas contas. Logo após

ao recebimento do ativo do Banco Pelotense, o Banco do

Rio Grande do Sul remeterá á Secretaria de Estado dos Ne-

gócios da Fazenda um balancete discriminativo de todas as

parcelas representativas do mesmo ativo.

III

A liquidação do ativo do Banco Pelotense será operada

pelo Banco do Rio Grande do Sul, de acordo com Os usos e

prazos comerciais. Para este fim, o Estado do Rio Grande

do Sul concéde ao Banco do Rio Grande do Sul todos os po-

deres em direito permitidos para endossar titulos; aceitar

bipotécas, penhores e caução; receber e dar quitação; alienar

bens de raiz, mediante prévio assentimento do Governo do

Estado ; assinar as respetivas escrituras ; transferir a tercei-

ros bens moveis, semoventes e titulos de qualquer natureza,

componentes do ativo do Banco Pelotense, averbando prévia-

mente estes últimos em nome do Estado do Rio Grande do

Sul; defender em juizo ou fóra dêle os direitos do acêrvo em
liquidação; propor as ações e execuções que julgar necessá-

rias; requerer medidas preparatórias e preventivas, faculta-

das pelas leis; acompanhar os processos de falências e con-

cordatas em que o acêrvo tiver interêsse; transigir, desistir,

acordar e substabelecer em quem convier. Outrosim, outor-

ga-lhe os poderes necessários para assinar, como represen-

tante do Estado, as escrituras de transferencias e cessão par-

cial do acêrvo adquirido pelo Estado.
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IV

O Banco do Rio Grande do Sul creditará o produto da
liquidação do ativo do Banco Pelotense em uma conta espe-

cial, á disposição do Governo do Estado, a qual será movi-
mentada pela Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda.

V

Até o dia 15 de cada mês, o Banco do Rio Grande do Sul

remeterá á Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda um
demonstrativo da liquidação que tiver realizado durante o

mês anterior, com especificação dos saldos existentes e das

quantias que tiver despendido com a guarda e conservação

do património imobiliário referente ao acêrvo em liquidação.

Este demonstrativo será acompanhado de uma relação discri-

minativa das liquidações em que o Banco do Rio Grande do

Sul tiver transigido no interêsse do acêrvo do Banco Pelotense.

VI

Correrão por conta do Estado as despesas relativas a pro-

testos de titulos de natureza comercial e outras, resultantes

da defeza em juizo do ativo do Banco. Essas despesas, depois

de aprovadas pela Secretaria de Estado dos Negócios da Fa-

zenda, serão debitadas ao Estado, na conta especial a que

se refere a clausula IV.

VII

O Estado do Rio Grande do Sul pagará semestralmente

ao Banco do Rio Grande do Sul uma comissão, que será con-

vencionada entre as partes contratantes e calculada sobre o

produto da liquidação apurada no semestre anterior.

Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, em Porto

Alegre, 18 de setembro de 1931.

(a.) Francisco Antunes Maciel *.
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BÓNUS DO TESOURO

Foi das primeiras "cogitações do Governo de v. exc. o res-

gate da emissão de bónus do Tesouro no valor de 20.000 con-

tos, autorizada pela Lei n.° 523, de 13 de outubro de 1930, e

Decreto n.° 4.603, de 18 de outubro de 1930, para as despezas

extraordinárias do movimento revolucionário.

Como não seria possivel realiza-lo dentro do Orçamento,

foi decretada, com o resgate, uma emissão equivalente de apó-

lices (Decreto n.° 4.698, de 17 de janeiro de 1931), computan-

do-se no referido orçamento a verba destinada aos juros respe-

tivos. Tais titulos, entretanto, não encontraram fácil colo-

cação, de fórma que o recolhimento se foi operando tão so-

mente pela arrecadação da Receita "no Tesouro, chegando

este a ter em caixa cerca de 14.000 contos em bónus. Nessa

altura, agravando-se a crise geral e aparecendo nesta capital

os primeiros bilhetes falsos, de 50$000, deliberou v. exc. sustar

o resgate, pela prorrogação do prazo prefixado (Decreto n.°

4.698, de 17 de janeiro de 1931) e pela substituição da serie A
por uma segunda, menos acessivel á falsificação.

Daí o Decreto n.° 4.738, de 16 de março de 1931, que auto-

rizou a emissão da serie B, no valor de 30.000 contos, e ainda

agora em circulação.

Assim, dos bónus da serie A, foram recolhidos

19.945: 085$000, pagando o Tesouro 422:752$505 de juros, á

boca do cofre.

A segunda emissão teve tão simpática aceitação, de parte

do publico, que elevadas quantias foram trocadas por moeda
nacional, nos próprios guichets do Tesouro, atribuindo-se tal

preferencia ao pequeno capitalismo, que, desorientado nos

primeiros tempos subsequentes á quéda do Popular e do Pe-
lotense, procurava o juro dos bónus, já então pontualmente
atendido, no recolhimento da primeira série.

Aproveitando a boa vontade de todas as classes, que assim
pareciam porfiar no auxilio ao Estado, por um empréstimo
verdadeiramente popular, foi que decidiu v. exc. emitir a ter-

ceira série, C, pelo Decreto n.° 4.817, de 20 de junho de 1931,

após reiteradas solicitações do alto comércio, bancos, etc. e
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até porque, da segunda emissão, o Tesouro lançara mão para
pagamentos, propriamente ditos, de pequenas quantias.

A emissão da série B, efetivamente, serviu, em sua maior
parte, para o resgate da série A e para auxílios ás indus-

trias, etc.

Da terceira emissão, série C, existem, no Tesouro, nesta

data, cerca de 13.000 contos, havendo sido incinerados os bi-

lhetes recolhidos da primeira emissão, em ato publico, a 19

de agosto próximo passado.

Os bónus das séries BeC deverão ser resgatados a 1.° de

maio de 1931, com juro de 6 %.

BANCO DO BIO GRANDE DO SUL

Dos maiores serviços que o Governo de v. exc. poderá

prestar ao Estado é a remodelação do Banco do Rio Grande

do Sul.

Urge a reforma dos estatutos para, a meu vêr, se o tornar

simples banco hipotecário, com uma secção comercial, so-

mente para o efeito da liquidação do ativo do Banco Pelotense

e da carteira económica dêle Banco do Rio Grande do Sul.

Em tempo, quando as circunstancias o permitirem, po-

derá ser tentado um empréstimo, para se lhe facultarem no-

vos elementos, que o elevassem á função de instituto equili-

brante do sistema bancário rio-grandense.

Por força da orientação liberal impressa ao banco, no

inicio de suas operações, a êle afluiu uma clientéla numerosa,

ávida de negócios, no ano prospero que foi o de 1928, para o

Estado. Houve, então, o Tesouro de suprir-lhe, na adminis-

tração passada, recursos sucessivos, que foram aplicados em
financiamentos diversos e deveriam ter sido reembolsados por

meio de um empréstimo no estrangeiro. Este, entretanto, tor-

nou-se inexequível, diante da crise mundial.

Daí, as varias, contas credoras do Tesouro, nêsse estabe-

lecimento, ascendendo hoje a 40.000 contos, aproximada-

mente.
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Havendo vagado três lugares de diretores, pela renuncia

dos respetivos titulares e pela supressão do cargo de diretor-

presidente, foram eleitos, para as preencher, em assembléia

geral de 21 do corrente, os srs. dr. João Soares, Constante

Balvé e Aldo Filgueiras, de cuja inteligente operosidade o

Banco muito tem a lucrar.

BOLSA DE EUjNDOS

Era uma antiga aspiração a Bolsa de Fundos Públicos de

Porto Alegre, creada pelo Decreto n.° 4.847, de 19 de agosto

de 1931.

Para a organizar, convidou v. exc. o hábil especialista dr.

Abelardo Vergueiro Cezar, sindico da Bolsa de Fundos Pú-

blicos de São Paulo, que aqui permaneceu dois meses, aten-

dendo com extrema solicitude a todos os detalhes da incum-

bência que, em bôa hora, lhe foi confiada.

Da sua competência e laboriosidade, é testemunho a cui-

dadosa organização do instituto, vasado nos mais adiantados

moldes, como nenhum outro, presentemente, no Brasil.

A Bolsa instalou-se oficialmente a 30 de setembro, hon-

rada com a presença de v. exc, a quem o Rio Grande ficou a

dever mais o empreendimento da sua creação, que terá efei-

tos seguros na nossa economia, pela mobilização de valores

até agora retraídos ou sem circulação maior.

Foram dedicados auxiliares do dr. Vergueiro Cezar, nos

trabalhos preparatórios, os srs. drs. Francisco Rodolfo Simch,

Hercilio Domingues e Ruy Cirne Lima, atual sindico da Bolsa,

de cujo merecimento muito ela tem a esperar.

VIAÇÃO AÉREA

ilais um assinalado serviço acaba v. exc. de prestar ao

Rio Grande do Sul, autorizando esta Secretaria a rescindir o

contrato entre o Estado e a Empreza de Viação Aérea Rio
Grandense, firmado pelo Governo passado, em 24 de abril de
1930, e a assinar novo contrato, menos oneroso.
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Reata o Rio Grande o seu serviço aéreo, interrompido ha
meses, em vista da situação precária em que se achou a em-
preza, a braços com dificuldades de origens diversas, depois

de se ter feito acreditar pela segurança que oferecia o seu
transporte.

Após prolongados entendimentos, com a Varig, assim se

dignou v. exc. de decidir, sendo lavrado o necessário decreto,

do teôr que se segue:

"Decreto n.« 4.880, de 23 de outubro de 1931

Autoriza a Secretaria de Estado dos Negó-

cios da Fazenda a rescindir o contrato lavrado

entre o Estado e a "Empreza de Viação Aérea

Rio Grandense", e aprova as clausulas do novo

contrato.

O Interventor Federal no Estado do Rio Grande do Sul,

no uso da atribuição que lhe confére o § 1.°, do art. 11, do

Decreto n.° 19.398, de 11 de novembro de 1930, que instituiu

o Governo Provisório da Republica,

DECRETA:

Art. l.° — A Secretaria de Estado dos Negócios da Fa-

zenda fica autorizada a rescindir o contrato lavrado na Se-

cretaria de Estado dos Negócios do Interior e Exterior, em
24 de abril de 1930, entre o Estado e a "Empreza de Viação

Aérea Rio Grandense", na conformidade da proposta formu-

lada pelo Governo e aceita pela mesma Empreza.

Art. 2.° — Ficam aprovadas as novas clausulas que com

este baixam, assinadas pelo Secretario de Estado dos Negó-

cios da Fazenda, e que servirão de base ao contrato a ser la-

vrado entre o Estado e a referida Empreza.

Palacio do Governo, em Porto Alegre, 23 de outubro de

1931.

(aa.) José Antonio Flores da Cunha

Francisco Antunes Maciel."
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..CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N." 4.880, DE 23 DE
OUTUBRO DE 1931

I

Fica rescindido, por mutuo assentimento, e sem nenhum

efeito, o contrato lavrado na Secretaria do Interior, em 24 de

abril de 1930, entre o Estado e a "Empreza de Viação Aérea

Rio Grandense" (Varig).

II

O Estado obriga-se a adquirir da "Empreza de Viação

Aérea Rio Grandense" (Varig), pelo seu valor nominal, 1.050

ações dessa empreza, num total de 210:000$000, cujo paga-

mento será realizado em três prestações iguais:

a) a primeira no ato da assinatura do termo de aquisi-

ção desses titulos;

b) a segunda dentro de seis meses, contados daquela

data;

c) a terceira no prazo de um ano, também a contar da

mesma data.

III

O Governo do Estado exercerá, por intermédio de um
representante, rigorosa fiscalização sobre todos os negócios

da empreza.

7,- v
v

i
iv

O Estado cederá, a titulo precário, no campo de Gravataí,

a area necessária para o aérodromo, e aí construirá, para uso

da "Empreza de Viação Aérea Rio Grandense" (Varig), han-

gars desmontáveis., oficinas e outras instalações, tudo de ca-

rater provisório.

V

O Estado empregará os seus bons ofícios no sentido de

completar a Municipalidade de Porto Alegre, em maca^m
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ou concreto armado, a rodovia da rua Sertório, entre a Ave-
nida Ceará e a rua Gravataí, e desta até o portão do futuro

aeródromo.

VI

O Estado empregará também os seus bons ofícios junto

ás municipalidades, que forem indicadas pela "Empreza de

Viação Aérea Rio Grandense" (Varig) conforme a necessi-

dade da rêde aérea estadual, no sentido de lbe serem concedi-

dos campos de pousos municipais.

VII

O Estado avalizará até a importância de sessenta e seis

mil e oitocentos dólares (U. S. $ 66.800), destinada á- compra
de dois aparelhos e material de reserva, para a reconstituição

da " Empreza de Viação Aérea Rio Grandense " , de acordo com
a proposta desta, datada de 6 do corrente mês.

a) A aplicação desse dinheiro será fiscalizada rigorosa-

mente por técnicos do Estado;

b) Tanto a aquisição dos aviões como do material de

reserva deverá ser procedida por meio de concor-

rência;

c) O aval do Estado será dado mediante termo de con-

trato, pelo qual a "Empreza de Viação Aérea Rio

Grandense" se obrigará a manter segurados, perma-

nentemente, os dois aparelhos por ela adquiridos, em
companhias julgadas idóneas pelas partes ora con-

tratantes.

VIII

O Estado promete subvencionar a "Empreza de Viação

Aérea Rio Grandense", na proporção da quilometragem efe-

tivamente percorrida pelos seus aparelhos, na razão de dois

mil réis por quilómetro, por espaço de um ano, uma vez que a

empreza mantenha as seguintes linhas regulares de trans-

porte • ..
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1.°— de Porto Alegre a Santa Maria, passando por Santa

Cruz;

2. °— de Porto Alegre a Pelotas e Rio Grande;

3.°— de Pelotas a Bagé.

a) O pagamento dessa subvenção será realizado por

trimestre vencido;

b) A verificação do percurso será feita por técnicos do

Estado.

IX

A "Empreza de Viação Aérea Rio Grandense" obriga-se

a manter uma escola de aviação com os aviões que, para esse

fim, lhe forem cedidos pelo Estado, a titulo de empréstimo,

podendo o Governo matricular, por ano, gratuitamente, até

dez alunos da Brigada Militar.

a) Correrão por conta do Estado os riscos de quebra ou
perda total de tais aparelhos;

b) A escola de aviação será organizada de acordo com
o regulamento, que deverá ser expedido, depois de

aprovado pelo Governo.

X

A "Empreza de Viação Aérea Rio Grandense" obriga-se

a dotar o Estado do Rio Grande do Sul de uma organização

de linhas aéreas regulares e de campos municipais, e a coope-

rar, por todos os modos, para o progresso da aviação no ter-

ritório nacional.

XI

Sendo o problema da aviação no Estado confiado á "Em-
preza de Viação Aérea Rio Grandense", o Governo ceder-

Ihe-á, por empréstimo e gratuitamente, para os seus serviços

de natureza comercial, o avião "Nieuport-Delage", de sua
propriedade, o qual deverá ser por ela conservado convenien-
temente. .
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§ único — A mesma empreza poderá vender o avião

"Nieuport-Delage", devendo o produto da venda desse apa-

relho ser recolhido aos cofres do Estado e a respetiva opera-

ção assistida e fiscalizada por um representante do Governo
do Estado.

Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, em Porto

Alegre, 23 de outubro de 1931.

(a.) Francisco Antunes Maciel,

Secretario da Fazenda."

RETROSPECTO FIJVANCEIRO

Não seria possivel, nesta altura do ano, uma apresenta-

ção satisfatória de dados relativos á gestão financeira pro-

priamente dita, cuja apuração somente pode ser realizada de-

pois do término do exercicio financeiro, que é a 31 de janeiro.

Contudo, determinei que se os colhesse, com a possivel exa-

tidão ou aproximação, conforme os casos, até 30 de setem-

bro, para que se fórme juizo a respeito da maneira por que o

Tesouro tem atendido aos seus encargos, nos primeiros dez

mêses da administração de v. exc.

Em tais dados, mesmo assim incompletos, sente-se, por

assim dizer, a palpitação viva das admiráveis reservas da

economia rio-grandense e da ação fecunda de v. ,exc, á frente

do Governo — sobrepondo-se aos embates da crise sem par.

Ei-los:

RECEITA

Arrecadação efetuada conforme §§ da lei 118.799 :494$318

DESPESA
Ordinária

:

Dispendido pelos diversos tit. e tabelas. 133.538 :772$497

Extraordinária

:

Idem, idem 2.763 :587$186 136.302 :359$683
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DIVIDA EXTERNA

Pagamentos efetuados, a saber:

Empréstimo 1921:

Fundo Amortização: 1-3-31 U. S. $

1-6-31 U. S. $

1-9-31 U. S. $

Juros 1.° semestre: U. S. $

Juros 2.° semestre: U. S. $

105.000........ 1.186 500$000

105.000 1.433 250$000

105.000 ... 1.444 350$000

254.000 ...... 3.139 440$000

246.000 4.025 050$000

Empréstimo 1926:

l.
a semestralidade fixa de 1931

Empréstimo 1928:

Idem, idem

Empréstimo — Obrigações — J. H.

Schroder Banking Corporation:

Resgate do saldo

Total

U. S. $ 373.848,50 5.046 : 494$150

U. S. $ 691.725 9.860 :836$500

U. S. $ 1.000.000 14.331 :240$000

U. S. $ 2.880.573.50 40.467 :160$650

POSIÇÃO DA DIYIDA EXTERNA, EM 30 DE SETEMBRO

Saldos devedores

Empréstimo de 1921 U. S. $ 5.900.500

Empréstimo de 1926 U. S. $ 9.746.000

Empréstimo de 1928 U. S. $ 23.000.000

SUSPENSÃO DE PAGAMENTOS

Por determinação de v. exc, foram suspensos os paga-

mentos da divida externa, em 1.° do mês corrente, em razão,

principalmente, da impossibilidade material de adquirir co-

bertura, no mercado cambial paralizado.

Dessa medida extrema, foram notificados os credores do
Estado, com os quais deixamos de entrar em imediato enten-

dimento, para a resolução do delicado assunto, porquÊ^o Go-

\
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Térnò Provisório — consultado — opinou no sentido de aguar-

darmos a sua ação em face do problema da divida externa em
conjunto, que está merecendo o seu estudo, para uma solução

oportuna.

Entretanto, declarou o Estado aos seus credores estar

pronto a depositar, provisoriamente, as prestações, á medida

do respetivo vencimento, ao cambio de 6 d., conforme o deli-

berou o Governo Provisório.

As semestralidades que deixam de ser pagas, no exercicio

vigente, são as seguintes:

Em W de outubro:

A Ladenburg, Thalmaníi & C.°:

Empréstimo de 1926 U. S. $ 373.848,50

Em 25 de outubro:

A White, Weld & C.°:

Empréstimo de 1928 U. S. $ 691.725,00

Em 1." de novembro:

A J. G. White & C.°:

Empréstimo Municipal Consolidado .... U. S. $ 151.500,00

Total U. S. $ 1.217.073,50

Além dos pagamentos referidos, foi também atendido o

vencimento do 1.° semestre do Empréstimo Municipal Conso-

lidado, do qual o Estado é fiador, na importância de U. S.

$ 151.000.

DIFERENÇAS DE CAMBIO

Entre a taxa orçamentaria e a taxa média das coberturas

adquiridas para os pagamentos da divida externa, registou-se

a diferença para mais de 15.982: 290$150.
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REQUISIÇÕES MILITARES

Pagamentos efetuados pelos cofres do Tesouro 2.644: 958$100,

além de • 2.000: 000$000,

supridos pelo Estado á extinta Caixa Militar.

4.644: 958$100

COM AS DO TESOURO

Valor das contas pagas:

Do exercício de 1930 4.413 : 080$275

Do corrente exercício ! 3.782 : 612$465

8.195: 692$740

Valor das contas, processadas, a pagar:

Em moeda nacional; 3.629: 729$200

Em moeda estrangeira: £ 6.789/7/3; U S
' $ 964,88 e Frs. 5.752,85.

CAUÇÕES E RETENÇÕES

Valor que lhes corresponde 2.308: 324$130

ÓRFÃOS E INTERDITOS

Valor que lhes corresponde 11.429: 326$835

DEPÓSITOS- PÚBLICOS E JUDICIAIS

Valor que lhes corresponde...... 2.395: 894$598

SUPRIMENTOS

Numerário saído de caixa para suprimentos

ao Banco Pelotense, ao Banco do Rio

Grande do Sul e ao Sindicato Arrozeiro. 17.760: 251$670
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Importância recolhida, sob caução, ao Banco
Francês e Italiano, como garantia do
credito confirmado em favor da Ceskos-

lovenska Zbrojovká A. S., Brno, corres-

pondente á aquisição de material para

a Brigada Militar 629:791$200

EMPRÉSTIMOS

Empréstimos contraídos

:

SOB PROMISSÓRIAS

Banco Nacional do Comércio (saldo) 1.350: 000$000

Banco da Província (saldo) 600:000$000

Banco do Brasil (Porto Alegre) 2.000: 000$000

Banco Alemão Transatlântico (já resgatado) 1.000 :000$000

SOB CONTRATOS

Banco do Brasil (Rio) 10.000: 000$000

The British Bank of South America (saldo) . 3.300: 000$000

Graças á bôa vontade do preclaro Chefe do Governo Pro-

visório e como resultado de negociações que entabolei, por

ordem de v. exc, em janeiro do corrente ano, o Tesouro Na-

cional emprestou ao Estado, em Obrigações de 1930, 20.000

contos.

Não convindo ao Estado desfazer-se desses títulos, por

isso que a sua cotação sofria, então, os efeitos de considerável

desagio, empregamo-los, na sua quasi totalidade, em cauções

garantidoras dos empréstimos acima enumerados, com o Ban-

co do Brasil, o British Bank of South America e o Banco Ale-

mão Transatlântico.

Dos referidos títulos, foram vendidos 650 e existem ainda

no Tesouro 2.500. A sua cotação, presentemente, eleva-se so-

bremodo, o que permitirá ao Estado, se quizer v. exc. nego-

cia-los, o resgate daquêles empréstimos, quasi por inteiro.



DEPÓSITOS EM BÓNUS

Nos bancos do Rio Grande do Sul, Porto Ale-

grense, Pfeiffer e Nacional do Comércio 4.800: 000$000

CAIXA

A' disposição, em 30 de setembro:

No Banco do Brasil : . . 7.900: 000$000

Em outros bancos 6.839: 673$990

No Tesouro (bónus e m/n) 12.393: 936$505

27.133:610$495

EXEKCICIO DE 1930

Deixo de referir-me ao exercício de 1930, por não alongar

esta síntese, uma vez que todos os pormenores a êle referen-

tes estão contidos no relatório apenso, que me foi apresentado

peio sr. Alcides E. Hailliot, Diretor Interino do Tesouro.

CONCLUSÃO

Ao terminar, cumpre-me agradecer a v. exc, ainda uma
vez, a fraterna confiança com que me tem honrado, á qual con-

tinuarei a corresponder, com a lealdade e o carinho que devo

a v. exc. e ao nosso Rio Grande estremecido.

Francisco Antunes Maciel,

Secretario da Fazenda.



Exmo. Sr. Dr. Secretario da Fazenda.

Em obediência a dispositivo regulamentar ^ofereço ao

esclarecido espirito de V. Exa. o relato dos trabalhos do

Tesouro do Estado, dos portos e exatorias relativo ao exer-

cício de 1930, relato esse que o faço sob uma fórma sintética.

RECEITA GERAL

Quanto á receita orçada para o exercí-

cio de 1930, foi de 181.625 :381$700

e a arrecadada, de 160.978: 461$936

donde, uma diferença, para menos de 20.646 :919$764

na receita arrecadada.

Pelo quadro comparativo da receita orçada e arrecadada

no exercício em exame (n.° 3) poderá V. Exa. observar os

impostos e taxas que sofreram diminuição, a qual foi moti-

vada pela depressão económica que se tem refletido em todos

os ramos da atividade humana.
Comparando-se a receita arrecadada em 1929 com a de

1930 nota-se uma diferença, para menos, em 1930, de

33.439 :491$029.

Excetuando-se as exatorias de Itaquí, Jaguarão, Antonio

Prado, Arroio Grande, Cangussú, Carasinho, Erechim, Jaguarí,

Nonoai, Nova Vicenza, Pinheiro Machado, São Leopoldo e

São Vicente que apresentaram pequeno acréscimo, relativa-

mente ao exercício de 1929, todas demais sofreram sensível

diminuição, muito embora o zêlo e dedicação de seus funcio-

nários.

3 - F. - 1.° Vol.
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Pelos quadros anexos, de números um a cinco, póde-se vêr:

a) demonstrativo da receita dos diversos impostos nos

exercicios de 1923 a 1930;

b) comparação da receita arrecadada em 1929 com a

de 1930;

c) receita orçada e arrecadada no exercício de 1930;

d) comparação da receita arrecadada em 1929, com a

de 1930, por estações e, finalmente,

e) quadro comparativo da receita e despesa do Estado,

orçada e realizada a contar de 1890.



)23 a 1930
em 1930

,1927 1928 1929 1930

6.129:219$539 9.682:2418243 9.450 0768517 6.711:652:300

8.747:814$347 9.052:1608527 14.657 5548311 11.738:5508395

3.707:3248909 3.111:4328784 3.725 0938187 3.226:0738270

23:2028800 47:7318500 59 0668200 91:4678800

9.683:8271983 11.178:3898465 10.547 3731406 7.418:3598380

185:3588400 221:3358900 195 0271600 176:9298400

$ 8 8 8

6.067:5948307 6.430:2188487 10.664 6298868 9.781:0461710

1.338:7278373 1.792:5628131 2.041:6368207 2.257:4228563

2.73S:424|

2.919:0033

199 : 019?

Cárçiés* conservadas .. 5.319,796 9.341: 469$8ÒÒ

1





Compaje 1930

'3
1

g 1 DENOMINAÇÃO DAS RI

Differença em 1930

Mais Menos

RENDA ORDINAR

I — Renda dos impo

1 1 Imposto sobre produtos exportados

2 1 Idem de consumo
52$300

501395

2.738 :424$217'-

2.919 :003$91«;;

499:019$9173 Idem sobre heranças e legados

4 Idem sobre gado de cria exportado

>73$270





R30

« f

J
1

*
|

DENOMINAÇÃO DAS R lada

DIFFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 1

Mais Menos

!

RENDA ORDINAI

I — Renda dos imp

1
|
Impostos sobre produtos exnortarlos .

5.319,796 9.341":469$800





tar de 1890

E S A

Bfetuada

2.927 :556$6I

3.579 :206$0i

4.045:991$4

5.136 :782$7:

4.441 :184$0I

6.567 :137|lí

6.862 :220$61

7.971:659|8-

8.325 :089$2I

9.111 :573$7<





Quadro comparativo da recei orçada e realisada a contar dc lSfld

DESPESA

NÚMEROS E DATAS DA
jcadada Orçada Bfetuada

Lei n.° 1900, de 23 de agosto de 1

tembro de 1889

A mesma lei e acto e orçamento proviso

to de 1891

A mesma lei e acto e lei de 1.° de agostoM

Lei de 23 de fevereiro de 1893 11

Lei de 20 de novembro de 1893

Lei de 22 de novembro de 1894

Lei n.° 9, de 30 de novembro de 1895

Lei n.° 14, de 3 de novembro de 1896

Lei n." 20, de 30 de novembro de 1897

Lei n.° 25, de 24 de novembro de 1898

Lei n.° 29, de 24 de novembro de 1899

21:7161180

54: 129^622

173$794

722§118

6731437

2101553

516$341

7181535

2491231

1 5M5UH1

2.819:373$591

2.819 :373.$591

2.819:3735591

5.016:000$000

5.016:000$000

5.914:363$330

6.668:321$9S1

8.012:859$530

8.518:018$562

9.196:596?078

3.579 :206$0

4.045:991$4

5.136:782?7

4.441: 184$0

6.567:137?1

6.862:220$6

7.971:65918

8.325:089$2

9.111 :573$7

Farinha de mandioca 30.259,506 7.848: 571$385

Carnes conservadas 5.319,796 9,341: 469$800
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EXPORTAÇÃO

Elevou-se a exportação do Estado, em 1930, a 502.673

toneladas, acusando um valor oficial de 507.982: 596$472.

No exercício de 1929 atingiu a exportação a 503.813 tone-

ladas, num valor oficial de 540.792: 401$530.

Os produtos exportados foram:

para mercados nacionaes, 305.807 toneladas, com o valor ofi-

cial de 326.531: 377$575 e,

para mercados estrangeiros 196.866 toneladas, sendo o valor

oficial de 181.451: 218$897.

Essa exportação foi feita pela Barra do Estado e fron-

teiras, sendo 414.299 toneladas, no valor de 418.760: 898$935,

pela Barra e 88.374 toneladas, no valor de 89.221: 697$537, pe-

las fronteiras.

Os principais produtos que contribuíram para essa ex-

portação foram os seguintes:

Peso Tort. Valor oficial

Banha
Xarque
Carnes congeladas

Arroz

Couros vacuns, salgados

Fumo em folha

Feijão

Lãs em geral

Madeiras

Vinho nacional

Cebolas

Sebo

Farinha de mandioca . . .

Carnes conservadas ....

45.954,314

35.694,665

47.777,333

83.452,036

18.562,777

12.860,899

29.678,176

8.662,742

47.828,069

14.543,608

22.425,287

8.936,153

30.259,506

5.319,796

81.669: 722$450

80.273 :472$275

64.228 :624$395

46.749: 447$010

34.149: 016$200

24.165: 354$500

22.572 :432$320

17.464: 114$800

10.527: 025$100

10.844: 025$830

11.203: 990$150

9.699: 666$170

7.848: 571$385

9.341: 469$800



— 72 —

Produtos esses que, em 1929, eram assina representados

:

Peso Ton. Valor oficial

Banha 41.616,783 77.771: 053$750

Xarque 45.858,565 104.713: 680$480

Carnes congeladas 7.821,680 10.962: 610$850

Arroz 62.932,195 53.675: 548$700

Couros vacuns, salgados 17.228,011 40.025: 877$700

Fumo em folha 14.538,996 30.614: 373$320

Feijão 35.925,236 26.803: 312$880

Lãs em geral 5.772,193 24.218: 777$500

Madeiras 58.487,114 14.002: 014$730

Vinho nacional 22.567,427 17.862 : 473$450

Cebolas "16.088,704 6.554: 092$800

Sebo 1.123,807 1.194: 178$800

Farinha de mandioca 33.425,890 8.686 : 537$000

Carnes conservadas 1.652,420 2.314: 840$000

Estabelecendo o confronto entre esses quadros obser-

va-se que tiveram sensível aumento, tanto no peso, como no

valor oficial, os produtos: carnes congeladas, cebolas, sebo,

carnes conservadas e banha. Quanto ao arroz e lãs em geral,

verifica-se acréscimo no peso e redução no valor oficial, tendo

os demais produtos principais sofrido decréscimo tanto em
peso como no valor.

A exportação do Estado, nos dez últimos anos, teve a se-

guinte evolução:

Peso Ton. Valor oficial

1921 349.633 214.959: 313$000

1922 342.337 233.071:991^000

1923 404.669 311.150: 893$000

1924 438.530 413.942: 718$000

1925 \. 402.530 473.997:405$000

1926 447.441 347.445: 137$690

1927 , 542.703 415.915: 791$389

1928 557.774 580.722: 417$725

1929 503.813 540.792 : 401$530

1930 502.673 507.982 : 596$472



Valor oficial e peso total »ul, no Exercício de 1930

PROCEDÊNCIA
POR EXATORIAS

li ) S
TOTAL GERAL

Peso- r Peso-kgs. Valor

1 — Porto Alegre

2 — Rio Grande

3 — Livramento

4 — Pelotas

5 — Rosario ....

6 — Uruguiana .

7 — Erechim . .

.

8 — Cachoeira .

.

162.^22$485

10§000

59|026

:42|890

66S050

13$560

00$000

563000

214.708.836
j

135.510.495
|

59.329.947
j

50.235.024
|

6.642.568
|

10.208.687
j

5.235.955
|

4 afis ní>7 i

199.299:321|095

146.100:433$00fl

60.257:869|081

53.362:34S$000

11.037:1905800

10.809:546$770

10. 129.-155$680
9 £"79 • Acatoan.





Produtos exportados pelo Estado do Bio Grande do Sul, no

ano de 1930

PRODUTOS Peso-kgs-
. Valor

1 025 1238000

528 3:1681000

1.351 578 77:7718300

61 573 76: 177Ç300

; 3 001 3:001$000

153 021 264:211$500

Alfafa . . 4.092 727 1 178:027$210

Algodão estampado e liso 95 3461500

Algodão e seda comum 87 l:740?000

Alho 45 082 40:5718500

911 150 872:9178400

439 529 226:9498500

1.827 476 - 1 095:7838300

12 330 10:0768000

500 000 7508000

796 53:7758800

83.452 036 46 749:4478010

Arroz cangiea 17 520 4:6158200

Arroz quirera 39 120 5:085S600

538 841 206:4478500

50 997 169:9898500

22 977 201:5178500

27 146 191:4818600

145 892 180:8698600

3 870 1:2388400

58 1458000

18 354 36:7088000

6 .500 9:7508000

259 .930 233:5038000

2 .681 13:0578000
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1 ±X \J l-J KJ X \J ÍJ Peso-kgs. Valor

45 954 314 fi1 fiííQ 799Q4SA

12 514 943 A. 9£Q • ÍÍ1 A«Q9A

24 044 1 Q • AAA

491

9Q • 9£ííqaaa

i aa aqaaa

38 1 QACAAAiyu$uuu

62 9£A<ÍAAA

Buchos de ba re 136 907 1 • 4.QAQ4.AA

1 y) • CAK4!AAA

jÒBfé 15 302 25:994^000

g 000 1 • C A Tl C í"i A A

32 Q£C A A A

12 284 1:294|800

Calçados 548 323 K fífil • QÍÍ1 ÍEQAA

1 000 Q AAC A A

A

1

33

426

418

14:973$000

484: 562S900

Caramelos 33 454 ti> . íybsouu

Carbureto 601 OC ACilí l Ayou$ouu

Carna rina 1 685 £A£C£AA

Carneiras curtidas 30 233 136 : 048$500
Carnes congeladas 47.777 ' dí 99Q • C9ví4t9QK

Carnes conservadas' 5 319 796 Q • ztfiQÇ ç n Ay

.

oti . *ioy$ouu

Carne de garrão 111 651 11*1 CECI A A

Carne de porco e outras 152 813 173: 0875500
Carne em salmoura 12 081 14:955$800

Caronas 15 059 1 9A • QAC3ÍAAA

Carrapticidas 2 457 2 : 9485400
Carvão 14 181 401 663:7165000
Casca de pau 191 38|20O
Cassineta de algodão cardado. . .

.

260 780$000
Cavacos de xarQue 155 632 213:3045680
Cebolas 22 425 287 11.203:9905150
Cêra 287 605 1.021:9705825
Cereaes 170 429 67:0655200
Cerveja 16 354 13:1035200

49 140 17:476:200
Chapéos de couro 47 4585000
Chapéos de lã 15 438 385:9505000
Chapéos de palha 460 11:5005000
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i ) t i n n TT T H Q Peso-kgs. Valor

3 337 133:480$000

2fi 396 155:4128400

19 547 466:7608000

734 287 225:2248750

290 3 : 0123000

2 739 15:2653800

2 389 1:6953000

43 2:5803000

721 529 36:588$160

40 838 373:639$000

13 330 32:9073000

157 384 156:6003000

924 1:8483000

14 374 29:826$200

2 614 333 5.187:8943400

3 750 26 : 2503000

5 822 7:5683600

1 649 1:6493000

11 401 68:4063000

77 609 83:5433000

144 116 468:3928900

129 408 490:6213200

556 36:1403000

728 412 831:3698220

33 067 119:0918200

1 46S 620 3.473:6448300

616 589 1 .088 : 2978300

18 562 777 34.149:0163200

Couros diversos 39 S 709 720:8738400

Creolina 41 828000

29 S 871 1 .lio . (ooíjyou

Crina vegetal 1 062 035 360:7233400

6 831 10:3553000

430 4z. & I3?>00U

25 548 04.U8UÇUUU

Drogas não especificadas 375 1:5003000

1.021 4:3288800

13 086 33:8893400

60 2528000

139 825 698:9258000

400 000 58:0003000
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PRODUTOS Peso-kgs. Valor

!

65 000 19 500$000

30 259 506 .848 571$385

12 .296 4 4265200

Farinha de trigo 280 186 291 513S740

6 .026 820 .054 143SS00

Feijão preto 23 .651 356 17 518 2S9$520

Ferragens 524 084 1 .183 1S733Ó0

Ferro e aço 19 937 18 651S600

Fogões 13? 936 278 S44SS0O

Fóles 263 473S400

Frutas diversas 1 116 077 252 9745300

581 861 1 374 170S191

350 617 1 465 419S400

12 860 899 24 165 3543500

864 17 2803000

Galenogal 11 581 92 64SS00O

6 106 3 0535000

37 476 3 747S600
Gazolina, kerozene etc 165 1135400
Glicerina 32 221 64 442$000

Goiabada 1 785 5 3553000
Graspa 253 702 413 4748000

7 560S000
Graxa comum e refinada 2 080 122 2 835 070§880
Herva mate 2 .973 868 1 9 "2 618$431
Herva medicinal 2 406 2 887S200
Hortaliças 2 155 535 553 5953000
Inseticida 386 1 712S500
Juta. cordoalha etc 127 963 413 7053000
Lã borrega 1.253 159 2 079 9973450
Lã fina 4 435 383 10 785 3093030

64 066 829 2435200

1 542 145 1 604 146$120
Lã merina 222 695 502 2183920
Lã mestiça 572 220 1 094 4823780
Lã de patas e barriga. 407 628 421 7283200
Lã diversas 65 446 146 7898100
Laticínios 4 144 20 2255000

11 000 a. 3003000
Lentilhas 691 800 456 5023200
Linguas congeladas 105 325 249 047$000
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PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Línguas em conserva 256 276 795 9083000

13 737 32 968$800

4 633 9 7965400

12 000 9 6005000

83 090 72 9353700

60 605000

800 7 680S000

217 594 1.226 1853300

47.828 069 10.527 0255100

Malas de madeira 277 4045800

13 614 44 5915000

Manteiga 116 197 371 2915100

149 29S5000

79 740$000

4 743 9483000

Material eletrico 105 739 416 2673400

Material para selaria 484 3 1175000

Midicamentos 809 6 463$000

15 943 247 109.?000

2 339 2 4843080

Milho 9 000 1 4405000

Miudezas 33 009 104 4615700

Mosaicos 7 345 1 4693000

Moveis de ferro 538 2 0765300

222 124 895 4013000

2 658 1 1385900

Obras de borracha 24 635 294 8315200

14 226 ' 127 7795200

Obras de ferro 462 396 995 1735300

Obras de folha 13 783000

Obras de gesso 11 695 25 5883500

Obras de madeira 167 912 305 9525600

Obras de mármore 401 3755000

399 801 359 3345600

64 961 48 8943600

123 043 197 5693000

90 084 113 2265800

413 8263000

4.328 448 203 1135320

40 054 91 8215500

1 390 5505000
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PRODUTOS Peso-kgs.

Palas

Papel e papelão ,

Paralepipedes

Pasta para calçados

Pasta dentifricia ,

Pastilhas de vida

Pedras ágatas

Pedras de granito

Peitoral de angico

Peitoral de cambará

Peitoral de mel

Peixe fresco

Peixe em salmoura

Peixe seco

Pelegos de lã criada

Pelegos de y2 lã

Pelegos de *4 de lã

Pelegos diversos

Peles de lontra

Peles de ovelha c/lã

Peles de ovelha s/lã
,

Peles diversas

Pêlo de couro

Penas de abestruz

Peras e maçãs

Phosphoros

Plantas vivas

Pó Pelotense

Polvilho

Pregos

Produtos alimentícios

Produtos animais

Prod. químicos e farmacêuticos

Produtos industriais

Produtos vegetais

•Queijos

Radiolina

Rapaduras

Resíduos de soldadura

Retalhos de couro curtido

Rodados de madeira

8.366

35.344

5.800.000

14

10
i

24
|

321.791
j

1.500
|

36.623
|

7.888
|

1.703
|

757.242
|

35.778

1.360.523

341

5.271

60.109

84.446-

305

577.996

191.851

16.003

602

607

278

15

3.791

80

100.110

1.443

86

4.787.571

452.118

6.219

172

46.631

76

1.712

561
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PRODUTOS Peso-kgs. Valor

1 230 12:616S000

66 220 99:22S$000

48 675 263:8365900

212 710 531:2335000

70 200§000

Sal .'.
: 1.662 148 413:2115000

608 876 1.315:2565950

286 2:7905000

401 827 40:1S25700

56 8405000

Sebo 8.936 153 9.699:6665170

9 635000

186 917 65:4205950

641 7645200

Sola 43 022 234:0245900

481 627 575:5875000

Suco de uva 299 5985000

Sulfato de cobre 13 305000

31 6205000

23 169 15:0405600

2 933 5:866.?000

30 1:8005000

Tecidos de algodão, lavrados 10 299 222:6675600

Tecidos de lã e algodão, comum. .

.

119 3:3755000

Tecidos de lã e seda 544 515 6.344:4975700

64 800 7:7765000

Telhas de zinco 428 7415000

Tijoletas 900 1625000

145 4355000

178 4275200

87 2615000

5 169 1:0335800

9 972 12:0865400

715 620 1.299:0105900

2 627 2625700

20 730 XV . DUUOUUU

3 000 1:4495000

26 491 44:3055400

10 140 1:5215000

128 .619 131:8505800

"Vários artigos de outros Estados. 179 .844 332:8635300
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PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Vários artigos do estrangeiro .... 362.037 848 910$50O

2 520.330 3 339 958S400

410 1 7228000

14.105 16 9265000

578 . -1 156S00O

900 7208000

852 4328800

500 1 4008000

Vinho nacional 14 543.608 10 844 025SS60

Vinho tipo Rheno 89 106S80O

35 694.665 80 .273 472S275

TOTAL GERAL 502 673.662 507 .982 596$472

Produtos exportados pelo Porto de Porto Alegre em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VAL O R

Alpiste 47 460 42 5191600

6 818 31 367$500

2 254 30 792S500

Arroz 62.863 014 35.076 114S360

26 973 189 8618600

Artecfatos de tecidos 22 977 201 517*500

Artefactos diversos 41 020 161 3713500

Alfafa 2.386 937 695 292$500

Amendoim 244 660 129 548300O

31 601 32 723$80O

Balanças 2 681 13 0573000

Banha j 40.718 355 69.768 078S400

11 571 11 1S5S400

219 640 212 0S5$000

Buchos de bagre 129 883 132 2498600

Galgados 543 208 5.462 254S900

Camisas e etc 1 426 14 973S00O

33 418 484 5623900



PRODUTOS PESO-KGS.
| VALOR

Caramelos

Cereais

Chapéos diversos

Cigarros

Cofres de ferro

Confeitaria

Conservas

Couros preparados

Couro de porco

Couros vacuns, secos

Couros vacuns, salgados

Couro de terneiro

Crina vegetal !

Crina animal

Cobertores

Carne de porco

Caronas
j

Carvão . . .
j

Cola

•Gêra ,

Chifres

Cimento

Diversos artigos deste Estado ....

Diversos artigos de outros Estados

Diversos artigos do extrangeiro .

.

Escovas .'
. „

Farinha de mandioca

Ferragens

Fitas cinematográficas

Fogões

Frutas

Fumo em corda

Fumo desfiado

Fumo em folha

Feijão _

Farinha de milho

Farelo de arroz

Graspa

Graxa

Herva mate

Lã em fios

32 272 73 11SSS00

61 096 39 4605200

26 326 154 95S5400

2 229 12 2055800

13 330 32 9075000

14 374 29 8265200

857 658 1.676 1485400

124 453 472 7665000

144 059 46S 2425900

126 150 240 6025700

1 363 521 2.443 3605000

64 S15600

1 062 035 360 7235400

48 158 188 6565700

40 838 373 6395000

142 684 157 8615800

15 059 124 3065000

11 194 1 96SS000

31 795 31 0115000

199 200 610 1645385

76 199 30 4S35600

939 1 2455000

126 041 121 9565800

37 008 107 2175300

83 357 238 8295500

12 911 32 8395400

29 G22 731 7.702 8995750

408 209 818 3495300

19 406 215 9945000

136 829 274 8285300

646 454 154 2455500

16-1 625 320 3065100

62 277 1S6 2S85000

12 711 302 23.879 4525600

20 188 171 14.772 2305100

10 946 3 9405200

400 000 58 0005000

197 342 312 424S000

28 676 18 9385200

1 043 898 1.223 1435600

50 367 5S2 6615200
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Lentilhas

Livros

Lã
Linhaça

Machinas e pertences

Material eléctrico

Meias

Moveis de madeira

Mantas de lã

Material bélico '

Miudezas

Manteiga

Madeiras

Obras de borracha

Obras de couro

Obras de ferro

Obras de gesso

Obras de madeira

Obras de metal

Obras de vidro, louça, etc

Óleos

Ovos

Ossos

Palas

Papel e papelão

Peixe seco

Perfumarias

Polvilho

Prod. farmacêuticos e chimicos

Plantas vivas

Peles

Pedras agathas

Produtos animais

Pelegos

Queijo

Sabonete

Salame

Sebo

Sola

Tecidos de algodão

Tecidos de lã e seda

690 .360 455:4875000

81 .510 69:055$700

15 .332 24:6281600

12 .000 9:6008000

200 .204 1.171:5795300

105 .652 415:767$400

15 .943 274:1098000

219 .172 8S7: 7363000

13 .614 44:5913000

79 7408000

25 .434 95:0011100

115 .652 369:1253500

15.782.435 3.193:034S500

24 629 294.6S1S200

14 226 127:7798200

212.679 718:3638300

11.695 25:5885500

155 787 "284:9125600

61 922 352:1265800

54 456 44:3413600

89 674 112:5163800

40.054 91:8213500

17 922 2:3765500

8 366 84:0438400

33.932 18:5428700

39 267 38:2655400

1 062 5:4585300

99 900 33:8425000

103 159 358:5548800

65 57300O

296 6:5858000

225 914 70:1293900

39 800 2:0763000

4 199
1

6:9595500

40 525 141:5018000

48 585
j

263:4763900

398 347 814:6423600

157. 258
|

150:2745800

34.

9.

340
|

860
!

181:9325900

217:3998600

66. 823 1 902:3065700
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PRODUTOS PESO-KGS.

.

VALOR

17.714 4:75S$000

678.377 1.223:2333100

Tubos e canos de ferro 5.899 7:2305400

2.520.330 3.339:9583400

12.951.737 9.548:3165300

684.571 1.576:9775500

Total 214.708.836 199.299:3215095

Produtos exportados pelo Porto de Rio Grande ein 1930

PRODUTOS PESO-KGS.
|

VAL D R

Alfafa 427 342
|

107:0265000

Alho 40 957
|

36:8593000

67 370
|

72 2275000

11 720
|

5:8605000

1 800
|

6:2005000

Areia 500 000
|

7503000

3.897 970
|

2.206 0195000

9 977
|

8 6185000

13
]

783000

143
j

1 3205000

Artigos de armarinho 155
j

13 2983000

112 293
|

357 0553000

18 354
|

36 7083000

172
|

7003000

181 434
]

9 0715000

Banha 58 250
|

133 0413000

Bebidas e licores 8 314 ]•
2005000

Batatas 1.995 879
|

701 9963000

11 381
|

13 9243000

Bordalezas desmontadas 1 580
|

1 0003000

1 000
!

8003000

1 718
1

32 3823000

26.516 459 I
36.615 2555000
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PRODUTOS VAL O R

Carne de porco e outras 2.307 4 589|000

Carvão mineral 14.170.207 661 748$000

19.592.608 9 .800 171$000

53 .436 23S :3815000

. Cevada 1.800 6485000

19 .547 466 :760S000

924 1: 848$000

Conservas alimentícias 1.412.303 2 S22 9785000

Crina animal 117.237 438 1095000

62.228 63 8505000

Couros vac. curtidos 450 1 6205000

3.728 13 4145000

Couros diversos 4 . 474 29 7075000

Couros vacuns, verdes salgados .

.

11.095.252 20 IS 5 635S000

370. 65S 518 2825000

109.333 27 6055000

Café 1.800 9 0005000

Chifres 405.663 134:6953000

29.638 1 1855000
Carneiros congelados 580.086 928 212S000

33 2 1455000
Cola 530 5305000

1.224.685 2 608 4405000
Couros vacuns, refugos .... 501.099 SS3 0535000
Doces secos e em calda 445 1 5705000

3.194.288 2 59 S 1295000

2.774 2 3275000
Frutas 366.599 77 9745000
Fumo desfiado 5.401 24 3575000

90.141 172 5763000

6.987 13 9745000
Farinha de mandioca 20.000 4 9005000

13.699 246 5825000
Graxa refinada e comum 686.524 1 007 9225000

2.155.535 553 5955000
Herva mate 737.372. 4S4 209S000
Juta, cordoalha, etc. . 127.963 413 7053000
Lã borrega 712.926 1 185 5863000
Lã fina 3.240.482 8 185 9995000
Lã grossa 1.039.466 912 5078000
Lã mestiça fina 3.890 10 1145000
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PRODUTOS

Lã mestiça

Lacticínios

Línguas secas enlatadas

Línguas congeladas

Material de construção

Machinas e pertences

Madeiras brancas

Madeiras brancas de lei

Material de eletricidade

Milho

Obras de ferro

Obras de madeira

Obras de metal

Ossos

Oleo de mocotó

Peixe fresco

Peixe em salmoura

Peixe seco

Peles de ovelha com e sem lã ....

Peles diversas

Pelegos brutos e preparados

Penas de abestruz e outras

Perfumarias '.

Presuntos, salames, etc

Produtos animais

Prod. de animais congelados

Produtos chimicos e farmacêuticos

Produtos industriais •

Produtos alimentícios

Produtos vegetais

Pedras e cristais

Pedras ágatas

Paralelepipedes de granito

Sacos de algodão e aniagem

Sal

Stearina em massa

Sebo %

Tecidos de seda, lã e etc

Toucinho e bacon

Tubos e canos de ferro

Vários artigos do extrangeiro

4 - F. - 1.» Vol.

• 5 206
|

8 329$000

4 144
|

20 225S000

14 676
|

44 001?000

105 325
|

249 047Ç000

4 743
|

948$000

1 600
|

9 056Ç000

3.509 975
j

703 2543000

991 808
[

298 5403000

87
|

5005000

9 000
|

1 4403000

246 287
|

263 090$000

11 964
|

20 5573000

337 106
|

2 7213000

961 165
|

57 192S000

56 043
|

90 365S000

757 242 213 6723000

.28 468 18 5193000

1.184 486
|

1 037 3223000

533 259 1 194 6343000

6 612
|

15 477S000

2 832
|

6 4693000

103
|

1 0303000

81
|

567S00O

41 021 90 7433000

2.922 107
|

1 171 SS23000

37 581
|

16 7973000

347 959
|

102 0753000

6 219
|

9 7163000

86
|

1033000

67
|

260S000

14 294
i

55 8853000

71 798
|

35 896S000

4.700 000 1 470 0003000

212 710
1

531 2333000

1.658 098
|

412 4073000

481 627
|

575 587S000

6.180 315
I

6 700 1453000

477 692 1 5 442 1913000"

4 114 !
-9 0503000

3 149 1 1 1753000

258 515
|

3S7 619S000
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PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Vários artigos doutros Estados' . .

.

142.836 225:646$000

Vários artigos deste Estado 2.578 9: 894$000

Vidros e artefactos de vidro 10.340 4:218$000

62 868000

Xarque 13.136.316 29.482:8528000

Total 135.510.495 146. 100:4331000

Produtos exportados pela Mesa de Bendas de Pelotas ein 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Abóboras 875 105$000

Acolchoados 528 3 168$000

Adubos orgânicos 60 3$000

6 7$200

Agua mineral 3 001 3 001$000

36 107 193$170

Alfafa imprensada SOS 138 235 8058400

Algodão estampado 65 2928500

Algodão liso \ 30 54$000
Alhos em caixa 4 125 3 712S500
Alpiste 796 320 758 170$800

Amendoim 141 553 70 833$50O

Arreios completos 30 3008000
Arroz agulha 1." qualidade 45 480 34 5481000
Arroz agulha 2." qualidade 3 420 2 7368000
Arroz cangica 17 520 4 6158200
Arroz japonez 1." qualidade 6 932 350 3.996 8463900
Arroz japonez 2." qualidade 2 153 040 1.028 2223400
Arroz japonez 3.

a qualidade 1 173 060 451 984$20O
Arroz quirera , 39 120 5 085S600
Aveia em grão 3 550 1 136S000
Aves domesticas 58 1458000

259 930 233 5038000

10 297 774 3.338 9518820
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PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

27 325400

1 292 23:2565000

Botinas atamancadas 14 140$000

38 1905000

Buchos de bagre ' 7 024 13:180§S00

Cabelo animal . . : 27 745 106:5S45710

32 965000

Camas de ferro, esmalt. solteiro .

.

49 2545800

59 177$000

Carneiras curtidas 30 233 136:048.?500

Carne de carneiro em salmoura .

.

80 1025000

2 263 3:1688200

9 738 11:685.?600

2 457 2:948$400

191 3SS200

Cassineta de algodão cardado 260 7S0S000

145 408 19S:991§680

Cebolas em caixas 383 429 192:325$150

839 260 408:722$000

Cêra 8 610 41:620|440

4 704 3:7635200

47 100 16:731$000

15 438 385:9505000

Chapéos de palha entrefino 460 11:5005000

Chapéos de pelo, comuns 3 337 133:4805000

Chifres 6 976 2:7905400

142 1:2785000

43 2:5805000

Cinzas de ossos 56S 410 30:4635400

Cola comum 125 059 125:0595000

344 132 688:2645000

Corações Vacuns, secos salgados .

.

23 546 8:8025350

430 3 :010S000

1 649 1: 649$000

296 3845800

11 401 68:4065000

25 50$000

1 .217 4:3815200

Couros de ratão com cabelos 320 20:8005000

Couros vacuns, curtidos 29 232 105:2355200

Couros, vacuns, secos limpos .... 10 390 27:0145000



— 9b' —

PRODUTOS PESO-KGS. VAL O R

Couros vacuns, secos refugos 5 110
|

11 2421000

Couros vacuns, verdes salgados .

.

126 204
j

275 464S800

Creolina 41
|

823000

Crostas de couros, curtidas 6 714
|

10 071S000

Doce em calda 10 497
j

20 994S000

768
j

3 S405000

5
1

203000

Elixir medicinal 269 1 0761000

Escovas de cabelo 175
|

1 0503000

Escovas de palha ' 60
j

252§000

Farinha de carne 65 000
j

19 500$000

Farinha de mandioca, comum .... 15 000
l

3 6755000

Feijão de côr 6.023 820
p

5.051 593S800

Feijão preto 244 380
|

135 6305600

Fígados vacuns, secos salgados .

.

207 838
j

103 919S000

Fóles 263
|

4735400

Frutas não especificadas 3 101
|

6208200

Fumo em corda, inferior 64 576 124 6S95770

81 421
[

366 3945500

159 576
j

718 0925000

Fundas de couro • 864
|

17 2805000

Garrafas vasias 5 106
j

2 5535000
Garras de couro 37 476

]

3. 7475600

Gravatas não especificadas 7
1

5605000
Graxa comum 2 501

|

3 7515500

11 563
|

92 5045000
Glycerina 32 221

j

64 4425000

2 406
|

2 8875200
Impressos 1 328

|

2 6565000

241
]

1 2055000
Lã borrega 86 533

|

144 2245800
Lã cruzada, fina limpa 15 754

|
39 2275900

Lã grossa 15 628
|

21 494S510
Lã merina, limpa 51 8065370
Lã mestiça 14 869

|

23 926S800
Lã de patas e barriga 7 069

í 7 5375200
Lentilhas 1 440 1 1 0155200
Licores 61

|
3055000

Línguas enlatadas 14 484
|

43 4525000
Livros escolares 162 ! 3245000
Luesol 800

|

6805000
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PRODUTOS PESO-KGS.
í

VALOR

Madeiras brantías 13 SOO
|

2:760$000

Madeiras de lei 20S 950 1 62:6853000

104 1 124$S00

139
|

27S$000

90
|

1S3000

Medicamentos homeopáticos 57
|

2:S50|000

30 650
|

6:130$000

2 295
|

2:4403080

1 475
|

2953000

Moveis de madeira, comum 50
|

100§000

Moveis de madeira, finos 398
|

2:0653000

Moveis de mad. vergada em geral. 200
|

1:200$000

Nozes 90
|

10S300Ú

Obras de borracha, não especific. 6
|

1503000

Obras de ferro, não especificadas f 1 534
|

6:136$000

Obras de barro, não especificadas 108
|

54$000

Obras impressas, não especificadas 66
|

660S000

Obras de madeiras, não especific. 161
|

4S33000

Obras de vidro, não especificadas 42 1 1053000

2 638
|

4:2205800

Origones 413 1 8263000

Ossos queimados .... 50 005
|

2:000§200

Ovários vacuns, congelados 75
|

900$000

Paralelepipedes 1.100 000 1 110:0003000

Pasta dentifricía 10
|

2503000

Pasta p'ara calçados 14
|

253200

Pastilhas da vida 24
j

7503000

Peitoral de angico 36 623
|

183:1153000

Peitoral de cambará 7 888 39:4403000

Peitoral de mel 1 703
|

8:5153000

Peixe seco 83 280
|

66:6243000

Pedras de granito 1 500
]

2253000

Pelegos de lã criada 341
j

7503200

Pelegos de % lã 5 271
!

10:5423000

Pelegos de % lã 60 109
|

78:1413700

3 092
j

6:1843000

305
j

6:1003000

1 864
j

5:5923000

Peles de ovelha sem lã S70
' 2:3493000

Pelo de couro 602 1 1203400

380
|

9:1203000



PRODUTOS .r H. bU -ÍVljo - VALOR

278 1118200

Perfumarias não especificadas 244 3:660$000

15 285500

1 .931 1:9313000

145 507$500

80 3:2003000

108 3245000

1.207 4:2245500

76 456S000

32 7683000

489 2: 298$000

908 10:896$000

50.086 75:1298000

90 3603000

1.106 22:1203000

56 8403000

1.550.344 1.700:5573560
Sementes de alfafa 9 633000

8.6S2 52:0923000
ouspensorios para escrotos 31 6203Ò00

1.612.587 322:5173400

11.777 7:0663200

2.896 5:7923000
Tapetes 30 1:8003000
Tecidos de algodão lavrado 439 5:2683000
Tecidos de lã e algodão comum :. 119 3:3753000
Tintas para calçados 178 4275200
Tintas para pinturas a oleo 87 2615000
Tomates frescos 5.169 1:0335800
Tramas de madeira 10.000 2:0005000
Tremoços 20.730 10:3655000
Trifrn pm prar*

3.000 1:4493000
Umbigos de boi 415 1 415500

410 1:7223000
Velas de sebo 14.105

1 16:9263000

- 900 1 7203000
vinho comum .... 120

|

1203000
Vinho de laranja 500

|
1:4003000

Vinho nacional 2.624
| 2:3515760

Vinho typo Rheno .

.

89
| 1065800

Xarque 12.661.174 1 30.125:3725930

Total 50.235.024 ! 53.362:3485000
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Produtos exportados pela Mesa de Rendas de Livramento
em 1930

PRODUTOS PESO-KGS.

Assucar

Arroz com casca

Arroz japonez

Adubos orgânicos

Artefatos de ferro

Álcool puro

Amendoim
Aguardente

Bexigas vacuns, secas

Banana ,

Couros vacuns, secos

Couros vacuns, refugo

Couro de terneiro ,seco

Couros de nonato, secos

Couros vacuns, salgados

Couro de terneiro, salgado .

Couros cavalares, secos

Couros de capivara

Couros de nonato, salgados

Couros de ratão

Cabelos

Corações ovinos

Carne de garrão

Cal virgem

Carne vacum, congelada

Carne ovina, congelada

Carnes conservadas

Caixas de madeiras

Café em grão

Canelas vacuns

Caixas c/acessorios de ferro

Cavaco de xarque

Extrato de carne

Pumo desfiado

Fumo em corda

Fumo em folha

Fígados vacuns

Fígados ovinos

q

° 4
>)C

1 tfAAfl

307 136 ciiiísriifiilDDOfUUU

10 00 K97«/iAA

822 51

AQ94AAA

76 266

41 596 20 n r\Q QAAA

.29

7 714 t b y o 4 c» u

67 018 13 A AQQíIAA

1

23 ÍÍQÍÍQQ AA

690 li *? 9 A50 A

A

3.

273 618 164 1

C

1 CC AA

2 592 3 oby ooUU

924 6 ^ coí>AAA

5 905 2 CK7<Í 9£Abo i szou

93 AA^ÍIAAA

33 197 121

16 974 3 OQ/1 # 4 HA

111 651 11 1 AA

10 964 1 AQ£4M AAuyb$4uu

18.804 754 24.346 QQAfltCAA

1.876 97fiQ^Qp;
íi \ ooouo

5.319 796 9.341 4691800

6 000 1 8008000

10 020 3 0601000

116 358 4 6543320

662 2 648S000

5 357 7 499$200

127 967 639 6358000

24 924 111 224$200

140 832 278 7468921

1 218 2 456S000

439 414 88 6948800

32 290 4 657$400



PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Farinha de mandioca

Feijão preto

Feijão de côr

Fél vacum
Graxa vacum
Graxa ovina

Glândulas pituitárias

Herva mate

Lã fina ,

Lã borrega

Lã de patas e barrigas

Lã grossa

Lã mestiça

Línguas ovinas

Línguas conservadas

Lombos vacuns

Laranjas

Madeiras de pinho

Moirões de medeira de lei

Madeira de lei

Miolos vacuns

Molejas vacuns

Miolos ovinos

Molejas ovinas

Machinas para fabricar latas

Ovários vacuns

Oleo de mocotó

Ossos vacuns

Obras impressas

Peles de ovelhas s/lã

Pâncreas vacuns produtos

Placentas vacuns, produtos

Peles de ovelha c/lã

Papel de embrulho

Peles diversas

Pelegos em bruto

Penas de abestruz

Palhas de trigo prod. veg
Rabos vacuns

Resíduos de soldadura

Rins vacuns

89.950 23:7853000

3.880 1:731|600

2.100 1:785$000

2.664 5:32Sf000

1.317.318 1.745:8593280

35.136 45:642$800

280 5:600|000

152.356 104:8493900

515.776 1.003:054$200

279.117 466:9913500

175.400 175:40030.00

161.358 237:4743710

10.437 21:4443220

13.737 32:968|80Ò

116.183 375:6563000

13.925 19:495$000

11.000 3:300$000

11.356.650 2.271:3303000

1.177.750 353:3253000

3.638.000 1.091:4003000

17.896 3:5793200

24.158 48:3163000

9.808 1:961$200

1.250 2:5203000

15.590 43:5503000

426 5:1243000

43.399 69:4363400

2.134.105 90:7243040

24
|

2403000

159.971
|

206:3643900

8.943
|

7:1583400

7.610
|

7613000

16.638
|

36:2553400

1.300
1 5203000

3.182
j

6:3643000

8.389
|

15:1003200

109
|

2:6163000

105
|

423000

115.481
|

34:6603000

561
|

3:5003000

93.403
|

37:0563700
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xílUJJU 1 \Jk> PESO-KGS. VAL 0 R

3 732 1 491S400

50 600SOOO

130 785 19 9598900

289 009 28 9005900

758 416 826 245^610

314 228 31 422$8Q0

p S 162 117 15 9665S60

17 443 35 9O0ÇO00

4 113 4115300

2 627 2628700

25 912 2 5915200

Umbigo vacum, seco 36 097 3 6095700

Vinho nacional 300 2705000

3.096 388 4.934 2285165

Total 59.329 947 60.257:869S0S1

Produtos exportados pela Mesa de Rendas de Bagé em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VAI, 0 R

Arroz 1 260 1 : 3405000

900 9908000

9 910 11 : 8915600

54 823 98 : 3335400

Barrotes 15 180 3 :046S000

100 1008000

Couros vacuns, salgados verdes .

.

209 836 401 1385400

800 2 8005000

Caibros 4 290 9885000

Cal 500 1005000

Cimento 1 000 3008000

120 3608000

Farinha de mandioca 4 050 1 3125000

Fraldas, corações e fígados 4 110 1 9565000

91 155 395 6425200
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PRODUTOS

Gado de cria

Herra mate

X,ã de patas e barriga

Iiã fina

liã borrego

Xiã grossa

Linhas madeiras

Moirões

Pranchões

Pelegos com lã

Ripas

Sebo

Tramas ou piques . .

.

Taboas

Telhas de zinco

Vinho

Total

100 500 39 4008000

10 660 « 432J000

3 102 3 102$000

128 745 262 306S900

2 179 3 1688650

5 922 7 698S600

200 408000

122 300 36 3008000

1 200 3608000

5 420 10 8408000

400 1208000

47 810 50 3648300

53 350 17 5458000

24 250 6 6008000

80 1008000

20 208000

904 172 1.365 6958050

Produtos exportados pela Mesa de Rendas de Uruguaiana

em 1930

PESO-KGS.
!

Aguardente

Algodão e seda comum
Álcool carburado desnaturado

Álcool puro

Animais suinos de corte

Aparelho Raio X
Arroz japonez

Assucar crystal

Assucar moido

Assucar uzina

Cabelo ou crina animal

Cadeiras de pau

4 833 ! 5 7998600

87
|

1 7408000

6

70
(

290
[

11

1058000

8628000

14 000
|

11 0008000

555
)

5 ooosooo

1.565 113
1

914 8438400

4 500
j

5 7088700

42 746 1 64 1188500

1 187
I

1 7808500

56 716
|

202 8178570

2 017
|

8 0688000
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PRODUTOS PESO-KGS.
!

VALOR

1 .440
1

5:1843000

640 3:2003000

Café moido 273 1: 365$000

Cavacos de xarque 4 .697 6:5755800

300 240$000

Chifres 7 .422 2:96S$800

75 450$000

29 .482 41:8885450

Couros cavalares, secos 2 .793 3:6305900

Couros curtidos, vac. preparados.

.

3 .350 12:0615000

Couros de capivara . 2 .396 16:7723000

839 3775550

2 .793 5:1205500

Couros de terneiros, salgados 19 360 30:4923000

Couros de terneiros, secos limpos.. 28 762 54:2325780

Couros de terneiros, secos refugos 9 094 10:9125800

Couros vacuns, salgados 478 .686 876:166?200

Couros vacuns, secos limpos 175.931 369:3365300

Couros vacuns, secos refugo 86 559 151:3655500

13 83S 27:6763000

297 1:1885000

7 852 14:34SS000

401.050 86:4533300

Feijão preto 600 4623000

Ferragens 520 2:2055000

Fígados vacuns, salgados 16 903 8:4513500

Fumo desfiado 749 3:3785500

Fumo em corda 39 800 85:1233000

7 713 17:3783300

Garrafas vazias 1 000 5005000

Goiabada 1 664 4:992$000

Herva mate 122 018 77:7353170

Lã cruza fina 321 474 813:1973200

140 175 219:5025300

Lã de patas e -barriga 161 234 168:7075200

262 866 343:0255400

176 349 393:0365400

615 781 986:0725560

Línguas em conserva, enlatadas .

.

5. 238 15:7145000

Línguas fumadas, salgadas 4. 627 9:7793600

6 163800
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PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Lombinhos vacuns, salgados 717 358$50O

60 605000

3 331 056 669:1821700

175 960 51:888?000

200 2:0005000

10 205000

2 304 4:3005000

9 85000-

68 1701000

53 792 2:151S6S0

384 1: 920$000

Pelegos em bruto c/^ ou % lã.. 68 920 106:5835400

106 1:4313000

12 301 31:4173400

22 403 52:921$100

1 772 3:5443000

393 7865000

15 3605000

210 695300

Produtos chimicos 1 000 5:0005000

340 1:7005000

682 2043600

Rodados de madeiras de lei 80 2405000

Sabugos de chifres 9 861 4935050-

58 120 63:8385900

Tijolinhos (goiabada) 145 4355000

Toros para lenha 45 000 9:0003000

900 1623000

Tripas vacuns, salgadas 25 840 2:5845000

Umbigos de bois 3 145 3143500

578 1:1565000

1 537 556 3.691:1225560

Total 10 208 687 10.809:5465770
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Produtos exportados pela Exatoria de Quaraí em 1980

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Abóboras

Aguardente

Arroz

Assucar

Barrotes

Cabelo

Café moido

Caibros de pinho

Cigarros

Couros vacuns, secos

Couros de terneiro

Drogas não especificadas

Elixir medicinal

Farinha de mandioca

Feijão

Fumo em corda .'

Gado ovelhum (capões)

Galenogal

Goiabada

Herva mate

Lã merina limpa

Lã crusa fina

Lã fina

Lã mestiça

Lã grossa

Lã de borrega

Lã de patas e barriga

Madeira branca

Moirões

Mudas de plantas

Novilhos de invernar

Novilhas de invernar

Oleo de bacalhau

Peles de ovelhas c/lã

Peles de ovelhas -s/lã

Pranchões

Postes de lei

Rapaduras

Ripas

150 188000

1 191 1:600$000

2 782 2:7945950

4 951 7: 427$000

14 500 4:3505000

1 354 4:5765900

48 240S000

17 197 3:4398400

11 66S000

26 494 56:3615200

2 123 3:8505440

370 1:4805000

423 1:9365800

6 895 1:5365335

2 777 2:03S5620

5 631 17:8525000

12 800 10:4005000

18 1445000

103 3095000

3 311 2:0765361

20 630 43:9415950

37 018 82:9275350

115 375 250:9565880

22 037 44:5965200

22 380 30:4405000

19 £iu • D i Dt? í UU

35 038 38:7955200

4 200 8408000

21 020 6:3065000

1 560 9365000

460 600 238:4005000

9 800 3:9208000

10 708000

8 514 24:9028000

5 099 13:767S300

5 350 1:6058000

20 400 6:1208000

71 218300

4 580 1:374$000
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PRODUTOS

Taboas de cedro

Taboas de pinho

Tirantes de pinho

Vinho nacional de barril

Xaropes licorosos

Total

PESO-KGS.
| VALOR

I

23.200

68.033
|

440
|

6:960$000

13: 606$200

88$000

18$000

1:315$000

963:980|086

Produtos exportados pela 3Iesa de Rendas de S. Borja em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Aguardente 17 994 22:252$900

Assucar 8 637 10:1585500

6 021 2: 836$800

320 1025400

Banha 34 635750

Cigarros 17 1025000

Café moido 37 1855000

32 1285000

17 765500

Fumo desfiado 5 225500

Fumo em folha 592 1:3415400

18 545000

2 573 1:7865400

Madeiras 117 100 35:1305000

Semente de linho 186 917 65:4205950

Total , 340 314 139:6615100
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Produtos exportados pela Mesa de Rendas de Itaquí em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VAL O R

3.000 3:600$000

1.260 2 •2683000

Aguardente 3.000 3 : 6003000

Arroz 9.000 6 :75OSOO0

Chifres vacuns 15.284 6 1135000

Cinza de ossos 153.119 6 1243760

Couros vacuns, salg-ados 402.786 689:9463400

22.220 47:0555600

3.228 " 6 0195600

Couros nonatos 129 167$700

Couros cavalares 141 1835300

Cabelo animal 3.052 8985600

170 2385000

5.100 25 5003000

15.180 4 395$000

Fígados vacuns, secos 7.290 3 6455000

Herva mate 1.680 1 3863000

Lã ..V 32.674 81 8463800

14.200 42 6005000

5.812 5813200

231.868 9 2745780

Paletas de osso 17.545 4 9123600

Pelegos s/lã 3.508 4 4305400

26.675 1 0675000

32.448 1 6225400

10.140 1 5213000

1.320 1325000.

588.145 1.275:4823770

Total 1.609.974 2.240:361$910
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Produtos exportados pela Coletoria de Santa Vitoria do

Palmar em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VAL O R

300 903000

900 7653000

805 1 6105000

Lã °TOSsa 4 942 6 4245600

18 438 19 0265000

7 260 18 1505000

26 opo 0003000

217 350 217 3505000

Sarrafos de pinho 300 603000

300 90$000

100 303000

Tirantes de lei 18 040 5 4125000

Telhas de barro 54 000 6 .4803000

Total 348.735 282:4873600

Produtos exportados pela Mesa de Rendas de Jagnarão em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VAL O R

Arroz 600 4503000

Assucar 1.500 2 2505000

Bolachas d 'agua 83 1163200

Caibros de pinho 3.670 7343000

Couros vacuns, verdes salgados .

.

62.218 110 9703600

Couro de ratão 110 7 1503000

Farinha de mandioca 9.000 2 2005000

Fumo em corda 1.026 1 7543400

7.345 1 4693000

2.000 4003000

Pranchões de cedro 820 2465000

Postes de lei 3.900 1 1703000

Retalhos de couro curtido 304 4563000
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PRODUTOS VALOR

Sarrafos de pinho 210 635000
Taboas de cedro 1.451 4245500
Taboas de pinho • S.694 1:73S$S00

2.250 4505000

Taboas de assoalho 12.07S 2:4155600

10.800 1: 296$000

Tirantes de pinho 2.890 5785000

Vinho nacional 60 435200

Total 131.009 136:3755300

Produtos exportados pela Exatoria de Alegrete em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Couros vacuns salgados

Couros de terneiros

Chifres

30.400

40

436

48 ..597

29.583

12.162

2.012

5.335

66:880|000

245000

1745400

122:0995400

45:0815300

25:5405200

2:4145400

6:9465200

Lã grossa

Lã cruzada fina

Total 128.565 269:1595900

Produtos exportados pela Coletoria de Agudo em 1930

PRODUTO PESO-KGS. |
VALOR

Fumo em corda 48 1
192$000

5 - F. - 1.° Vol.
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Produtos exportados pela Coletoria de Bento Gonçalves
em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VAL 3 R

34.920 60 200S000

1.115 4 1503000

433.682 350 121S300

Total 469.717 414 471S300

Produtos exportados pela Exatoria de Cachoeira em 1930

PRODUTOS VALOR

Arroz

Cabelo animal .

Fumo em corda

Lã
Vinho

Total ....

2.607:4593400

3:104S000

49 : 6425300

12:1003000

163$500.

2.67 )S2 ,0

Produtos exportados pela Coletoria de Carasinho em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Banha bruta , 279.417 529:7513100
Couros crostas curtidas 117 2843000
Couros de porco curtidos 57 1503000
Couros vacuns curtidos 35 1755000
Calçados 68 1:7005000
Chinelos 8 72S000



PRODUTOS
j

PESO-KGS.
!

|
VALOR

1

Farinha de mandioca

Farinha de trigo

Ferragens

Fumo em corda inferior

Madeiras de pinho

Madeiras de lei

Sulfato de cobre .

.

Tamancos
Vidros diversos

Total

54.000

192

365

25

42.155

1.2S0.615

44.400

9.785

13

37

55_

11:5753000

199S700

266S000

753.000

84:310S000

256:1235000

13:3205000

4:892§500

30S000

745000

605000

1.711.344 903:057S300

Produtos exportados pela Coletoria de Caxias em lí)30

VALORPRODUTOS PESO-KGS.

Obras de metal

Vinagre

Vinho nacional

Total

24

10

736

299

47

25.872

905000

605000

4:4723000

59S5000

185800

23:2815000

26.988 28:5195800

Produtos exportados pela Coletoria de Caugussú em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Fumo em corda

Total

1

2.870

1.100

12:9155000

2:2005000

3.970 15:1155000



Produtos exportados pela Coletoria de D. Pedrito em 1930

PRODUTOS PBSO-KGS.
j

VALOR

1 323 6 615.5000

Fumo desfiado 3 660 13 500S000

Lã 11 440 28 2131700

229 350 142:5008000

Total 245 773 190 8288700

Produtos exportados pela Exatoria de Erechim em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VAL O R

Álcool 35 52S500

8 650 9 848S600

Alfafa 386 123 117 1093140

12 330 10 0763000

6 820 4 : 099$200

4.028 293 9.298 139Ç700

1 259 1 0168000

Batatas 1 650
' 577$500

28 143000

Camas de ferro 238 1 112$000

Carbureto 601 9603000

Cimento 450 150S000

Carne de porco 782 906S700

Chapéos 70 4543000

1 123 1 901S000
Chinelos 30 2708000

Cal 820 98$400

Cadeiras 577 3 3878000

240 973200

Café 100 3203000
Diversas mercadorias 26 430 42 2798S50
Fumo em corda 1 112 2 5953900
Ferragens 2 270 3 081S000
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PRODUTOS PESO-KGS.
1

1 VALOR
1

8.100 2:4403000
Farinha, de milho 1.350 486S00O

175.464 180:7143040

17.260 S: 0673600

16.798 16:058§600

1.107 4:016$500

111 443400

54 693000

7.575 9:460|600
Madeiras de pinho 27.090 5:206$000

350.000 105:0003000

Mel 1

44 443000

400 6403000

1.443 1:568$000

84 41$600

94 5203000

Rapaduras 959 3493900

129.340 275:227$350

641 764?200

506 7591000

Sal .4050 8043000

348 6413000

9.972 12:0863400

2.449 5:387$800

Uvas ; 600 1801000

Vinagre 85 34$000

Total 5.235.955

1

10.129:1553680

Produtos exportados pela Coletoria de Estrela em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

37.800 94:5003000

Sabão 528 680.?000

Total 38.328
|

95:1S0S000
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Produtos exportados pela Coletoria de Garibaldi em 1930

PRODUTOS PESO-KGS.
I

VAL OK

720
|

38OSO0O

13.050
|

12:224S000

1-

13.770
j

I

12:604S000

Produtos exportados pela Exatoria de Guaíba em 1930

PRODUTOS !PESO-KGS.
1

VALOR

Couros vacuns
|

376.142
|

646:737$000

Chifres . 3.148
|

1:259$200

Pelles de ovelha 566
|

735S800

Total 379.856
|

•

!

648:7328000

Produtos exportados pela Coletoria de Ijuí em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Alfafa prensada
1

20.550 1 4:382S000

Chinelos 110
|

1:392S000

Chapéos de couro 45
|

308S000

Licores 64
|

200S000

545
j

2:1653600

Preparados para lavoura 21
|

100S000

28
|

160S000

70
|

2008000

321.498
|

|

222:3758800

342.931 231:283S400
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Produtos exportados pela Coletoria de Irai em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Madeiras

Peles silvestres

Total

330.300

90

99:0903000

1:310$000

330.390 100:400|000

Produtos exportados pela Coletoria de Jaguarí em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. 1 VALOR

100
]

4005000

Produtos exportados pela Exatoria de Lagoa Vermelha em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

229.500

27.000

26.960

61:2008000

7:2005000

20:2205000

Total 283.460 88:6205000
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Produtos exportados pela Coletoria de Montenegro em 1930

sr s\\j±j\j í\j*j PESO-KGS. VAL 0 R

401 3753000

Banha 25 725 64 .3123500

6 500 9

2 775 3 '750SÔ00

Conservas de carne 120 1443000

338 9 :880$000

2 1501000

2 209 43 365$000

235 500f000

767 2 422$000

484 3 :117300O

Malas 173 280SÓ00

Roupas usadas 272 1 1203000

Total 40 001 139:165$500

Prodntos exportados pela Coletoria de >Tovo Hamburgo
em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

28 63800

Produtos exportados pela Coletoria de Noya Vicenza em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

18.540 37:0803000

620.852 558:7663800

Total 639.392 595:8463800
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Produtos exportados pela Exatoria de Nova Trento em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Graspa 2.900

495.040

3:7708000

384:2448000

Total 497.940 352:0148000

Produtos exportados pela Coletoria de Nonoay em 1930

PRODUTOS
J

PESO-KGS. VALOR

Vigas de cedro

Total

115.800

300

1.000

250.000

457.000

57:9008000

1508000

6008000

51:5008000

133:5008000

824.100 243:6508000

Produtos exportados pela Exatoria de Passo Fundo em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. |
VALOR

Arroz 80.760
|

32:750$000

806.000
|

1.781:000$000

7.040 1 9:730$000

120 1
5508000

840
|

3:3508000

11.250
|

9:0008000

104.530 1 110:6008000

13.550
|

3:4008000

Café ,

Cadeiras coloniaes
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PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

3.910

390

24.000

1.390

12.650

3.350

7803000

6S0S000

960$000

5:5508000

37 : 9303000

14:3403000

15.100

27.410

183.890

637.000

30.680

22:6603000

96:390S000

202:2403000

67:4008000

61:3403000

Total

440 5508000

1.964.300 2.481:1808000

Produtos exportados pela Coletoria de Palmeira em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. ! VALOR
I

Vigas de cedro 250.000
|

75:000$000

i

Produtos exportados pela Exatoria de Rosario em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Arroz beneficiado

Arroz com casca

1

461.860
|

346:3953000

231.750
|

69:7818500

347.416
|

17:3708950

191 i 19$Í00

4.983
[

16:7968700

1.685
|

505S500

Bexigas vacuns

Carnarina
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PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Chifres vacuns

Couros vacuns verdes salgados .

.

Esopliaííos vacuns

Graxa refinada

46.065

616.044

94

6.758

9,967

33 .520

20.573

665.375

26

112.818

92.928

3.990.515

.

24:6658000

1.146:4S5S600

95400

33:7905000

12: 9575100

100 : 560S(Miu

32:916SSO0

26:6155200

3125000

11:2815800

9:2925800

9.187:4365350

Total 6.642.568 11.037:1905800

Produtos exportados pela Coletoria de São Leopoldo em 1930

PRODUTOS PESO-KGS.

1

VALOR

250

976

2.550

251

286

1:9005000

3:9045000

1:0845900

7095500

* ' 2:7905000

Correntes de ferro

Louças de barro

Sandálias

Total 4.313 10:3885400

Produtos exportados pela Exatoria de Santa Cruz em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Cigarros 407 2:4425000
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Produtos exportados pela Coletoria de S. José do >~orte

em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. | VALOR

Tainha em salmoura

Total

1

1.609.962
|

802:7588000

53.490
|

42:7925000

7.310
|

6:738$00O

11.392
|

7:974S400

1,682.154
|

860:2625400

Produtos exportados pela Coletoria de 14 de Julho em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR
!

Vigas de madeira
1

1.729.500 1 518:8501000

I

Produtos exportados pela Exatoria de Santa Maria em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. | VALOR
1

Arroz limpo

Couros vacuns, verdes salgados .

.

Total

1

3.000
|

2:7005000

295.000
|

351:0005000

298.000
j

353:7005000

1



— 121 —

Produtos exportados pela Exatoria de Santo Angelo em 1930

PRODUTOS PESO-KGS. VALOR

Alfafa prensada 27.530 7:219S000

62 250S000

Banha bruta 440 8365000

11.789 24:3025800

Fumo em folha 49.933 92:1708200

Madeira de lei IS. 000 5:4008000

7.200 7:500$000

Total !
'. 114.954 137:67SS000

Produtos exportados pela Exatoria de São Gabriel em 1930

PRODUTOS PESO-KG S.
|

VAL 0 R

Álcool 14 277
|

17 : 1328400

16 432
|

27 :934?400

Total .'. ... 30 709 45 : 0665800

Produtos exportados pela Coletoria de Tupaceretan de 1930

PRODUTOS PESO-KGS.
j

VALOR

5.459
|

21:8265000

26.359
|

131:8058000

5.129 • 12:797S500

Lã merina 5.167
]

13:4345200

Línguas enlatadas 57.975
|

173:9258000

Total - 100.089
1

353:7875700



Produtos exportados pela Coletoria de Torres em 1930

VALOR
1

PRODUTOS PESO-KGS.

Animais cavalares 36.200 18:100$000

Exportação pela Barra e Fronteiras do Estado, no ano de 1930

B A R R A

ftíUUV 1 Us rJCibU-KIjrb. VALOR

91^ 999 CQCzi4 . zzz . oy

o

198 . ízd . oyusyy

o

19C cri A A(ltLláo . 010 . 495 146 . 100 : 4338000
EA OOC A9>íOU. ZáO . UZ4 CO O CO •

O

A O O A A

A

Od . ábZ . .j4õô0U0

4.395.667 9.000:573§250

Uruguayana 1.614.S03 3.620:6008310

1.406.962 2.211 : 5678230

904.172 1 .365 : 695$050

1.642.210 1.068:5608500

1.682.154 860:2628400

379.856 648 :732§000

639.392 595:8468800

497.940 352:O14S000

295.000 351:0008000

89.793 327:5568000

Bento Gonçalves 268.135 245:427^500

Jaguarão 62.775 118:7368000

38.328 95:1808000

Lagôa Vermelha 283.460 88:6208000

Montenegro 32.345 74:206S500

Santa Victoria 25.698 37:1768000

26.988 28:5198800

S. Gabriel 16.432 27:934840»

6.830 15:7638000

Cangussú 3.970 15:1158000

13.770 12:6048000

S. Leopoldo 4.313 10:3888400

Santa Cruz 407 2:4428000

Novo Hamburgo 28 6§80O

Total 414.299.542 418.760:898.«935
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FRONTEIRAS

PRODUTOS PESO-KGS. VAL O R

Livramento 59 329 947 60.257 869S0S1

5 235 955 10.129 155S6S0

Uruguayana 593 884 7.188 946S460
Passo Fundo 1 964 .300 2.481 isosooo

2 246 901 2.036 617§550

Cachoeira 2 620 797 1.603 9088700

486 241 1.175 730$100

Quarahy 1 017 612 963 98050S6

1 711 344 903 0578300

Quatorze de Julho 1 729 500 518 850S000

Alegrete 121 735 253 3968900

323 037 245 311S600

Nonohay 824 100 243 650S000

342 931 231 2838400

D. Pedrito 245 773 190 828$700

Bento Gonçalves 201 582 169 043|800

S. Borja 340 314 139 6618100

114 954 137 678S000

Irahy 330 390 100 4008000

250 000 75 0008000

.7 656 64 9598000

Itaquy 203 012 28 7948680

10 296 26 2318700

Torres 36 200 18 1008000

Jaguarão 68 234 17 6398300

S. Gabriel 14 277 17 1328400

3 000 2 7008000

100

Agudo 48 1928000

Total 88 374 120 89.221 6978537

RECAPITULAÇÃO

414 299 542 418.760 8988935

Fronteiras 88 374 120 89.221 6978537

Total geral 502 673 662 507.982 5968472
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IMPOSTO DE CONSUMO

O imposto de consumo arrecadado, de acordo com as

taxas constantes da tabela 2.a , da lei n. 501, de 16 de

Dezembro de 1929, tendo atingido, no exercicio de 1930, a

observa-se uma diferença, para menos, de.. 2.455: 111$605

na arrecadação de 1930.

Entre os muitos fatores que concorreram para o decrésci-

mo da arrecadação desse imposto figura a isenção concedida

pelo decreto n.° 4.604, de 18 de Outubro de 1930, que dispen-

sou do aludido imposto os produtos requisitados pelas autori-

dades competentes, para abastecimento das forças nacionais,

então em operações de guerra.

O fisco federal, em obediência ao mesmo decreto, também
sofreu redução na arrecadação do imposto de consumo, pois

tendo arrecadado no exercicio de 1929 a soma de

28.864 :516$340, baixou em 1930 para 25.370: 578$348, donde

uma diferença, para menos, de 3.493: 937$992, no ultimo

exercicio.

A receita do Estado, tendo sido, em 1929,

de 14.657 :554$311

e a arrecadada, em 1930, de 11.738: 550$395

verifica-se uma diferença, para menos, de. . 2.919: 003$916

neste ultimo período.

Pelos quadros que se seguem vê-se a arrecadação deste

imposto, por exatorias, em selos adesivos, por verba, por

espécie e, bem assi,m o movimento estatístico de toda a pro-

dução de aguardente e álcool, fumos e bebidas, perfumarias e

fósforos, no exercicio de 193-0, e mais o da importação e ex-

portação desses produtos, no mesmo período.

soma de

e sendo a orçada para esse exercicio de

11.738: 550$395

14.193: 662$000



Quadro demonstrativo da arrecadação do imposto de consumo,

no Estado, durante o exercício de 1930

EXATORIAS Estampilha

.

Verba

10 250$600 3 330$100

8 515$500 9:131$200

6 570$800 2 875$400

5 077$500 112$900

Bagé : 19 272$210 13 219$200

179 025$000 5:147$200

126$000

58 545$900 9:439$800

9 832$000 498$500

10 497$000 4:720$S00

247 23S$600 35:598$600

150$000

25 017$500

4 910$000 358$900

14 060$440 6 526$400

D. Pedrito 187$920 1:746$700

15f000

12 789$500

42 729$800 16 921$200

96 064$400 2 415$200

61 000$200 .
2 465$000

4 850$800 1 999$600

35 201$800 1 952$600

10 552$300 7 886$500

6 066$000 233$800

55 586$700 3:640$200

3 816$500 1:555$300

127$440 1:037$300

14 308$000 595$700

2 642$4S0 2:605$300

2 857$700 389$300

33 793$400 6:005$100

4 841$300 2:759$500

112 893$200 34:701$100

144$000



— 126 —

EXATORIAS Estampilha Verba

2 006$600

i,

HJti td

36 285$950 290$100

22 449$900 122:087$200

142 410$200 2:375$300

Nova Wurtemberg 1 950$000 609$200

1.197 004$074 328:591$600

Passo Fundo 93 023$200 11:523$400

4.928 293$300 1.151 :928$400

3 441$000 1:573$000

2 693$000 198$800

Pinheiro Machado 567$000 3171000

Piratiní

124$600 l:461$00O

486 765$600 526:239$900

7:000$600 2:662$500

4:377$000 1:601$500

S. Gabriel 4 272$900 672$400

890$500 688$700

S. Francisco de Assis 716$000 150$800

S. Francisco de Paula 665$400 24$500

785$000 176$600

92:906$850 29:826$700

S. Leopoldo 395:350$S92 76:272$100

5:728$400 421$200

S. Sebastião do Caí 21:249$000 5:643$100

S. Pedro . . 6 247$660 287$740

S. Vicente 516$000

S. Sepé 1:364$000

S. Borja 533$400 2:753$300

S. Lourenço 1 543$300 427$800

S. José do Norte

333 402$100 19 :819$200

Santa Maria 99 792$500 34:199$300

25:169$800 49 j 800

Santa Vitória

Santo Angelo 6 700$000 4:408$300

1 075$800
Santo Antonio 25 997$700 363?800
Santiago do Boqueirão 235$000 161$700
Soledade 1:818$500 548$700

21:395$840 7:797$900
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EXACTORIAS Estampilhas Verba

12:535$000 1:8S4$700

333Ç500 _
1:579$400 5S6$900

Torres 54:566$200 _
1:155$200 1:757?380

Uruguaiana 48:313$764 10:371$100
Vacaria 1 : 604$000 ± o o íp 1 U U

Venâncio Aires 6:305$200 1:1S5$100

3:158$500

765$500

6S$S55

TOTAES 9.206 :691$175 2.531 :859$220

RECAPITULAÇÃO:

Cobrado em estampilhas 9.206 :691.$175

Cobrado por verba 2.531 :859$220

TOTAL 11.738 :550$395

Imposto de consumo arrecadado nas Exatorias do Estado do

Rio Grande do Sul, durante o exercício de 1930

Imposto cobrado por estampilhas:

Aguardente e álcool 1.554:937$732

105:294$630

Bebidas - 3.741:354$34S

21$600

Fumos e seus derivados... 2.934:712$230

373:940$215

662:526$S00 9.372:787$555
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Imposto cobrado por verba:

5:090$200

2:843$100

S52$800

Artefatos de couros e outros materiais.

.

50:685$900

Artefatos de ferro estanhado, esmaltado

15:568$0S0

222:016$900

Azeite de caroço de algodão e semelhan-

31:695$1S0

7:319$000

535?800

3:366$800

378:362$900

152:646$200

252:611$880

80:234$890

35:569$900

8:260$100

20:579$900

59:630$600

320:656$800

Lampadas, pilhas e aparelhos eletricos. 26:756$500

Leques de qualquer espécie e ventarolas. 2:567$700

31:385$960

4:163$500

Maquinas cinematográficas e fotográficas 6:548$100

156:640$720

5:457$800

Objétos de adorno e utilidade 8:986$850

Papel e artefatos de papel 30:559$500

Pentes, escovas e espanadores 21 : 756$860

Tecidos 594:853$960

Tintas : e. 28:369$300 2.566 :573$480

TOTAL, 11.939 :361$035

A DEDUZIR: Impostos restituídos em
200:S10$640

Total liquido do imposto arrecadado 11.738 :550$395

Diretoria da Receita, 10 de Julho de 1931.
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AGUARDENTE E ÁLCOOL

No triénio de 1928 a 1930 a importação de aguardente e

álcool do norte do país foi a seguinte:

1928 1929 1930

Álcool desnaturado 689.672 765.570 S24.979

Álcool puro 2.593.661 1.224.298 309.664

Aguardente 349.465 2.34S.26S 1.293.014

Confronto da importação de aguardente e álcool, em li-

tros, nos exercicios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos
Álcool desnaturado 765.570 824.979 59.409 —
Álcool puro 1.224.298 309.664 — 914.634

Aguardente 2.348.26S 1.293.014 — 1.055.254

Do confronto deste estatístico vê-se que a importação

aumentou em 1930, sobre o exercício de 1929, de 59.409 litros

de álcool desnaturado, tendo diminuído em 914.634 litros de

álcool puro e 1.055.254 litros de aguardente.

Produção de aguardente e álcool, em litros, nos exercicios de 1928 a 1930

V 192S 1929 1930

Álcool desnaturado 109.521 163.945 93.473

Álcool puro 5.375 4.086 77.960

Aguardente 2.386.835 2.104.475 1.515.462

Confronto da produção de aguardente e álcool, em litros,

nos exercicios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos

Álcool desnaturado 163.945 93.473 70.472

Álcool puro . 4.086 77.960 73.874 —
Aguardente 2.104.475 1.515.462

.

— 589.013

Os decréscimos verificados se deram na produção de ál-

cool desnaturado e aguardente, que tiveram, respetivamente,

uma diminuição de 70.472 e 589.013 litros em relação á pro-

dução de 1929.
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Exportação de aguardente e álcool, em litros, nos exercícios de 1928 a 1930

1928 1929 1930

Álcool desnaturado « 1.810 34.179 —
Álcool puro 808.574 276.811 93.587

Aguardente 1.089.866 510.853 149.023

Confronto da exportação de aguardente e álcool, em li-

tros, nos exercícios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos

Álcool desnaturado 34.179 — — 34.179

Álcool puro 276.811 93.587 — 183.224

Aguardente 510.853 149.023 — 361.830

Do confronto deste estatístico, vê-se que a exportação di-

minuiu em 1930 sobre o exercício de 1929 de 34.179 litros de

álcool desnaturado, de 183.224 litros de álcool puro e 361.830

litros de aguardente.

Nos inclusos quadros, podereis observar o movimento de

toda a produção de aguardente e álcool no Espado, no exer-

cício de 1930, bem como o da importação e exportação, no

mesmo período.

FUMOS E BEBIDAS

No triénio de 1928 a 1930, o movimento da produção das

fabricas do Estado, importação e exportação de bebidas, fumos
e seus acessórios teve a seguinte evolução:

Produção, em litros, de bebidas, no Estado, nos exercícios de 192S a 1930

1928 1929 1930

14.272.966 16.449.547 14.466.020

Sifão, gazosa, biltz, etc 2.191.386 2.936.538 2.097.500

Aguas minerais ou artificais 812.642 1.006.569 838.960

Amer-picon, biter, fernet, etc 76.936 96.318 87.112

Licores diversos 107.593 122.374 81.744

Absinto, cognac, etc 11.201 17.565 9.224

Vinagre 1.331.348 1.340.260 870.508

Acido acético 2.038 6.015 397

Vinhos 33.183.375 30.653.331 87.945.615

Azeite de oliveira

Xaropes diversos 64.769 58.423 55.663

Champagne e outros vinhos espumosos 13.282 25.846 8.105

Vinho de frutas 75.109 71.072
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Confronto da produção de bebidas, no Estado, nos exercí-

cios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos
Cerveja 16.449.547 14.466.020 — 1.083.527

Sifão, gazosa, etc-. 2.936.538 2.097.500 — 839.03S

Aguas minerais ou artificiais. 1.006.569 838.960 — 167.609

Amer-picon, biter, fernet, etc. 96.318 87.112 — 9.206

Licores diversos 122.374 81.744 — 40.630

Absinto, cognac, etc 17.565 9.224 — 8.341

Vinagre 1.340.260 870.50S — 469.752

Acido acético 6.015 397 — 5.618

Vinhos 30.653.331 87.945.615 57.292.284 —
Azeite de oliveira — — — —
Xaropes diversos 58.423 55.663 — 2.760

Champagne e outros vinhos

espumosos 25.846 8.105 — 17.741

Vinho de frutas 75.109 71.072 — 4.037

Do confronto deste estatístico, vê-se que a produção di-

minuiu em 1930 sobre o exercício de 1929, tendo, entretanto,

aumentado a produção do vinho em 57.292.284 litros.

Importação em litros de bebidas, no Estado, nos exercícios de 1928 a 1930

1928 1929 1930

Cerveja 367.233 544.348 97.203

96.161 765.570 144.327

Aguas minerais ou artificiais 193.797 256.311 173.534

Amer-picon, biter, etc 154.973 42.483 68.815

16.663 12.525 9.974

Absinto, cognac, etc. 33.468 48.515 31.528

229.379 142.644 137.331

19.109 21.700 27.661

563.581 297.984 485.342

921.235 442.479 624.956

9.009 1.013 7.828

Champagne e outros vinhos espumosos 19.297 13.330 5.601

36.822 23.224

Confronto da importação, em litros, de bebidas, no Estado,

nos exercícios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos

8 97.203 447.145

Sifão, gazosa, etc 765.570 144.327 621.243
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Aguas minerais ou artificiais. 256.311 173.534 — 82.777

Amer-picon, biter, fernet, etc. 42.483 68.815 26.332 —
Licores diversos 12.525 9.974 . — - 2.551

Absinto, cognac, etc 48.515 31.528 — 16.987

Vinagre 142.644 137.331 . — 5.313

Acido acético 21.700 27.661 5.961 —
Vinhos 297.984 485.342 187.358 —
Azeite de oliveira 442.479 624.956 182.477 —
Xaropes diversos 1.013 7.828 6.815 —
Champagne e outros vinhos

espumosos 13.330 5.601 — 7.729.

Vinho de frutas 36.822 23.224 — ' 13.598

Do confronto deste estatístico, vê-se que a importação

diminuiu em 1930 sobre o exercício de 1929, de 447.145 litros

de cerveja, 621.243 litros de sifão, gazosa, etc, 82.777 litros de

aguas minerais ou artificiais, 2.551 litros de licores diversos,

16.987 litros de absinto, cognac, etc, 5.313 litros de vinagre,

7.729 litros de champagne e outros vinhos espumosos, e 13.598

litros de vinho de frutas.

Exportação em litros de bebidas, no Estado, nos exercícios de 1928 a 1980

1928 1929 1930

Cerveja 273.454 115.958 20.864

Sifão, gazosa, biltz, etc 48.093 33.755 —
Aguas minerais ou artificiais 44.435 6.327 1.142

Amer-picon, fernet, biter, etc 13.789 2.518 í-

Licôres diversos 10.256 4.162 —
Absinto, cognac, genebra, etc 1.669 3.956 —
Vinagre 23.369 31.020 40

Acido acético , — — —
Vinhos 8.127.670 13.773.710 14.637.726

Xaropes diversos 2.847 524 —
Champagne e outros vinhos espumosos 2.310 8.592 4.422

Vinho de frutas — 22.500 1.800

Azeite de oliveira — 4.285 —

Confronto da exportação em litros de bebidas, no Estado,

nos exercicios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos
Cerveja 115.958 20.864 — 95.094

Sifão, gazosa, etc 33.755 — — 33.755
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Aguas minerais ou artificiais. 6.327 1.142 —
Amer-picon, biter, etc 2.518 — — 2.51&

Licores diversos 4.162 — — 4.162

Absinto, cognac, etc 3.956 — — 3.956

Vinagre 31.020 40 — 30.980

Acido acético — — — —
Vinhos 13.773.710 14.637.726 864.016

Xaropes diversos 524 — — 524

Champagne e outros vinhos

espumosos 8.592 4.422 — 4.170

Vinho de frutas 22.500 1.800 — 20.700

Azeite de oliveira 4.285 — — 1.285

Como se vê, a exportação diminuiu em 1930 sobre o exer-

cicio de 1929, de 95.094 litros de cerveja, 33.755 litros de sifão,

gazosa, biltz, etc, 5.185 litros de aguas minerais e artificiais,

2.518 litros de amer-picon, biter, fernet, etc, 4.162 litros de

licores diversos, 3.956 litros de absinto, cognac, etc, 30.980 li-

tros de vinagre, 524 litros de xaropes diversos, 4.170 litros de

champagne e outros vinhos espumosos, 20.700 litros de vinhos

de frutas e 4.285 litros de azeite de oliveira.

FUMOS

Produção de fumos e acessórios, no Estado, nos exercícios de 1928 a 1930

1928 1929 1930

Charutos 6.945.865 2.268.255 6.814.540

Cigarros (maços) '. 20.913.048 24.152.010 21.759.608

Fumos (quilos) ,. 179.848 742.752 278.496

Palhas (maços) 24.202 31.759 103.600

Fumo em corda (quilos) — 862.577 868.681

Confronto da produção de fumos e acessórios, no Estado,

nos exerciciõs de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos

Charutos 2.268.255 6.814.540 4.546.285

Cigarros (maços) 24.152.010 21.759.608 — 2.392.402

Fumos (quilos) 742.752 278.496 — 464.256

Palhas (maços) 31.759 103.600 71.841

Fumo em corda (quilos) 862.577 868.681 6.104



Do confronto deste estatístico, vê-se que a produção dimi-

nuiu em 1930 sobre o exercício de 1929 de 2.392.402 maços de

cigarros e 464.256 kilos de fumos.

Importação de fnmos e acessórios, no Estado, nos exercícios de 1928 a 1930

1928 1929 1930

1.939.081 535.838 963.761

Cigarros (maços) 1.481.604 1.568.935 2.135.815

207.497

Papel (livros) 703.694 51o.490 297 300

Papel (blocos) 2^230

144.272 ' 20 600

Rapé (quilos) 89

Confronto da importação de fumos e acessórios, no Es-

tado, nos exercícios de 1929 e 1930

1929 1930 Mais Menos

Charutos 535.838 963.761 427.923

1.568.935 2.135.815 566.880

Fumos (quilos) 4.890 9.262 4.372

518.490 297.300 221.190

Papel (blocos) 730 730

Palhas (maços) 87.070 20.600 66.470

Rapé (quilos) 89 89

Fumo em corda (quilos) .

.

1.169 1.169

Os decréscimos verificados se deram na importação de

221.190 livros de papel, 730 blocos de papel, 66.470 maços de

palhas e 89 quilos de rapé, em relação á importação de 1929.

Exportação de fumos e acessórios, no Estado, nos exercícios de 192S a 1930

192S 1929 1930

4.715.004 3.263.375 —
572.300 731.444 267.075

616.549 315.938 179.804

— 695.927 310.959

Charutos

Cigarros (maços)

Fumos (quilos)

Fumo em corda (quilos)
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Confronto da exportação de fumos e acessórios, no
Estado, nos exercícios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos

Charutos '.. 3.263.375 — — 3.263.375

Cigarros (maços) 731.444 267.075 — 464.369

Fumos (quilos) 315.938 179.804 — 136.134

Fumo em corda (quilos) 695.927 310.959 — 384.96S

Deste confronto verifica-se que a exportação de fumos e

acessórios, no Estado, diminuiu de 3.263.375 charutos, 464.369

maços de cigarros, 136.134 quilos de fumos e 384.968 quilos de

fumo em corda, em relação ao que foi exportado em 1929.

PERFUMARIAS

Produção de perfumarias, no Estado, nos exercícios de 1928 a 1930

1928 1929 19S0

Extratos, essências, etc 209.997 241.242 46.887

Sabonetes, brilhantinas, pomadas, etc. 100.264 1.120.398 1.365.939

Crêmes, pós de arroz, etc 416.318 425.774 66.400

Agua branca, verniz para unhas, etc. 4.414 8.550 2.102

Sabonete em pó (quilos) — 1.200 —

Confronto da produção de perfumarias, no Estado, nos

exercícios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos

Extratos, essências, etc 241.242 46.887 194.355

Sabonetes, brilhantinas, etc. 1.120.398 1.365.939 245.541

Crêmes, pós de arroz, etc ' 425.774 66.400 — 359.374

Aguas brancas, etc 8.550 2.102 6.448

Sabonete em pó 1.200 — — 1.200

A produção de perfumarias diminuiu, no exercício de 1930,

sobre o de 1929, de 194.355 espécimens, de extratos, essências,

etc, 359.354 exemplares de crêmes, pós de arroz, etc, 6.448

vidros de aguas brancas, vernizes para unhas, etc. e 1.200 qui-

los de sabonete em pó.
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Importação de perfumarias e cartas de jogar, nos exercícios de 1928 a 1930

1928 1929 1930

Extratos. essências, etc 268.649 344.545 313.746

Lança-perfunies 459.351 408.929 329.705

Sabonetes, brilhantinas, pomadas, etc. 1.481.001 1.524.170 1.311.288

Cremes, pós de arroz, etc 971.577 1.002.601 687.697

Aguas brancas, verniz para unhas 235.160 179.393 40.650

Cartas de jogar. . 78 504 360

Confronto da importação de perfumarias e cartas de jo-

gar, nos exercidos de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos
Extratos, essências, etc 344.545 313.746 — 30.799

Lança-perfumes 408.929 329.705 — 79.224

Sabonetes, brilhantinas, etc. . . 1.524.170 1.311.288 — 212.882

Cremes, pós de arroz, etc 1.002.601 687.697 — 314.904

Aguas brancas, etc 179.393 40.650 — 138.743

Cartas de jogar 504 360 — 144

Exportação de perfumarias, no Estado, nos exercícios de 1928 a 1930

1928 1929 1930

Extratos, essências, etc 1.433 2.450 1.830

Sabonetes, brilhantinas, etc 111.013 731.020 414.232

Cremes, pós de arroz, etc 182 830 —
Aguas brancas, verniz para unhas.... — 540 —

'

Confronto da exportação de perfumarias, nos exercicios

de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos
Extratos, essências, etc 2.450 1.830 — 620

Sabonetes, brilhantinas, etc. . . 731.020 414.232 — 316.788

Cremes, pós de arroz, etc S30 — — 830-

Aguas brancas, etc 540 — — 540

FOSFOBOS

Produção de fósforos, no Estado, nos exercicios de 1929 e 1930

1929 1930

Fósforos (n.
u de caixas) 31.890.470 43.200.000



Confronto da produção de fósforos, no Estado, nos exer-

cícios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos
Fósforos (n.° de caixas) 31.890.470 43.200.000 11.309.530 —

Importação de fósforos, no Estado, nos exercícios de 1920 e 1930

1929 1930

Fósforos (n.° de caixas) 2.635.143 39.043.600

Confronto da importação de fósforos, no Estado, nos exer-

cícios de 1929 e 1930:

1929 1930 Mais Menos
Fósforos (n.° de caixas) 2.635.143 39.043.600 36.408.457 —





Quadro doicio de 1930

3 P E C I E

LOCALIDADES
Acido
acético

Azeite de
oliveira e

semelhantes
comestíveis

Vinho
de frutas

(Netar)

Alegrete

Alfredo Chhaves

Antonio Prado .'.

S. João de Camaquam.
S-. João de Montenegro

S. Angelo

S Amaro
S. Ant.° da Patrulha .

.

Santa Maria

Santa Cruz

Santa Rosa

Soledade

S. do Boqueirão

S. Vitoria

S. José do Norte

Taquara

Taquarí

Triunfo

Tapes

Torres

Tupaceretan

Uruguaiana

Vacaria

Venâncio Aires

Viamão

640
j

666

085

252

186

lacaria

Venâncio Aires
j

fiamão

a

.49 a 154





L O C A L I

Rio Grande

Rio Pardo

Rosario

S. Gabriel

S. Luiz Gonzaga

S. Lourenço

S. Borja

S. F. de Assis

S. S. do Caí

S. Sepé

S. Vicente

S. F. de Paula

S. Jerónimo

S. Leopoldo

S Pedro

S. João de Camaquar

S. João de Montenegro

S. Angelo

S. Amaro
S. Ant.° da Patrulha

Santa Maria

Santa Cruz

Santa Rosa

Soledade

S. do Boqueirão

S. Vitoria

S. José do Norte

Taquara

Taquarí :

Triunfo

Tapes

Torres

Tupaceretan

Uruguaiana

Vacaria

Venâncio Aires

Viamão

1





Quadro deincício de 1930

LOCALIDADES

P E C I E

Amerpicon
bitet, fer

vermout,
etc.

m-
groselhas,

capilé, etc.

Licot

comu
cacau,

quimel,

!
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Quadro demo|<;ercicio de 1930

Lpecie

LOCAL [ D A D E S

agre
Acido
acético

Azeite de

oliveira e

semelhantes
comestíveis

Vinhc
de frut

(Netai

1.080 346

-
8.423

L7.024

.0.804

263 87.835 4

25.811 441.120

1.585 91.915 18

S. Gabriel

3.740

TOTAIS Í7.331 27.661 624.956 23

163 a 166
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Quadro demon:ercicio de 1930

LOCALIDADES

iSPECIE

igre
Acido
acético

Azeite de

oliveira e

semelhantes
comestíveis

Vinl

de fn
(Net

Antonio Prado

Bento Gonçalves

Caxias
\

Garibaldi

Nova Vicenza

Nova Trento

Pelotas

S. João do Montenegro

TOTAIS

171 a 174
'



1
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Quilos

de

fumo

em

corda

133.392 145.927

31.640

s

1

1
2

1

4.081
18.916

132.006

24.801 I

1

I
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HERANÇAS E LEGADOS

Foi orçada a receita desse imposto em 3.177 :213$000,

tendo sido arrecadada a soma de 3.226: 073$270, excedendo,

assim, a estimativa orçamentaria em 48:860$270.

Comparando a arrecadação de 1930 com a de 1929, cuja

cifra atingiu a 3.725: 093$187, observa-se no exercício de 1929

uma diferença, para mais, de 499:019$917.

IMPOSTO SOBRE GADO DE CRIA EXPORTADO

Excedeu em 63.597$800 á previsão orçamentaria, a arre-

cadação desse imposto, visto como a receita orçada era esti-

mada em 27:870$000 e a arrecadada foi de 91:467$800.

Apezar da dificuldade de fiscalização nas fronteiras esse

imposto vem, progressivamente, aumentando, de ano para

ano, como se pôde verificar no quinquénio de 1926 a 1930:

1926 12:687$100

1927 23:202$800

1928 47:731$500

1929 59:066$200

1930 91:467$800

IMPOSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

Este imposto, como era natural, fiel da balança comercial,

que é, sofreu sensível diminuição na dotação orçamentaria,

por isso que, nos anos anteriores, sempre ultrapassou as esti-

mativas. Tendo sido orçada a receita em 9.751: 876$000, pro-

duziu 7.418 :359$380, donde a diferença de 2.333: 516$620, para

menos. -

IMPOSTO SOBRE GADO ABATIDO

Foram abatidas no Estado, durante o exercício em apreço,

1.247.412 cabeças de gado, sendo 850.970 vacum, 143.209 suino

e lanígero 253.230, tendo produzido uma arrecadação de . . .
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176:929S400, ou sejam 11:135S600 menos que a previsão or-

çamentaria, que era de 188:065$000.

O total de cabeças de gado abatido pelos frigoríficos

"Swift", de Rio Grande, e "Armour", de Livramento, e que

gozam da isenção do imposto, foi, respetivamente, de 201.859

e 343.727, cifra essa já incluída no numero das que foram aba-

tidas no Estado.

Seguem-se o quadro demonstrativo, por estações, do gado

abatido, e a quantidade de gado abatido, sujeito á tributação,

a partir de 1918 a 1930.
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1918 a 1930

-
I

46.663
|

35.663
|

19.914

4 99Q

2.199

929

1.705

1.198

371

891

1.200

242

358

29
|

672
|

14.942

29.599

272

556

15.604

9.0 í>in

2.709

793

4.989

7.136

414

1.106

718

490

514

3.345

791

431

420

32.669

45.063

1.474

295

346

75

25.007

-Itt KSLL

2.555

99

532

5.974

476

1.510

1.528

500

4S1

4.90S

311

553

532

57.792
j

51.678

1.039

615

472

80

25.517

11.714
|

510

1.044

3.577

361

343

3.596
|

1.805
|

602 I

594
j

43.156
[

42.336
|

987 I

1.185.524
|

1.247.

Í01.859

S43.737

A. E. Bohren

P«lo Diretor.



LOCALIDADES - ....
,

....

17.7».

1 14. "íg
..."

nu

»•» ...... U..U1 nJo. iii in

-i
1* li

'£
"i
"iii

M.tn :|
ii

"ui
;l
Í:!ÍÍ

1
15

iS

1
1
S|

i.m

,s
[1

JO..W
-

io.ni
"iii

».«•

um «0.1 » >u

i l. m
r.i

19 1
Efbl iz::::::::::::::;::

1

£3! Si 1 li

s
iii

r£i a.A.,.

«Si

£8

gs

|«

1

•is

i %

ã

iiil

M. Sn*

•iii

j

St

1

lírrni

.""™



— 213 —

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Orçada a receita deste imposto em 8.166:509^000, para o

exercício de 1930, arrecadou-se 9.781: 046$710, ou sejam mais
1.614: 537$710. Para esse acréscimo muito cooperaram os

funcionários das exatorias, quer fiscalizando os lançamentos,

quer ativando a cobrança.

Em relação ao ano anterior houve, no exercício de 1930,

uma arrecadação inferior em 883:583$158, pois, em 1929, fo-

ram arrecadados 10.664: 629$868.

Era de 46.107 o numero de contribuintes sujeitos ao im-

posto em 1930, demonstrando o quadro que se segue o numero
por exatorias e, bem assim, o imposto arrecadado.

Quadro demonstrativo do imposto de industrias e profissões,

durante o exercício de 1930

LOCALIDADES N.° de con-

tribuintes

Imposto

arrecadado

233 44:6303000

441 72:9203200

247 39:0223500

196 31:8058000

132 20:0033000

Bagé 750 208:9373800

435 • 88;058$900

63 5:6233500

207 34:8023500

971 154:1143000

181 33:8843500

Cangussú 265 28:3103200

687 138:1303000

625 101:9953000

365 37:1523000

741 111:9723400

390 70:6153100

458 71:6683900



— 214 —

LOCALIDADES N.° de con- Imposto

tribuintes arrecadado

i

Encruzilhada

Erechim

Estrela

Garibaldi

Gramado
Gravataí

Guaíba

Guaporé

Herval

Ijuí

Irai

Itaquí

Jacuí

Jaguarão

Jaguarí

Julio de Castilhos

Lageado

Lagôa Vermelha

Lavras

Mostardas

Nonoai

Nova Trento

Nova Vicenza

Nova "Wúttenberg

Novo Hamburgo
Palmeira

Passo Fundo

Pelotas

Pinheiro Machado

Piratiní

Porto Alegre

Prata

Quaraí

Rio Grande

Rio Pardo

Rosario

Santa Ana do Livramento.

256

1.145

676

253

191

503

341

666

139

834

105

192

180

262

304

191

831

515

93

96

167

107

98

210

497

374

1.049

2.531

140

187

7.043

206

142

1.787

419
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N.° de con- IniDOStoLOCALIDADES
tribuintes arrecadado

1.033 217 562$800

1.072 222 184S000

Santa Rosa — 14 de Julho 712 89 7188300

243 24 7213000

162 18 4863000

461 67 7055000

681 59 1233200

203 30 7113500

São Francisco de Assis 153 23 770$770

São Francisco de Paula de Cima da Serra .

.

221 20 841$500

São Gabriel 304 63 0958900

São Jerónimo T. 256 34 8373000

São João Batista de Camaquam 278 30 6255400

São João de Montenegro 1.314 164 S168500

146 12 6105300

1.198 222 7435300

412 48 9675500

423 60 3035500

190 28 1745000

980 112 9355400

170 20 4895200

196 28 0765000

227 23 9965500

470 42 8925900

237 35 149?500

238 . 118 0215700

472 54 0775500

314 22 9465800

146 17 2398500

195 34 0975500

624 134 2775500

235 22 8858500

506 65 5955000

547 13 0993500

TOTAIS 46.107 9.781:0465710

Diretoria da Receita, 22 de Maio de 1931.

Antonio Gentil, A. E. Bohrer,

3.
8

Oficial. Pelo Diretor.
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IMPOSTO DO SELO

Rendeu esse imposto, em 1930, 2.257: 422S565, tendo sido

a previsão orçamentaria de 1.464: 257S000, donde um aumento,

na arrecadação, de 793:1658565.

Relativamente ao exercicio de 1929, cuja arrecadação foi

de 2.042:6368207, houve, em 1930, um acréscimo de

214:786S358.

O stock de selos em 31 de Dezembro de 1930 era de

35.947 : 515S885, sendo 29.311: 8778083 em cofre e 6.635 : 638S802

em poder dos exatores.

Orçada em 1930 na importância de 1.262: 037S000 produ-

ziu esta taxa a soma de 1.096:6248702, tendo sofrido um de-

créscimo de 165:412S298.

Comparada a arrecadação do exercicio em exame com a

de 1929, que foi de 1.322: 382S807, observa-se uma diferença,

para menos, em 1930, de 225:7588105.

A arrecadação deste imposto, embora inferior á do exer-

cicio de 1929, em consequência da revisão dos lançamentos,

ultrapassou a dotação orçamentaria em 1.193: 966S950. Tendo
sido orçada em 9.432:8198000, elevou-se sua arrecadação a

10.626:785S950.

Em 1929 foi arrecadada a soma de 10.731: 705S710, o que

dá, para 1930, uma diferença, para menos, de 104:9198760.

O numero de contribuintes, de 1929 a 1930, o total da area,

em hectares, e o respetivo valor venal, são os seguintes:

TAXA JUDICIARIA

EWTOSTO TERRITORIAL

1929 1930

N.° de contribuintes.—

N.° de hectares ....

Valor venal

275.872 280.615

24.556.772 24.132.050

3.134.516 : 811S600 3.127.287: 783S100

Anexo se encontra o quadro demonstrativo, por estações,

do numero de contribuintes, area em hectares, valor médio do

hectare e importâncias arrecadadas no exercicio de 1930.
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TAXA ESCOLAR DE 10% E PROFISSIONAL DE S%

Rendeu a taxa escolar 4.211: 587$541 e a profissional

1.706 :128$134, tendo sido orçadas, respetivamente, em . . . .

5.586: 789$000 e 1.726: 615$000.

Dada a sua qualidade de taxas adicionais sofreram, na-

turalmente, a consequência do decréscimo dos impostos so-

bre os quais elas incidem.

TAXA DE 1,5 % SOBRE A EXPORTAÇÃO POR VIA

MARÍTIMA, FLUVIAL OU TERRESTRE

Esta taxa, constituindo fundo especial para canais inte-

riores, rodovias e ferrovias, sendo orçada em 5.240: 204$000,

para 1930, produziu 4.080: 066$050, ou sejam 1.159: 137$950

menos que a orçada.

Deve-se essa diminuição, entre outros fatores, á isenção

concedida a vários produtos que reclamavam dos poderes pú-

blicos a proteção indispensável para o desenvolvimento da

exportação doestado.

TAXA DE EXPEDIENTE DE 1 %

A arrecadação da taxa de 1 % de expediente, que recái

sobre a exportação livre de direitos, atingiu, em 1930, a

1.231 :923$240, contra 2.379 :896$440, em 1929, ou seja menos
1.147 :973$200 no exercicio em relato.

A justificativa da taxa anterior é perfeitamente aplicá-

vel á taxa em apreço.

TAXA DE BARRA

Orçada esta taxa, para 1930, em 6.873: 906$000, arreca-

dou, o Governo Federal, a soma de 6.318: 281$627, sendo da

taxa de 2 %, ouro, 5.132: 985$218, e da 0,7 %, 1.185 :296$409,

não tendo, entretanto, o Estado recebido essa importância dos

cofres federais.



IMPOSTO DE VIAÇÃO

Tendo sido estimada a receita deste imposto, para 1930,

em 2.676 :278S000, arrecadou-se 3.072 :651$980, ou seja uma
diferença de 396:3735980, para mais.

Em confronto com a arrecadação de 1929 , que foi de

3.000 :718$995, houve um acréscimo, na de 1930, de 71:932S98õ.

TAXA PARA CONSOLIDAÇÃO DE RODOVIAS

A arrecadação desta taxa, cujo produto é aplicado na
construção de estradas e consolidação das existentes, alcan-

çou, em 1930, a soma de 5.080: 411§400, tendo havido uma di-

ferença, para menos, na orçada, que foi de 5.428 :904S000, de

348:492S600.

Sendo esta taxa subdividida em trafego e consumo, atin-

giu a arrecadação da primeira a 1.753:6973500 e a segunda

3.326 :713S900.

O quadro que se segue demonstra o numero total, por

espécie, de veículos e as importâncias arrecadadas, por esta-

ções, no exercicio de 1930.



jrecadadas no exercício de 1930

|

TOTAL

ARRECADAÇÃO
TOTAL

Trafego Consumo

1.080 20:2451000 — 20:2455000

398 14:9455000 210$000 15:1555000

336 8:9905000 — 8:9905000

228 6:5705000 — 6:5705000

566 20:7305000 20:7305000

1.859 35: 660$000 25400 35:6625400

614 17:3855000 17:3855000

61 2:2055000 2: 205$000

603 9: 0051000 9:0055000
490 8:50U$UUU

1

=~~
ò . ouu$uuu

1.656 39:480$000
|

39:4805000

2.355 38: 185$000
|

' 38:1S5.$000

1.165 21:090$000 6615200
|

21:9515200

421 6:355|000 6:3555000

1.992 33:3205000 33:3205000

286 7 : 6305000
|

7:630500»

174 8: 3105000
|

8:3105000

679 8:025§000 8:0255000

1.196 10:740|000 10:7405000

295 5 : 7005000 5:7005000

641 10:765$000 10:765§00O

860 12:435$000 — .1 12:4355000

686
7J4105030

7:4105000

488 S: 1805000

534 ^12:2555000 12:2555000

1.363 39:915$000 7:745?600 47:6605600

385 7:947§500 7:9475500

2.039 34: 595$000 34:5955000

1.701 11:580$000 • 11:5805000

85.993 1.753:6971500 3.325:7131900
|

5.080:4115400

A. E. Bohrer,

Pelo Diretor.

1930

JL.VUJL.VÍO

889.874
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RENDAS INDUSTRIAIS

Limitar-me-ei a tratar, apenas, relativamente ás rendas

de natureza industrial, das que estão a cargo de repartições

dependentes do Tesouro.

ARMAZENAGEM E RENDA DO GUINDASTE NAS
MESAS DE RENDAS

Em 1930 arrecadou-se 55:435$600, isto é, mais 20:517$600

do que a previsão, que foi de 34: 918$000.

Esta taxa foi arrecadada pelas exatorias de Porto Ale-

gre, Rio Grande, Pelotas, Uruguaiana, Bagé e Itaquí, que pos-

suem depósitos oficiais.

Em comparação ao exercício de 1929 houve uma diminui-

ção, na arrecadação, de 2: 919$200, visto que naquele exercí-

cio foi arrecadada a importância de 58:354$800.

PORTO DE PORTO ALEGRE

Movimento do Porto

EMBARCAÇÕES — Atingiu a 21.637 o numero de em-

barcações que entraram e saíram do porto, no exercício de

1930, carregando e descarregando 889.874 toneladas, contra

22.278 embarcações, no ano anterior, e 1.001.078 toneladas

de carga movimentada.

O movimento geral de cargas na bacia do porto, de 1926

a 1930, foi o seguinte:

1926 846.181 toneladas

1927 . 902.460

1928 901.418

1929 , 1.001.078

1930 , 889.874



MERCADORIAS — O total de cargas movimentadas em
1930 e que ascendeu a 889.874 toneladas, está assim discri-

minado:

Importação 616.604,601 toneladas

Exportação 273.269,768

Total 889.874,369 toneladas

Receita

No ano de 1930 a arrecadação geral do porto foi de

12.419 :412S830, assim desdobrada:

RECEITA PORTUÁRIA:

Ordinária

Extraordinária

Eventual

4.386:1858550

144:631S200

11:607S100 4.542 :423S850

RENDA DE IMPOSTOS:

Imposto de exportação 3.288: 159S700

Taxa de 1,% %, s/exporta-

ção via marítima, terres-

tre ou fluvial 2.635 :874S700

Expediente 1 % 803 : 920S400

Adicional 408:935S200

Imposto de viação 719:841S850

Eventuais s, impostos 6 : 187S000 7.862 :918S850

Divida ativa 14:070$130

Total 12.419 : 412S830

Do confronto da arrecadação de 1929 e 1930, nota-se, a

favor de 1929, uma diferença de 2.753:1023652, pois que, nesse

exercicio, foi arrecadada a importância de 15.172: 514$482

contra 12.419 : 412S830, no ano de 1930.
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Despesa

A despesa com o custeio e pequena conservação do porto,

em 1930, foi de 2.428: 605$121, assim distribuída:

Pessoal mensal 979:006$800

Pessoal diarista 1.212: 812$700

'Material 236:785$621 2.428 : 605$121

Resumo
Receita geral 12.419: 412$830

Despesa 2.428: 605$121

donde resulta o saldo de 9.990: 807$709

PORTO DO RIO GRANDE

Movimento do Porto

EMBARCAÇÕES — Entraram e saíram, no exercício de

1930, 13.364 embarcações, sendo 6.106 no Porto Novo e 7.258

no Porto Velho, carregando e descarregando, no primeiro e

segundo, 460.531 toneladas, contra 7.030 embarcações no ano

de 1929 e 638.404 toneladas de carga movimentada.

Dessas embarcações entraram na barra, 858 vapores, con-

tra 963 no exercício de 1929, e saíram 853.

Pôde ser assim demonstrado o movimento geral de car-

gas no quinquénio de 1926 a 1930:

Entradas

375.881

363.890

423.836

429.402

273.419

Em 1926

Em 1927

Em 1928

Em 1929

Em 1930

Saídas

182.701 toneladas

226.833

249.396

209.002

187.112
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MERCADORIAS — O total de cargas movimentadas, in-

clusive baldeação e remoções, no exercicio de 1930, alcançou

c total de 460.531 toneladas, assim discriminadas:

Importação 273.419 toneladas

Exportação .... 187.112

Total 460.531 toneladas

Beceita

A arrecadação geral do porto, no ano em relato, foi de

6.550: 292S753, assim desdobrada:

RECEITA PORTUÁRIA:

Ordinária 1. 2.895: 103S753

Extraordinária 909:528$300

Eventual 47:3648100 3.851: 978S153

RENDA DE IMPOSTOS:

Imposto de exportação 1.736: 900?800

Taxas de canais (1,5 %) 304:105$000

Idem expediente 182:558S600

Idem escolar _ 193:4428400

Imposto de viação 279:181S700

Eventual 2:1268100 2.698: 314S600

Total 6.550 :292S753

Tendo sido a arrecadação de 1929 de 11.262 :231S938 e a

de 1930 de 6.550:2928753, observa-se uma diferença para me-
nos, de 4.711:939$185, no ultimo periodo.

O decréscimo da receita justifica-se pela redução e isen-

ção concedidas, no ano em exame, a diversos produtos de ex-

portação; retraimento comercial em virtude da crise que se

tem feito sentir em toda a parte.
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Despesa

Atingiu a 2.961:7403812 a despesa no exercício de 1930,
assim distribuída:

Administração 344:4373416

Exploração 2.318:6333163

Conservação 244:107$727

Material 54:562$506 (existente no

Almoxarifado)

Total 2.961:7408812

Resumo

Receita geral 6.550: 292§753

Despesa 2.961: 7403812

donde resulta o saldo de 3.588:5513941

RENDAS PATROIONTAIS

Produtos da renda de terras

A receita para 1930, tendo sido orçada em 963:4193000,

produziu a soma de 749:940$266 donde uma diferença, para

menos, de 213:478$734.

Expediram-se, em 1930, 823 títulos definitivos de conces-

são de lotes coloniais, com uma area de 176.193.349 m. 2
, no

valor de 1.192:5473133, discriminados conforme quadro

abaixo

:

8 — F — Io
vol.
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JVumero de títulos definitivos expedidos durante o ano de

1930, com as respetivas áreas e valores

LOCALIDADES Tit.
os Area em m. 2 Valor

1 Alfredo Chaves 57 14.436.822 16

2 Cachoeira 2 816.495 4 4908733

S Cruz Alta 4 994.750 2

4 Erechlm 224 29.622.832 325 s i bobbl

5 Encruzilhada 25 5.293.862 28 9 1 OOOÕ5

6 Encantado 19 4.103.982 1 A14

7 Guaporé 7 1.709.797 9 4778439

8 Irai j , 13 3.230.250 18 7258250

9 Jaguarí 27 6.826.370 12 191 Q71 a

10 Jacuí 37 6.525.884 70

11 Julio de Castilhos 17 837.428 1 012 ia íoobo

12 Lagôa Vermelha 22 5.483.449 29 6788105

13 Nonoai 62 16.229.000 116 óáyoooo

14 Palmeira 69 17.395.330 79 41áí?á<SU

15 Passo Fundo 62 15.770.018 oáyobZd

16 Prata . 5 756.250 1 067-3083

17 Santa Rosa 131 36.318.725 299 9298149

18 São Francisco de Assis 10 2.552.250 6 0388155

19 Soledade 2 549.550 1 7098000

20 São Jerónimo 2 350.000 7758000

21 São Vicente 4 981.000 1 2698800

22 Santo Antonio da Patrulha 2 320.000 3208000

23 São João Batista de CamaQuam 5 1.294.500 .5 6598500

24 São Sebastião do Caí 1 250.045 2 8358050

25 São Luiz Gonzaga 3 684.760 5 7978600

26 Santiago do Boqueirão 10 2.610.000 3 2838140

Tupaceretan 1 250.000 3258000

SOMA 823 176.193.349 1.192:5473133

Diretoria da Receita do Tesouro do Estado, em Porto

Alegre, 31 de Março de 1931.

O Tesouro remeteu em 1930, para cobrança de lotes co-

loniais, ás Exatorias, relações na importância de

2.900:596^423, como se vê do quadro que se segue:
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Importâncias das relações remetidas ás Exatorias durante o

ano de 1930, para cobrança de lotes coloniais

Erechini

Irai ,

Jacuí

Jaguarí

Julio de Castilhos

Nonoaí

Palmeira

Passo Fundo

Santa Rosa

Soledade

SOMA

756:956$574

111:765$200

94:922$545

8:250$000

34:396$564

697 : 183S966

872:246$606

68:853S321

248:139$597

7:S82$050

2.90U :3%s.i:>3

Diretoria da Receita do Tesouro do Estado, em Porto

Alegre, 31 de Maio de 1931.
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REXDA EXTRAORDINÁRIA

Eventuais

Toda a receita que não tiver titulo se acha compreendida

nesta rubrica. Pela sua natureza, é uma receita de dificil pre-

visão. Orçada para o exercício de 1930, em 3.185: 220$000, ele-

vou-se a arrecadação a 5.391: 603S908, do que resultou uma
diferença, para mais, de 2.206: 383S908.

Segue-se o quadro demonstrativo da proveniência desta

fonte de renda:

Discriminação da Renda Eventual, no exercício de 1930

Multas 888:695S433

Desconto de 2 % s/restituições de Depósitos

Públicos e Judiciais 10:004S972

Desconto de 10 % s/ restituições de impostos 10:780S380

Juros de Bancos 1.285: 600S931

Idem, pagos por concessionários de lotes de

terras _ 13:481S500

Produto da floresta de Erechim, Irai, Pal-

meira e Santa Rosa 126:7395300

Renda dos Serviços a cargo da Diretoria de

Agricultura, Industria e Comercio 56:1975525

Arrendamentos de barcas e quédas dagua per-

tencentes ao Estado... 4:582$000

Alugueis de próprios do Estado 8:185S000

Tributação municipal de Irai, pertencente ao

Estado, em virtude de convénio com o

municipio de Palmeira. 9:652S100

Produto da venda da rêde telefónica de Santa

Rosa á Cia. Telefónica Rio Grandense. .. 50:000S000

Idem da venda de jornais "O Povo" 7:748$000

Recolhimentos relativos a exercicios encer-

rados 53:6708667

Dividendo das ações do Banco do Rio Grande
do Sul, pertencentes ao Estado 2.739: 075S000
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Indemnização feita pela firma Rafael Ansel-

mi & Cia., do dano çausado numa boia da
Diretoria de Obras do Porto e Barra do
Rio Grande 4:195$100

Saldo da conta "Fiscalização de Ginásios",

convertido em renda.. 6:267$600
Idem da conta "Fiscalização Xarqueadas",

convertido em renda 10:433$700
Idem da conta "Serviço de Estatística",

idem, idem : ; 89:357$900
Idem da conta "Comissão de Saneamento",

idem, idem _ 1:122$900

Idem da conta "Manicomio Judiciário",

idem, idem 9:048$000

Diversos pequenos fatores 6:765$900

SOMA 5.391:603$908

Diretoria da Contabilidade do Tesouro do Estado, 31 de

Março de 1931.

PRODUTO DA LOTERIA

O contrato firmado com os srs. Cunha, Leite & Cia., em
18 de Novembro de 1926, os quais o tem cumprido integral-

mente, produziu, em 1930, 4.200: 000$000, renda esta orçad,a

em igual quantia.

Terminará a concessão, á referida firma, em 31 de De-

zembro do corrente ano.

DIVIDA ATIVA

Arrecadou-se, em 1930, a soma de 1.449 :245$898, ou se-

jam mais 112:884$898 que a receita prevista, que era de

1.336:361|000.

Ao encerrar-se o exercício em exame elevava-se a divida

ativa a 14.946: 517$094, isto é, mais 4.104: 590$703 do que

em 1929.
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Como já lembrou a direção do Tesouro em 1929, diante

desta situação, deve ser dada uma nova feição a este serviço,

afim de que se o possa tornar mais eficiente, cancelando-se o

que fôr impossível arrecadar. E' oportuno transcrever aqui,

data vénia, o alvitre proposto pelo dr. Diretor Geral, em seu

relatório de 1929:

"Uma autorização especial para se receber, dentro do

prazo que fôr fixado, toda a divida ativa que não tenha sido

lançada nos dois últimos exercícios, independente de multa

e com o abatimento de 30 %, ou o que fosse estipulado. Ter-

minado aquele prazo, determinar-se-ia uma revisão da divida

por funcionários da Fazenda, cancelando-se, "ex-oficio", o

que de fato não possa ser recebido. Deste modo, ficará a di-

vida ativa reduzida ás suas justas proporções."

O quadro que se segue demonstra a divida ativa existente,

ao encerrar-se o exercicio de 1930, por exatorias:

Divida ativa existente ao encerrar-se o exercicio de 1930 .

LOCALIDAD Importâncias

Agúdo
Alegrete

Alfredo Chaves ....

Antonio Prado

Arroio Grande ....

Bagé

Bento Gonçalves .

.

Bom Jesus

Caçapava

Cachoeira

Candelária

Cangussú

Carasinho

Caxias

Conceição do Arroio

Cruz Alta

Dom Pedrito

8 3061300

272 3431700

5 623J600

3 551$170

32 503$100

386 4071800

8 2038300

33 334$100

106 995$100

374 6471300

39 472$300

9S 926$720

102 060$900

60 902$800

97 8951100

252 311$100

103 9768000
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LOCALIDADES Importâncias

Encantado

Encruzilhada

Erechim

Estrela

Garibaldi

Gramado : .,

Gravataí

Guaíba

Guaporé

Herval

Ijuí

Itaquí

Jacuí

Jaguarão

Jaguarí

Julio de Castilhos

Lageado

Lagôa Vermelha,

Lavras

Mostardas

Nonoaí

Nova Trento

Nova Vicenza

Nova Wiittenberg

Novo Hamburgo
Palmeira

Passo Fundo
Pelotas

Pinheiro Machado

Piratiní

Porto Alegre —. Mesa de Rendas

Porto Alegre — Porto da Capital

Prata :

Quaraí

Rio Grande — Mesa de Rendas .

Rio Grande — Porto

Rio Pardo

Rosario ,
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LOCALIDADES Importanci

Santa Ana do Livramento

Santa Cruz

Santa Maria .'

Santa Rosa — 14 de Julho

Santa Vitoria

Santo Amaro ,

Santo Angelo

Santo Antonio •

São Borja

São Francisco de Assis ,

São Francisco de Paula Cima da Serra

São Gabriel
,

São Jerónimo

São João Batista de Camaquam
São João de Montenegro

São José do Norte

São Leopoldo

São Lourenço

São Luiz Gonzaga

São Pedro

São Sebastião do Caí

São Sepé

São Tiago do Boqueirão

São Vicente

Soledade

Tapes ..........

Taquara

Taquarí

Torres

Triunfo

Tupaceretan

Uruguaiana

Vacaria

Venâncio Aires

Viamão

Total

Diretoria da Receita, 22 de Maio de 1931.

Antonio Gentil, Pelo Diretor.

3.° Oficial. Arlindo E. Bohrer,
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DESPESA

Despesa ordinária — Apresentou a despesa ordinária do

Estado, no exercício de 1930, uma diferença, para menos, de

17.898 :797$137, pois, tendo sido orçada em 175.306: 090$600,

a efetivamente dispendida atingiu a 157.407: 293$463. Exce-

ção feita dos titulos "Brigada Militar", "Juros e amortização

da divida publica" e "Exercícios findos", que excederam a

dotação orçamentaria, respetivamente, em 420:854$800,

1.442 :177$333 e 1.199 :121$165, houve redução sensível em to-

dos os demais titulos, como se pôde vêr do quadro que se

segue:
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Despesa extraordinária — Esta despesa, orçada ein

45.361 :000$000, acrescida da importância de 1.300: 000Ç000, o

que perfazia um total, por assim dizer orçado, de ..... .

46.661 :000$000, atingiu a soma de 20.605: 821$043, donde uma
diferença, para menos, na efetuada, de 26.055: 178S957.

O credito de 1.300 :000$000, destinado a atender aos ser-

viços de dragagem contratada, foi aberto pelo Decreto n.°

4.505, de 14 de Abril de 1930.

O quadro que abaixo se segue demonstra a distribuição

desta despesa.
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Quadro geral da despesa extraordinária, orçada e efetuada

no exercido de 1930

(Lei n.° 505, de 18 de Dezembro de 1929)

1

J

Orçada Efetuada

TABELA I

Construção e reparação de edifícios 9.800 :000$000 3.976 3923860

TABELA II

Estradas e pontes 16.000 :000$000 7.343 8461730

TABELA III

Dragagem e balizamento dos canais in-

teriores (1) 3.610 :000$000 4.088 328S481

TABELA IV

Cães de Porto Alegre 3.000:0001000 2.131 894S250

TABELA V
Obras da Barra e Porto do Rio Grande.. 2.650 :000$000 860 711S122

TABELA VI

Diversos ~ 3.550:0001000 229 299850a

TABELA VII

Agricultura. Industria e Comercio 4.901:000$000 1.615 :455$500

TABELA VIII

Obras e Saneamento 1.850:0001000 359 892S600

TOTAIS 45.361 :000$000 20.605 8211043

RESUMO
Despesa orçada 45.361 :000$000

Credito extraordinário 1.300 :000$000 46.661 :000$000

Despesa efetuada, conforme tabelas 20.605:8211043

Diferença para menos na efetuada _ 26.055:1781957

(1) Decreto n.'
1

4.505, de 14 de Abril de 1930, abre um credito extra-

ordinário de 1.300:0008000, destinado a atender aos serviços de dragagem

contratada.

Diretoria da Contabilidade, 31 de Março de 1931.

Otávio Vargas Oscar dos Santos Abreu A. Kainpffe
Oficial Contador Diretor

<
. .. ^ .
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Elevou-se a despesa geral do Estado a 178.013: 114$506,

sendo 157.407: 293$463 de despesa ordinária e 20.605 :821$043

de extraordinária.

Tendo sido de 160.978:4615936, a receita total, e a des-

pesa ordinária de 157.407: 293$463, verifica-se um superavit

de 3.571 :168$473, que foi aplicado na despesa extraordinária.

A despesa extraordinária foi atendida com o saldo de 1930

e dos exercícios anteriores.

PATRIMÓNIO DO ESTADO

De acordo com o balanço geral do exercício de 1930 é a

seguinte a situação patrimonial do Estado:

Ativo, na importância de 505.819: 606$204, representado

pelos seguintes valores: "Próprios e bens do Estado", "Go-

verno Federal — Responsabilidades diversas", "Departamen-

tos diversos", "Devedores diversos" e "Suprimentos".

Passivo, na de 391.416: 612S349, distribuído pelas seguin-

tes contas: "Governo Federal — Fundo de amortização",

"Departamentos diversos", "Credores diversos", "Divida

fundada, interna e externa" e "Divida flutuante".

Do confronto entre o ativo e o passivo vê-se a diferença

de 114.402: 993|855, a favor do Estado, o que representa o seu

património.

DIVIDA PASSIVA

A divida passiva do Estado no exercício de 1930 sofreu

um aumento bem acentuado em comparação com a que exis-

tia no ano anterior. O total desta divida neste ultimo ano, era

de 333.261 :086$562, proveniente da divida fundada, na im-

portância de- 317.721 :540$000, e da flutuante, na importância

de 15.539 :546$562, ao passo que em 1930 o conjunto de tais

dividas está representado pelo total de 365.812: 311S001, assim

discriminado

:

Divida fundada .

Divida flutuante

323.379 :310$000

42.433 :001$001
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Estabelecida a comparação, resulta que o total da divida

aumentou na importância de 32.551:2245439, partilhada da
seguinte maneira:

Este acréscimo é um diferencial resultante do aumento,

nesta divida, do valor da 2.a e ultima prestação de 1.000.000

de dollares devido pelo Empréstimo - Obrigações, contraído

com J. Henry Scbroder Banking Corporation de New York, na
importância de Rs. 8.600: 000$000; resgates nos Empréstimos
Externos de 1921 e 1926, no total de Rs. 2.817 :130S000; resga-

tes nas Emissões Viação Férrea l.
a e 2.

a serie e Empréstimo
Legalidade na quantia de Rs. 125:1008000.

Divida fundada — A divida fundada do Estado se subdi-

vide em externa e interna.

A primeira é representada pelos títulos em circulação dos

seguintes empréstimos:

Empréstimos Externos de 1921, juro de 8 %,
contraído com os banqueiros Ladenburg,

Divida fundada .

Divida flutuante

5.657:7703000

26.893 :454S439

Tlialmann & C", de New York. 36.330 :210SO0O

Empréstimos Externos de 1926, juro de 7 %

,

idem 81.157:4005000

Empréstimos Externos de 1928, juro de 6 %,
contraído com os banqueiros White, Weld
& C.°, de New York 191.475:0005000

Empréstimo - Obrigações, contraído com J.

Henry Schroder Banking Corporation, N.

York, 2.
a e ultima prestação — 8.600 :000S000

SOMA. 317.562 :610S000

A segunda é representada por títulos em circulação, no

valor de 5.816:7005000, correspondentes ás seguintes emis-

sões:
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Apólices do cáes, juro de 6 %, emissão de

1878 _ 346:000$000
Idem de coupons, ao juro de 6 %, emissão

de 1881 3:000$000
Idem da conversão de 1885, juro de 6 % 532:000$000
Idem de 6 %, emissões de 1888 e 1891 61:000$000
Idem de S. Gonçalo, juro de 6 %, emissão

de 1890 30:100$000
Idem de S. Gonçalo, juro de 6 % , emissão

de 1890 : 130:5005000

Idem da E. de Taquara e Segurança Publica,

juro de 5 %, emissões de 1892/3 735:500$000

Idem de 6 %, da conversão de 1893 807:000|000

Idem de 6 %, emissão de 1905 200:000$000

Idem de 6 %, emissões de 1905 a 1907 903:000$000

Idem de 6 %, emissão de 1909 _ 1.915 :500$000

Apólices a resgatar (saldo das emissões Via-

ção Férrea, l.a e 2.a séries, Legalidade e

Taquara ao Canela, não apresentadas a

resgate) _ 153:100$000

SOMA 5.816 :700$000

Os resgates que se realizaram durante o ano de 1930 e

que determinaram decréscimo no total da divida fundada, fo-

ram os seguintes:

Empréstimo Externo de 1921 2.306 : 680|000

Empréstimo Externo de 1926 510:450$000

Apólices da emissão Viação Férrea, l.a série,

juro de 7 % 11 : 000$000

Idem, 2.
a série, juro de 8 % 51:500$000

Apólices Legalidade 62:600$000

SOMA -- 2.942:2303000

Divida flutuante — O estado da divida flutuante, em 31

de Dezembro de 1930, expressa-se da seguinte fórma:
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Órfãos e interditos 11.345: 531$292

Depósitos públicos e judiciais.. 2.659: 1348422

Cauções 1.187 :785$251

Retenções 694:002$113

Promissórias . 9:7885383

Empréstimo em c/corrente „ 1.885 : 0005000

Vencimentos a pagar (B. Militar)... : 173:208S700

Restos a pagar, c/exercicio 1930 4.478:5505840

Emissão de Bónus, 1.» série '. 20.000: 000S000

SOMA _.. 42.433 : 0015001

Naquele exercício, a divida flutuante sofreu oscilações

para mais e para menos, segundo se vê do movimento das.

contas que passo a especificar:

Diminuiu a seguinte parcela:

Cauções 167:5025480

Aumentaram as seguintes parcelas:

Órfãos e Interditos 188:076S712

Depósitos Públicos e Judiciais 25$857

Retenções _ 336:0948810

Empréstimo em c/corrente 1.885 :000S000.

Vencimentos a pagar (B. Militar) 173:208S700

Restos a pagar, c/exercicio de 1930 4.478:5503840

Emissão de Bónus, Série l.
a 20.000: 000S000

SOMA 27.060:9568919

RECAPITULAÇÃO GERAL
Divida fundada 323.379 :310S000

Divida flutuante _ 42.433 :001S001

SOMA 365.812:3115001

Passivo de compensação — As contas de ordem do Es-

tado, cujos valores se correspondem por outros tantos iguais

no ativo de compensação, conjugado no Balanço do Estado,
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encerrado em 28 de Fevereiro de 1931, período adicional,

computaram-se em 275.406: 142$007, assim especificados:

Responsabilidades 173.963 : 6S4$100

Cauções — valores 2.666 :384$478

Depósitos públicos e judiciais — valores 1.150: 773$744

Órfãos e interditos — valores 28:250$000

Hospital São Pedro — apólices 1.219: 300$000

Selos — a entrar em circulação... 35.947 :515$885

Banco do Rio Grande do Sul, c/ Letras Hi-

potecarias ......... 20.000: 000$000

Responsabilidades por avais 7.455 :000$000

Garantias por Endossos 8.765: 486$700

Responsabilidades por Cauções 4.205: 000$000

Banco do Rio Grande do Sul, c/Titulos Emi-
tidos 10.000 :000$000

Endossos 10.000 :000$000

Retenções 4:747$100

SOMA 275.406 :142$007

A conta "Responsabilidades", que, no exercício passado,

consignava a garantia prestada pelo Estado a Municipalida-

des e Estabelecimentos de ensino, acha-se acrescida de outras

obrigações que o Estado prestou ao Banco do Rio Grande do

Sul e Sindicato Arrozeiro do Rio Grande do Sul. Desta fórma,

a garantia do Estado resume-se no seguinte:

Intendência, Municipal <le Porto Alegre

Empréstimo de 600.000 libras esterlinas, ao

juro de 5 % ao ano, amortização de 1,1027

por cento anualmente, resgate total em 35

anos e tipo 85, conforme contrato de 4 de •

Julho de 1909 em Amsterdam, entre a Mu-
nicipalidade de Porto Alegre, represen-

tada por José Gosting, e Frederico J. Ben-

son & Company, banqueiros ingleses, cujo

estado atual é £ 327.500,0,0, ao cambio

de 5 57/64 13.343 : 235$870

9 — F — I
o

vol.

ÈÊÊÊàmà^...
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Empréstimo de US. $ 3.500.000, ao juro de

8 %, prazo de 40 anos, conforme contrato

de 9 de Março de 1922 e a lei de 5 de De-

zembro de 1921, contraído em New York,

cujo estado atuai é de US. $ 3.340.000, a

8S360 27.922:4005000

Empréstimo de US. $ 4.000.000 ao juro de

7 V2 %, prazo de 40 anos, conforme con-

trato de 20 de Abril de 1926 e lei de 17 de

Novembro de 1925, contraído em New
York, cujo estado atual é de US. S 3.900.000 32.604 : 000S000

Empréstimo americano de 1928, contraído

pela Municipalidade de Porto Alegre, ju-

ros de 7 9c ,
prazo de 40 anos e i*esgate ao

par, autorizado pela lei n.° 447, de 22 de

Novembro de 1927, da Assembléia dos Re-

presentantes, US. S 2.223.000, a 8S360 18.584: 280S000

Empréstimo contraído com o Banco do

Brasil - , 2.000:0005000

Intendência Municipal de Pelotas

Empréstimo de 600.000 libras esterlinas, ao

juro de 5 f&, prazo de 50 anos, tipo 89,

amortização anual de 0,47767 por cento,

anuidade de £ 32.366, conforme contrato

lavrado em 7 de Dezembro de 1919 entre

a Municipalidade de Pelotas e os banquei-

ros ingleses Emilio Erlanger & C.°, cujo

estado atual é de £ 440.720, ao cambio
de 5 57/64 17.956:1245930

Intendência Municipal de Rio Grande

Empréstimo contraído com o Banco Nacio-

nal do Comercio, ao tipo par, juro 8 %,
prazo de 50 anos, conforme contrato de 13

de Janeiro de 1917 e lei n.° 208, de 28 de

Novembro de 1916 _ 8.421: 000S000
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Empréstimo contraído com o Banco Nacio-

nal do Comercio, ao tipo par, juro 8 %,
prazo de 50 anos, conforme contrato de

27 de Novembro de 1919, e lei n.° 232, de

23 de Novembro de 1917 932:000^000

Intendência Municipal de Bagé

Empréstimo contraído com o Banco da Pro-

víncia do. Rio Grande do Sul, ao tipo par,

juros 8 % ,
prazo de 25 anos, conforme

contrato de 10 de Maio de 1917 e lei n.°

217, de 1.° de Dezembro de 1916 2.517 :593$300

Intendência Mnnicipal de Cachoeira

Empréstimo contraído com a Caixa Coope-

rativa Santa Cruzense, conforme contrato

de 22 de Dezembro de 1924 e lei n.° 329,

de 15 do mesmo mês e ano 1.190: 000S000

Escola de Engenharia de Porto Alegre

Empréstimo contraído com o Banco Nacio-

nal do Comercio, ao tipo par, juro de 8 %,
prazo de 50 anos, nos termos do decreto

federal n.° 3.198, de 30 de Novembro de

1916, e decreto estadual n.° 2.273, de 30 de

Maio de 1927 3.208 :500$000

Banco do Bio Grande do Snl

Empréstimo contraído com o Banco do Bra-

sil, autorizado por decreto n.° 4.407, de 12

de Dezembro de 1929 2.000:000S000

Empréstimo contraído no Banco Francês e

Italiano, com garantia de fiança e caução

prestada pelo Estado 9.814: 550S000

Sindicato Arrozeiro do Bio Grande do Snl

Empréstimo contraído nos Bancos da Pro-

víncia e Comercio 500:0005000

SOMA. 140.993 :684S100
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Empréstimo municipal consolidado

Saldo do empréstimo contraído com J. G. White & C.°,

de New York, conforme contrato celebrado em 9 de Junho de

1927, pelas seguintes Municipalidades, ao cambio de 8S400:

Cachoeira USS 934.523,81 7.850:0005000

Pelotas US$ 817.708,33 6.868:7495972

Uruguaiana US 5 537.351,20 4.513: 750S080

Livramento US? 467.261,89 3.924: 999S876

Caxias US$ 350.446,43 2.943:7505012

Rio Grande US$ 292.038,69 2.453:1245996

Bagé US 5 292.038,69 2.453 : 124S996

São Leopoldo USS 233.630,96 1.962:5005064

SOMA 32.970 :000S000

Empréstimo externo de 1921 — O valor circulante deste

empréstimo, em 31 de Dezembro de 1929, era de 6.700.000

dollares.

No ano de 1930, o Estado remeteu aos banqueiros Laden-
burg, Thalmann & C. c

, nas épocas contratuais, as quantias

necessárias ao Fundo de Amortização e ao pagamento dos

respetivos juros, assim discriminados:

Juros USS 532.000,—

Fundo Amortização USS 420.000,

—

estando aí incluído USS 20.000,— do premio teórico.

As apólices foram resgatadas ao tipo de:

9614 a 102 102% a 102%
98% a 9834 991/0 a 100

91 a 9478
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75y2 a 83, no total de US$ 400.000,— reme-
tidos para os resgates que se efetuaram em 1.° de Março, 1."

de Junho, 1.° de Setembro e 1.° de Dezembro de 1930.

A referida quantia foi toda aplicada pelos banqueiros.

Este empréstimo ficou reduzido, em 31 de Dezembro de

1930, a US $ 6.300.000,— ou sejam em moeda nacional, ao
cambio de 5$766,70, 36.330: 210$000.

Empréstimo externo de 1926 — O valor deste empréstimo,

em 31 de Dezembro de 1929, era de 9.839.500 dollares.

As obrigações resultantes deste empréstimo têm sido ri-

gorosamente atendidas pelo Estado, tanto assim que em 1930

remeteu-se aos banqueiros Ladenburg, Thalmann & C.°, a

quantia de 747.697, dólares, correspondente aos juros e amor-
tizações. Desta quantia, 61.500 dólares empregaram-se no
resgate de títulos, abaixo do par, aos preços de 68 a 71, 86 a 94,

resultando daí ficar reduzido o valor do empréstimo, em 31 de

Dezembro de 1930, a 9.778.000,— dólares, ou sejam em moeda
nacional, ao cambio de 8$300, 81.157: 400$000.

Empréstimo externo de 1928 — No tocante a este em-

préstimo, cuja amortização começará a ser feita a contar de

1932, o Estado também remeteu, em 1930, as quantias relati-

vas aos juros nas épocas devidas. Estas quantias importaram

em 1.380.000 dólares e mais 3.550 dólares para pagamento

da comissão de um quarto por cento aos agentes fiscais.

O Estado emprestou 2.644.355,66 dólares ás Prefeituras

de Itaquí, Oruz Alta, Alegrete e\ Santa Maria, estas entrega-

ram-lhe a soma de 173.405,38, parte que lhes corresponde nas

despesas referidas.

BALA1VÇO GERAL

Segueni-se o balanço geral, organizado dentro do exercí-

cio de 1930, que contêm elementos detalhados acerca da nossa

situação económica e financeira, e demonstrativos das contas

"Órfãos e Interditos", "Depósitos Públicos e Judiciais",

"Cauções" e "Retenções".
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.Dinheiro Outros valores TOTAL

9 2.659:108*565

459:974*693

1.151:772*744

52:900*000

3.810:881*319

512:874*693

3.119:083*258 1.204:672*744 4.323:756*002

A. Kampfe,

Diretor.





Dinheiro Outros valores TOTAL

1.355:287$731

208:479$300

3.133:421$723

282:430$700

4.488:709$454

490:910$000

1.563:767$030 3.415:852$423 4.979:619$454

A. Kampfc,

Diretor.





Dinheiro Outros valores TOTAL

9 357:9071303 357:907$303

692:211$020 4:747$100 696:958$120

1.050:118|323 . 4:747$100 1.054:865$423

A. Kampjc,

Diretor.
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RECEITA E DESPESA DO 1.» SEMESTRE DE lí>31

A receita total, constituída da renda ordinária e da extra-

ordinária, atingiu, no 1.° semestre do corrente ano, a

79.502: 185$057 e a despesa geral, de caráter ordinário e extra-

ordinário elevou-se, no mesmo período, a - 96.796:8731624,

donde resulta um deficit, que passou para o 2." semestre, de

17.294: 688$467.

Estes dados, conquanto não sejam positivos, por isso que

estão ainda sujeitos á uma rigorosa verificação no encerra-

mento do balanço, apresentam, na receita, uma diferença, com-

parativamente ao ano de 1930 em igual período para menos,

de 3.937 :781$040.

Cumpre salientar que para o aumento da despesa muito

contribuiu a amortização da divida externa, pela baixa do

cambio, pois os cálculos feitos cotavam o dólar na base de

$$500, quando é certo que o Estado o teve de pagar com base

muito mais elevada. Orçada a despesa com "Juros e amorti-

zação da Divida Publica" em a soma de 40.210:430^920, só

no 1.° semestre do corrente ano dispendeu o Estado a vul-

tosa soma de 35.609 : 487$484. A verba destinada a atender o

pagamento de exercícios findos, orçada em 600:000$000, ele-

vou-se no 1.° semestre a 1.995: 396|650, tendo para isso o Go-

verno aberto os necessários créditos suplementares.

Seguem-se os quadros da renda geral dos impostos no 1.*

semestre de 1931, da despesa ordinária efetuada e- da extra-

ordinária, também efetuada e que montou a 1.454: 328$349.



— 386 —

Reeeitit arrecadada no 1.° semestre de

I — RECEITA DE IMPOSTOS, TAXAS E CONTRI-
BUIÇÕES

Imposto sobre gado de cria e outros animais exportados.

2.595

40

733$800

8961600

Taxa de expediente sobre exportação livTes de direitos
' ' (1%)
Taxa de 1,5% sobre exportação por via marítima, fluvial

ou terrestre etc

Imposto de consumo

Imposto sobre gado abatido

Industrias e Profissões

Imposto territorial

Taxa judiciaria

Imposto do selo

Imposto de Viação

Imposto sobre transmissões "intervivos"

Idem, idem "causa-mortis"
t

Taxa escolar de 10%
Taxa profissional de S%
Taxa de trafego e de consumo para consolidação rodo-

viária

Contribuições

II RECEITA PATRIMONIAL

Alugueis de próprios do Estado

Exploração de terras e mattos do Estado
Vendas de próprios e terras do Estado .

.

III RECEITA INDUSTRIAL

Juros e dividendos

Viação Férrea

Porto de Porto Alegre

Porto do Rio Grande

2% sobre as taxas portuárias (Dec. 4.567, de 25/8/30).

Viação e Iluminação Eletricas do Rio Grande

Renda dos armazéns nas Mesas de Rendas

Estações experimentais

1 657 161$400

6 048 509S573

103 307$400

4 741 1651200

4 961 3801800

580 486$620

1 207 351$560

1 647 158$200

4 244 713$027

1 531 666$550

2 047 622$126
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Postos Zootécnicos

Renda da Casa de Correção

Serviço de transporte ferro-viario e lacustre, entre Pai

mares e Torres

Mercado de frutos do país

IV — RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Cobrança da divida ativa

Produto da Loteria

Taxa de Barra

Eventuais e Multas

10:5428600

150:tHM)s (iOO

Despesa ordinária efetuada no 1." semestre de 1931

DENOMINAÇÃO / IMPORTÂNCIA

TITULO 1.°

39 1318700

TITULO 2.»

159 5578800

TITULO 3.°

181 0948900

1.406 700$747

3.360 630S413

320 5318359

6.172 0588916

787 1268500

196 6228600

615 0008600

250 3098500

125 8448500

53 8528800

40 8058900

28 5098700

3 0278000

384 •2148900

78 7508000
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TITULO 4.o

Secretaria da Fazenda

Mesas de Rendas

Coletorias

Fiscalização do Imposto Consumo

Porto de Porto Alegre

Porto do Rio Grande

Pessoal inativo

Meio soldo

Juros & Amortização da Divida Pública

Diversas despesas

Custas e porcentagens

Restituições de Impostos e Taxas

Exercícios findos

Eventuais

TITULO 5.°

Secretaria das Obras Públicas

Diretoria de Agricultura, Industria e Comercio

Diretoria de Obras do Porto e Barra do Rio Grande

Viação Férrea do Rio Grande do Sul '

583 : 1758354

784:0408350

1 131 0303848

210 8411300

1 278 6211151

1 3.ts Q1 1 %99t

1 054 7568494

33 4598200

35 899 4878484

533 8118950

20 3298200

70 472$800

1 995 3968650

401 5881680

991 3898600

5S3 5958300

1.858 1618486

.639:7061270

1.342:5455175

Despesa extraordinária efetnada no 1.° semestre de

TABELA I

Construção e reparação de edifícios

TABELA II

Estradas e pontes

TABELA III

Dragagem e balizamento dos canais interiores

TABELA IV

Cáes de Porto Alegre , ,

133:0231900

68:897$500

:25987Q0
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TABELA V

Obras da barra e porto do Rio Grande 147:S71$449

TABELA VI

Diversos 23:002*600

TABELA VII

A.griculturu Industria e Comercio 694:3658500

TABELA VIII

Obras de saneamento 87:778*500

Total 1.454:328$349

Directoria da Contabilidade, 30 de Junho de 1931.

TESOURO DO ESTADO

Acha-se o serviço aféto ao Tesouro do Estado distribuído

por cinco diretorias denominadas da Despesa, Receita, Conta-

bilidade, Contencioso e Expediente e Averbações, esta criada

por decreto n.° 4.749, de 24 de março do corrente ano, sem ónus

para os cofres públicos, sendo aproveitados funcionários que

se achavam adidos.

Por decreto de 31 de março de 1931 foi creado o cargo de

s procurador fiscal, que era desempenhado pelo diretor do Con-

tencioso.

As diretorias do Tesouro atenderam, com toda regulari-

dade, graças ao zelo e capacidade de seus funcionários, os ser-

viços que lhes são pertinentes.

A fiscalização junto ás exatorias foi exercida pelos inspe-

tores de Fazenda, os quais percorreram diversas zonas do

Estado.

Anexo encontrará V. Exc. uma síntese da legislação fiscal

relativamente ao exercício de 1930 e 1.° semestre do corrente

ano e, bem assim, o quadro dos funcionários que estão subor-

dinados á Secretaria da Fazenda.



Legislação no ano de 1930 (anterior ao período reyolncionario)

O B J E T O S

4.466
j

S-l-1930

10-1-1930

Reduz a 4% a taxa que incide sobre a lã que fôr

exportada por via marítima, fluvial ou

terrestre.

Autoriza a Secretaria de Estado dos Negócios

da Fazenda a garantir, aã referendum da

Assembléia dos Representantes, uma opera-

ção de credito interno, no valor de

2.000 :000$000, exclusivamente destinada ao

custeio de obras de calçamento e sanea-

mento da capital, a ser efetuada pela Mu-
nicipalidade de Porto Alegre.

Aprova as clausulas do contrato a celebrar-se

entre a Intendência Municipal de Porto

Alegre e a Secretaria de Estado dos Negó-
cios da Fazenda, para garantia, aã refe-

renãum da Assembléia dos Representantes,

por parte do Estado do Rio Grande do Sul,

de uma operação de credito interna, no

valor de dois mil contos de réis, destinada

exclusivamente ao prosseguimento das obras

de calçamento e saneamento da capital.

Reduz a taxa de trafego que incide sobre auto-

móveis de aluguel.

-2-1930 Prorroga o prazo da redução a 4% da taxa sobre

a lã que fôr exportada por via marítima,

fluvial ou terrestre.
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DATAS O B J E T O S

23-4-1930

15-5-1930

Prorroga o prazo para a cobrança, sem multa

do imposto de industrias e profissões.

Abre um credito extraordinário de 1.300:000?,

destinado a atender aos serviços de dra-

gagem contratada.

Isenta, aã referendum da Assembleia dos Repre-

sentantes, do imposto de viação e das taxas

de 1 % de expediente e de 1,5 % sobre a

exportação por via marítima, fluvial ou

terrestre, quatrocentos mil sacos de arroz

em casca ou duzentos mil sacos de arroz

beneficiado que forem exportados para o

estrangeiro por intermédio do sindicato

Arrozeiro do Rio Grande do Sul, com sede

nesta capital.

Prorroga o prazo da redução a 4 % da taxa

sobre a lã que fôr exportada por via ma-

rítima, fluvial ou terrestre.

Torna obrigatório no cães do porto de Porto

Alegre o serviço de carga e descarga das

embarcações empregadas no trafego flu-

vial dos rios Guaíba, Jacuí, Taquarí, la-

goas dos Patos e Mirim.

Reduz o imposto de industrias e profissões para

cs fabricantes de farinha de mandioca.

Crèa uma coletoria no povoado de Neu-Wúr-

tenberg, município de Cruz Alta.

Prorroga o prazo para a cobrança, sem multa,

da taxa de trafego para consolidação ro-

doviária.

Amplia a zona da jurisdição fiscal da exatoria

de Irai ,no município de Palmeira-
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I I

Números I DATAS I O B J E T O S

Abre um credito suplementar de 300:0008000,

destinado a atender ás despesas de Exer-

cícios findos.

Abre um credito suplementar de 300:OOOSOOO,

destinado a atender ás despesas com van-

tagens a funcionários em geral, diárias,

quilometragens, etc.

Isenta, aâ referendum da Assembléia dos Re-

presentantes, do imposto de viação e das

taxas de 1 % de expediente e de 1,5 % so-

bre a exportação por via marítima, fluvial

ou terrestre, quinhentos mil sacos de arroz

em casca ou .duzentos e cincoenta mil sa-

cos de arroz beneficiado que forem expor-

tados para o estrangeiro por intermédio do

Sindicato Arrozeiro do Rio Grande do Sul,

com séde nesta capital.

Prorroga o prazo para a cobrança, sem multa,

do imposto territorial no corrente exer-

cício-

Abre um credito suplementar de 150:000S000,

destinado a atender ás despesas com o ser-

viço eleitoral-

Prorroga o prazo da redução a 4 % da taxa sobre

a lã que fôr exportada por via marítima,

fluvial ou terrestre,

Manda sobrestar, aã referendum da Assembléia

dos Representantes, a cobrança do impos-

to de viação e de outras taxas sobre a ex-

portação pela fronteira uruguaya de ga-

dos de córte e de invernar.

Abre um credito suplementar de 30:0008000,

destinado a atender ás despesas com a,

verba secreta da Chefatura de Policia.
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Abre um credito suplementar de 50O:0OOJ0O0>

destinado a atender ás despesas de Exer-

cícios findos.

25-8-1930 Institue Caixas de Aposentadorias e Pensões

nos portos de Porto Alegre e Rio Grande.

Abre um credito suplementar de 100:000S000,

destinado a atender ás despesas com o cus-

teio das oficinas da Casa de Correção.

Autoriza a Secretaria da Fazenda a garantir,

ad referendum da Assembleia dos Repre-

sentantes, uma operação de credito, inter-

na, no valor de quinhentos contos de réis,

destinada exclusivamente á defesa da pro-

dução do arroz, a, ser efetuada pelo Sin-

dicato Arrozeiro do Rio Grande do Sul.

podendo a mesma operação ser aumentada

até mil contos 'de réis.

Aprova as clausulas do contrato a celebrar-se

entre o Sindicato Arrozeiro do Rio Gran-

de do Sul e a Secretaria de Estado dos Ne-

gócios da Fazenda, para garantia, ad refe-

rendum da Assembléia dos Representantes,

por parte do Estado do Rio Grande do Sul,

de uma operação de credito interna, no va-

lor de quinhentos contos de réis, destina-

da exclusivamente á defesa da produção

do arroz, podendo a mesma operação ser

aumentada até mil contos de réis, median-

te as condições que então forem convencio-

nadas.

Prorroga o prazo para a cobrança, sem m

do imposto de industrias e profissões

ulta.
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Legislação no ano de 1930 (dnrante o período

reyolucionario)

Números DATAS O B J E T O S

4.585 8-10-1930 Suspende a exigibilidade das obrigações de na-

tureza comercial e civil, e dá outras pro-

videncias.

4 588 10-10-1930 Provê sobre o comercio e consumo dos princi-

pais géneros ou produtos de alimentação

e de necessidade publica, durante o atual

período de operações militares.

4 589 10-10-1930 Regula o funcionamento das repartições arre-

cadadoras federais no Estado-

4 590 10-10-1930 Provê sobre a reabertura das filiais do Banco

do Brasil, neste Estado.

4 591 10-10-1930 Crêa no Tesouro do Estado uma secção especial

annexa á diretoria. de Contabilidade.

4 602 16-10-1930 Autoriza a Secretaria de Estado dos Negócios

da Fazenda a tomar por empréstimo, no

Banco do Rio Grande do Sul, a quantia áv

vinte mil contos de réis (20.000:0008000)

ou o seu equivalente em letras hipoteca-

rias-

4 603 18-10-1930 Regula a emissão de bónus do Tesouro do Es-

tado.

4 604 18-10-1930 Provê sobre a arrecadação do imposto de con-

sumo estadual e federal relativo ás merca-

dorias requizitadas para abastecimento das

forças nacionais em operações de guerra.

4 005 18-10-1930 Abre um credito suplementar de 200:000$000,

destinado a atender ás despesas com aju-

das de custo, vantagens, etc, a funcioná-

rios em geral.

i
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Números DATAS 0 B J E T 0 S

4 606 18-10-1930 Abre um credito suplementar de 200:000S000i

destinado a atender ás despesas de Exer-

cícios findos.

4 607 19-10-1930 Provê sobre a creaçãcí de Caixas Militares.

4 627 31-10-1930 Releva das multas regulamentares os contri-

buintes dos impostos territorial, industrias

e profissões e rodoviário (taxa de trafego).

4 630 7-11-1930 Prorroga o prazo da redução a 4 % da taxa

sobre a lã que fôr exportada por via ma ri-'

tima, fluvial e terrestre.

4 631 12-11-1930 Autoriza a Secretaria da Fazenda a emitir a

importância de dez mil contos de réis, em
bónus do Estado.

4 656 l.°-12-1930 Regula a cobrança, sem multa, da divida ativa-

4 667 9-12-1930 Autoriza a Secretaria de Estado dos Negócios

da Fazenda a emitir apólices no valor de

20.000:0001000.

4 689 20-12-1930 Dá nova organização ás mesas de rendas de

Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande-

10 — F — 1" vol.
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Legislação 110 1.° semestre de 1931 (durante o período

reyolucionario)

O B J E T O S

17-1.°-1931

24-l-°-1931

24-l.°-1931

26-l.°-1931

26-l.°-1931

23-2-1931

Prorroga o prazo para o resgate dos bónus emi-

tidos pelo Tesouro do Estado.

Concede isenções especiais ás emprezas explo-

radoras do carvão mineral do Estado*

Reduz a 4 % .a taxa que incide sobre a lã que

fôr exportada por via maritima, fluvial ou

terrestre.

Isenta do imposto de exportação e das taxas

de 1 % de expediente e 1,5 % sobre a ex-

portação por via maritima, fluvial ou ter-

restre os sub-produtos do arroz.

Suspende a cobrança do imposto de viação e de

outras taxas sobre a exportação, pela fron-

teira, uruguaia, de gados de córte e de in-

vernar.

Dispõe sobre a jurisdição fiscal das coleto-

rias de Carasinho, Nonoai e Passo Fundo.

Abre um credito suplementar de 100:000$000,

destinado a atender ás despesas com ajudas

de custo, vantagens, etc, a funcionários

em geral, correspondentes ao período adi-

cional do exercício de 1930.

Reduz de $200 para §100 a taxa fixa por quilo-

gramo de xarque examinado, quando se

destinar á exportação.

Crêa uma coletoria com séde no povoado de

Marcelino Ramos, no municipio de Ere-

chim. '

Crêa uma coletoria na séde da colónia Serro

Azul, no município de S. Luiz Gonzaga-

Prorroga até 28 de abril de 1931 o prazo para

o recolhimento definitivo dos bónus do Te-

souro do Estado.



Números DATAS 0 B J E T 0 S

4 .73S 16-3-1931 Provê sobre a emissão de bónus do Tesouro do
Estado.

4 .740 17-3-1931 Crêa uma eoletoria na séde da colónia Dona
Francisca no município de Cachoeira.

4 .749 24-3-1931 Crêa. no Tesouro do Estado, a diretoria de ex-
pediente e averbações.

. 4 .752 2S-3-1931 Prorroga o prazo da redução a 4 % da taxa sobre

a lã que fôr exportada por via marítima,
fluvial ou terrestre.

31-3-1931 Prorroga o prazo para a cobrança do imposto
de industrias e profissões.

31-3-1931 Estabelece taxas de consumo sobre as prepa-

rações mixtas destinadas ao uso de touca-

dor e outros fins, quando consideradas

como especialidades farmacêuticas pelo De-

partamento Nacional de Saúde Publica.

4 758 Q1 Q 1QQ1ÓJL-á-luóL Crêa o cargo de Procurador Fiscal da Fazenda
do Estado.

4 759 31-3-1931 Nomeia o Procurador Fiscal da Fazenda do

4. 769 9-4-1931 Abre um credito suplementar de 300:000$000,

destinado a atender ás despesas de Exer-

cícios findos.

4. 770 9-4-1931 Autoriza a Secretaria da Fazenda a entregar

ao Sindicato Arrozeiro do Rio Grande do

Sul, a titulo de empréstimo, a quantia de

tres mil contos de réis (3.000 :000§000),

destinada exclusivamente á defesa da pro-

dução do arroz.

4. 771 9-4-1931 Aprova as clausulas do contrato de empréstimo

a celebrar-se entre a Secretaria de Estado

dos Negócios da Fazenda e o Sindicato

Arrozeiro do Rio Grande do Sul, no valor

de tres mil contos de réis (3.000:000§000),

destinado exclusivamente á defesa da pro-

dução do arroz.
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O B J E T O S

Abre uni credito suplementar de 300:Ú00$ÚU0,

destinado a atender ás despesas "Even-

- tuais"-

Abre um credito suplementar de 400:000S000,

destinado a atender ás despesas de Exer-

cícios findos.

2S-4-1931 Prorroga o prazo da redução a 4% da taxa sobre

a lã que fôr exportada por via marítima,

I fluvial ou terrestre.

13-5-1931 : Abre um crédito suplementar de 1.500:0008000,

destinado a atender ás despesas de Exer-

cícios findos.

14-5-1931
j
Provê sobre a fiscalização das mercadorias su-

jeitas ao imposto de consumo, de selagem

diréta.

23-5-1931

30-6-1931

Prorroga o prazo da substituição de bónus do

Tesouro do Estado.

Isenta de impostos, pelo prazo de cinco anos,

as empresas que se fundarem no Estado

para extração e refinação de óleos vegetais.

Prorroga o prazo para a cobrança das taxas de

trafego para. consolidação rodoviária.

Provê sobre a emissão de bónus do Tesouro do

Estado.

Abre um credito suplementar de 300 :(

destinado a atender ás despesas de Exer-

cícios findos.

Isenta de impostos estaduais o álcool desnatu-

rado, produzido no país.
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CONCLUSÃO

São estes, duma maneira sintética, os informes que me
pareceram necessários para orientar V. Exc. sobre a situa-

ção económica e financeira do Estado, no exercício de 1930,

e sobre a dos departamentos dependentes da Secretaria da

Fazenda.

Si outros esclarecimentos necessitar V. Exc, estarei ao

seu inteiro dispor para presta-los.

Saúde e fraternidade.

Alcides Edmundo Hailliot,

Diretor geral interino.

Porto Alegre, 26 de Setembro de 1931.
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PORTOS DE PORTO ALEGRE E RIO GRANDE

Á consideração de V. Exa. submeto os relatórios inclusos,

apresentados pelos diretores dos portos de Porto Alegre e Rio

Grande, relativos ao exercício de 1930.

Por eles verá V. Exa. o movimento desses departamentos

e cujos detalhes dos serviços estão aí expostos com clareza.

Alcides Edmundo Haflliot,

Director Geral interino.
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24 de junho de 1931.

limo. Sr. Diretor Geral do Tesouro do Estado

Em cumprimento de preceito regulamentar, passo ás vos-

sas mãos os relatórios dos Chefes da Contabilidade e do
Trafego deste Porto e por estes minuciosos documentos veri-

ficareis o que de mais importante ocorreu no ano de 1930

neste departamento de Administração Publica.

Tendo eu sido nomeado em dezembro para a direção é

intuitivo não poder prestar informlações pessoais sobre acon-

tecimentos anteriores á minha gestão.

Será, todavia, util, ao menos tal se me afigura, o trazer-

vos algumas observações acerca do porto da Capital ; muitas

delas levei já ao conhecimento do Exmo. Sr. Interventor

Federal, logo após minha investidura no cargo, mas julgo

necessário fazê-lo também a vós, pois muito espero de vossa

átuação no sentido de se poderem melhorar alguns dos as-

pétos.

Achei util e oportuno reunir em diagramas o movimento

de receita e despesa do porto nos anos de 1929 e de 1930.

É sabido ter sido o primeiro um ano prospero, de verdadeira

pletora económica, enquanto o segundo se resentiu de abalos

de toda a sorte, da insegurança e incerteza que lavrava pelo

país inteiro.

Tive o cuidado de separar a receita portuária propria-

mente dita da dos impostos, pois aquela representa o resul-

tado técnico e esta o resultado fiscal da repartição; pela

primeira se teem de custear todas as despesas do porto, bem

como suas amortizações e melhoramentos; a segunda inde-

pende, ou deve~ independer, por completo desta matéria.



E' fácil verificar que a despesa — a linha vermelha mar-

cada no grupo da receita portuária — corresponde aproxima-

damente ao terço do total arrecadado, embora ali se não

computassem as amortizações e outras despesas que devem
fazer parte desta rubrica. É resultado muito compensador

o achado naquêle periodo de 1929.

Examinando o diagrama correspondente ao ano de 1930

nota-se ter sido, até o mês de setembro, bem regular a renda

portuária, que só sofreu uma queda brusca em outubro para

se refazer de novembro a dezembro.

A despesa, como era lógico esperar, continuou sem dife-

rença para menos; antes se agravou ainda um pouco em
dezembro. A relação entre a receita e a despesa não foi tão

favorável, mas ainda se conservou muito bôa, pois não ha,

nem longinquamente, aparência de deficit.

Quanto á receita fiscal propriamente foi menos regular

que a do ano anterior, tendo tido, pelas mesmas razões co-

nhecidas e nas mesmas épocas, uma brusca quéda de que só

lentamente se ergueu.

Em outro diagrama fiz um confronto da receita nos pe-

ríodos de 1929, 1930 e 1.° trimestre de 1931.

Dêle se infere ter sido a média da arrecadação do ano

de 1929 de cerca de 51 contos de réis diários, enquanto a

média diária de 1930 foi apenas de cerca de 43 contos.

A média do mês de dezembro de 1930, mês de apreensões

ainda, foi de 42 contos diários; a do mês de janeiro de 1931

baixou a 18 contos, a de fevereiro foi de 36 'contos,' para, etai

março, baixar a 29 aproximadamente. A média do 1.° tri-

mestre de 1931 é, pois, de uns 28 contos diários.

O simples exame do diagrama mostra como é irregular

o movimento do porto na quadra que atravessamos, o que

não admira porque em toda a parte, e em todas as manifes-

tações económicas, o mesmo fenómeno se pôde observar com
a mesma intensidade, a mesma irregularidade e a mesma
insegurança. É certo que muito temos de fazer, em todo sen-

tido, para atingirmos uma situação de perfeita normalidade

e perfeito equilíbrio. Vale-nos nesta conjuntura difícil a vita-

lidade de nosso povo, a fertilidade de nosso sólo e a bôa von-
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tade dos nossos homens, sem distinção de nenhuma espécie,

e por isso devemos encarar com calma e sem atropelos todos
os golpes, choques e contra-choques que por ventura se ve-

nham a efetivar em nosso organismo nacional.

PORTO DA CAPITAL

Esta Repartição tem de ser encarada por duas faces dife-

rentes: como estação fiscal ou repartição de fazenda, méra
exatoria e como estabelecimento técnico industrial, como
porto no sentido verdadeiro do termo.

A Repartição Fiscal

Dependência do Tesouro do Estado, sua organização tem
de obedecer forçosamente ás mesmas regras e normas da-

quêle, nada se podendo articular contra seu funcionamento.

Sem embargo, creio que no preenchimento dos cargos deve

haver grande rigor, fazendo-se uma seleção de competências

no verdadeiro sentido da palavra; os critérios de ordem pura-

mente pessoal, bem como os de outra qualquer natureza, de-

vem ser subordinados a ela por serem muito falíveis, podendo

dar margem a uma eficiência diminuta nas operações.

É preferível dispender esforços grandes in eligendo, mas
de uma só vez, embora contrariando os chamados interesses

ou injunções ocasionais, a ter de o fazer sempre e de ma-

neira permanente in vigilando, com o risco, aliás, de nunca

conseguir bons resultados. A bôa regra administrativa deve

ser orientada pela qualidade e nunca pela quantidade fun-

cional.

Evidentemente não quero com o exposto pôr em duvida

a bôa vontade e o escrúpulo havidos na organização dos

quadros existentes, mas quero frizar que o preenchimento

dos claros que se derem deve obedecer ás normas aqui ex-

postas, sob pena de se poder corrigir pouco.
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O porto técnico-industrial

Apezar de todas as aparências a organização industrial

do porto de Porto Alegre é bem deficiente e até precária em
certos aspétos.

Passando em perfuntoria revista o que de mais saliente

se encontra, podemos começar pelos armazéns: são em nu-

mero de 14 representando grande área coberta, embora in-

suficientes para os fins a que se destinam e tanto mais

insuficientes quando é certo não se ter ainda terminado o

desenvolvimento económico que, pelo contrario, está apenas

produzindo seus primeiros frutos.

Lastimável é o estado em que se encontram as cobertu-

ras ou telhados dessas vistosas construções, pois em todos

eles, salvo dois, a agua das chuvas passa sem dificuldades

maiores, obrigando-nos a usar, dentro de casa, de encerados

e de lonas de coberta como si estivéssemos em plena rua.

Telhas de renome, e vindas por muito dinheiro de longes

terras, aqui desmentiram sua fama, sendo indispensável em
breve, muito breve infelizmente, fazer cobertura nova, im-

pondo-se, desde já, a escolha de substancia que se não des-

faça ao fim do primeiro ano. É possivel tenhamos até de

levantar o ponto dos telhados todos para podermos ficar ao

abrigo de inundações pluviais.

Os armazéns em que se empregaram centenas de contos

de réis para provê-los de uma estrutura de ferro e aço des-

tinada a servir de caminho e suspensão ás talhas eletricas,

para o fim de levantarem-se mecanicamente grandes pesos,

transportando-os para qualquer ponto do deposito, têm um
aparelhamento mecânico que não presta; dóe dizê-lo, mas é

a verdade. Ora não funcionam de todo as talhas, ora fun-

cionam apenas por meia hora: o engenheiro do porto com
louvável franqueza expôz este assunto em memorial que re-

meti ao Sr. Interventor Federal.

Esteiras de transporte, como se tornam precisas em por-

tos de grande movimento, não temos e as que nos vieram

remjstidas do porto do Rio Grande de nada servem, pois são

destinadas a funcionar com corrente diversa da que temos.
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Os guindastes

São egualmente precárias as condições destes indispen-

sáveis aparelhos, estando muitos dêles em contínuos reparos

e concertos, o que demora as cargas e descargas. Sobretudo

é lamentável que o equipamento destes aparelhos não seja

uniforme, de maneira a se poder ter em deposito os sobre-

salentes precisos. Os fornecidos ultimamente pela firma De-

mag felizmente escapam a este inconveniente, mas são em
pequeno numero.

A dragagem do porto

A bacia de nosso porto é excavada na fóz de vários rios

que aqui conflúem formando um aparente estuário; essas

correntes dagua carregam-se, sobretudo no inverno, de gran-

de quantidade de substancias terrosas que se vêm depositar

aqui por ser o lugar em que a secção da corrente se alarga

ou em que ela, por isso, perde a velocidade. Daí o continuo

encomodo com os baixios que se renovam, ainda quando

dragados.

Ao longo da muralha do cáis ainda ha outro fator de

máxima importância a levar em conta: são os boeiros que

descarregam as areias e argilas da cidade em grande quan-

tidade bem no lugar em! que devem atracar os barcos. Tudo

isso concorre para as condições de dificuldades 'ocorrentes

com a atracação dos navios, sobretudo em épocas de estiagem,

impondo-se a necessidade de uma dragagem quasi perma-

nente. A limpeza do fundeadouro impõe-se como trabalho

permanente.

As oficinas

Não se compreende uma instalação portuária, por me-

díocre que seja, que possa funcionar sem uma aparelhagem

para atender os múltiplos e contínuos concertos e reparos

que são necessários e nós não temos tal aparelhagem: o que

com o nome de oficina de emergência aqui existe nem me-
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rece esta designação. Não temos local para estes serviços,

nem pessoal, nem mesmo as verbas da espécie existem dis-

criminadas convenientemente. Urge uma solução radical

neste sentido por não se coadunar com a respeitabilidade de

uma direção o ter ela de recorrer sempre a outras repartições

para realizar concertos que carecem de prontidão e especia-

lização. Todas as delongas são causas de prejuizos e temos

de evitá-las, seja como for; as oficinas do porto têm de

constar de diversas seções: ferraria, carpintaria e eletrici-

dade. Fica entendido que os serviços de grande vulto deve-

riam e devem ser feitos lá onde maiores vantagens se nos

oferecerem.

Policiamento

Ha necessidade de ser fechado o quàdro do porto com:

gradil de ferro para impedir que as frágeis e inestéticas

cercas de madeira continuem a fingir de embaraços á en-

trada e saída do recinto quando todo mundo sabe que aquilo

é apenas um símbolo.

O serviço de policiamento é deficiente por uma série de

circunstancias, dentre as quais não é pequena a de serem

bisonhas e continuamente substituídas neste serviço as pra-

ças destinadas á guarda.

Embarque e desembarque de passageiros

Encontrei este serviço em estado verdadeiramente caó-

tico, sendo comum verem-se, nas chegadas de vapores, a se

acotovelarem, nas planchas e escadas, as senhoras, os esti-

vadores, carroceiros e os simples espectadores . . . Reclama-

ções, impropérios, doestos e discussões eram cousas de todo

o dia. Por ocasião de partida dos paquetes havia sempre

inumerável quantidade de interessados em penetrarem nos

barcos e muito furto se praticou nestas ocasiões. Procu-

rando remédio a este insuportável estado de cousas encontrei

velhas ordens, perfeitamente sistematizadas, que punham co-

bro á balbúrdia : sem hesitação pu-las em vigôr de novo. Por
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paradoxal que pareça encontrei resistência a começo: muitas
das pessoas, que por sua educação e posição social deveriam
conhecer o alcance das medidas postas em execução, recal-

citravam e queriam, discutir com os encarregados da vigilân-

cia; ao fim de algum tempo isto entrou a se regularizar.

Pessoal operário

Chamam-se aqui serventes os operários de estiva, sendo

divididos em duas classes: os efetivos e os avulsos. Aquêles

têm assegurado o trabalho diuturnamente e estes só o têm
quando o serviço cresce além das forças do quadro dos efe-

tivos. Assim encontrei diariamente a desfilar e a parar em
torno do porto numerosos indivíduos a pescar ocupação, des-

viados de outras atividades na falaz esperança de encontrá-la

aqui. Tive de reduzir o numero dêles a um limite razoável,

fazendo seleção dos melhores e eliminando automaticamente

os menos bons.

Uma das cousas menos bem organizadas no porto era a

referente ao ponto dos serventes: tiravam chapa por pro-

cesso tão lento e moroso que, como tive ensejo de verificar

pessoalmente, perdiam em média, meia hora por meio dia

entre a hora em que pegam ou começam e a em que deviam

pegar seu labor.

Não havia nem método, nem sistema, nem superior .fis-

calização neste particular, resultando que nos armazéns mui-

tas vezes ás oito horas se estavam a anotar os nomes dos

serventes em vez de dar inicio ás tarefas do dia.

Tomando a média de 300 homens por dia perdiam-se 300

meias horas ou 150 horas; estas á razão de 8 horas por dia

se reduzem a 18,75 dias que a 10$000 prefazem 187$500;

repetido o mesmo fáto á tarde o prejuízo do porto só neste

sistema era de 375$000 diários.

Corrigido isto, foi possível melhorar as condições de dis-

ciplina e vigilância bem como a eficiência de nossa gente.

Não raro se encontram pelos jornais reclamações sobre

o numero pretendidamente insuficiente de serventes empre-

gados pela administração : é que existe ainda em muita gente
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o espirito escravagista que só resolvia ou sabia resolver as

dificuldades de trabalho com o aumento material de braços.

A época, porém, é outra: precisamos organizar, raciona-

lizai as operações de maneira a tirar o máximo proveito util

de cada braço: assim em vez de empregar 50 homens numa
tarefa com a disciplina frouxa, permitindo as palestras, as

merendas a toda hora, as visitas de amigos, etc, suprimi tudo

isto; na hora de serviço trabalha-se e em consequência da

vigilância o mesmo trabalho realiza-se no mesmo tempo com
20 % de gente a menos.

Aliás, os mesmos que reclamam da redução de operários

são os que em suas próprias atividades os reduzem ao mí-

nimo, achando que agem muito bem . .

.

Serviços de salvamento

São embrionários e nem siquer consta tenha existido

alguma cousa neste sentido, de modo a ficarem os casos

eventuais na dependência da atividade e inteligência dos

respetivos encarregados; dentro em breve penso ter organi-

zado este ramo portuário.

Contabilidade técnica

Não a encontrei e os poucos elementos existentes nos

regulamentos não habilitam a direção a poder julgar com
segurança onde e quando algum dos fatores de industria por-

tuária está funcionando bem ou mal. Assim, por exemplo,

não achei contabilidade especial de cada armazém para se

poder, a qualquer momento, julgar si seu chefe é hábil ou

não, si seus serviços caminham bem ou mal; não era possível

dizer qual o guindaste de maior e melhor redimento ou qual

o guindasteiro mais hábil, qual o mais operoso. O material

de serviço — carros, autos, zorras, tratores, vassouras, etc,

— estava arrolado em seu aspéto estático — como cousa

existente; mas de modo algum era possível dizer com segu-

rança quanto gastava, ou custava, ou rendia, ou nas mãos

de quem funcionava melhor. É o mesmo que dizer que
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tínhamos, e ainda temos, no porto um campo aberto a muitos
prejuízos e dos quais não sabemos nem podemos aquilatar

com exatidão o valor monetário em que se deve traduzir. Não
se carece ser grandemente perito nestes assuntos de admi-
nistração para perceber que este estado de cousas não pôde
continuar.

Destino dos Armazéns

Um dos fátos de maior interêsse para o porto reside

nos tipos de armazéns referidos á função que são chamados
a desempenhar; efetivamente, pódem êles nos lugares de

concentração de mercadorias servir para dois fins diferentes

e essencialmente diversos: uns ha que servem apenas para

o resguardo e recebimento de mercadorias que é descarregada

tendo rapidamente outro destino — são os chamados arma-

zéns de transito; outros destinam-se a receber a mercadoria

guardando-a, por tempo maior ou menor, a sabor das conje-

turas e interêsses dos respetivos proprietários.

Sem dificuldade se percebe que nos primeiros o que se

visa é obter, por breve espaço de tempo, praça para desem-

baraçar um barco ou para lhe preparar a carga quando

esteja no porto; nos segundos, a guarda da mercadoria á

espera de ocasião favorável para lançá-la á circulação é o

elemento primordial, sendo o período de tempo fator secun-

dário.

Dessa diferença dimana, naturalmente', a maneira di-

versa de se comportar o meneador de tais espécies de, depó-

sitos, porque nos de transito convém fazer altas as taxas de

armazenagem afim de ter sempre praça para o movimento

circulatório, e nos de deposito, propriamente ditos, a vanta-

gem está em fazer taxas baixas para permitir as necessárias

esperas, as manipulações, exames, desembaraços, etc.

No nosso caso os armazéns são de transito mas o co-

mércio os quer tratar como si foram de deposito, tanto que,

valendo-se das módicas taxas que inhabilmente foram esta-

belecidas, ali deixa as mercadorias, que recebe, por um tem-

po longo, pois são mais baratas estas armazenagens que as

que deveriam ser pagas em quaisquer depósitos particulares.
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Para remediar o inconveniente é necessário escalonar

os prazos concedidos e bem assim escalonar, igualmente, as

taxas, agravando-as, pois por esta fornia a praça se conse-

gue com facilidade. Doutra parte; em se tratando de mer-

cadoria a expedir é evidente que se não a deve depositar por

tempo longo nos armazéns de transito pela mesma função

deste.

A matéria está em estudos e, conquanto vá encontrar

diante de si enorme grita dos pretendidos interessados em
sua não adopção, haverá que enfrentar os problemas respe-

tivos com audiência, é visto, dos mesmos a quem o assunto

interessa de perto.

Evasão de rendas e irregularidades

As condições peculiares ao porto de Porto Alegre, sua

topografia e aspétos hidrográficos determinam uma evasão

enorme de rendas; além dos fatores que se poderiam cha-

mar de naturais, ha os de ordem social que convém não

perder de vista, conglobados em único termo: a corrupção.

Mas si é certo que entre os funcionários do porto muitos

são acusados de incorrétos e até de venais no exercício de

seus cargos, não é menos verdade que tal ineorreção seria

inútil e inoperante desde que não encontrassem nos contri-

buintes alguns que se prestassem a tirar partido desse mal;

vou mais longe ainda: si não houvesse corruptores — B

estes só pódem estar entre os contribuintes —: não poderia

haver corrompidos — estes estarão entre os funcionários.

É fácil acusar os empregados do porto, coletivamente,

como muitas vezes se ouve fazer, de corruptos, mas é tam-

bém certo que os mesmos que fazem esta acusação são con-

niventes, quando não os autores da mesma corrupção. E si

me tenho esforçado para descobrir e convencer os funcio-

nários corruptos afim de afastá-los, também me tenho es-

forçado por encontrar o respetivo corruptor para entregá-los,

ambos, á justiça. Não é somente o miserável que recebe

5S0OO ou o que furta uma galinha o que deve pagar seu
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delito; o que abusou daquêle miserável, explorando-lhe a

própria miséria ou a fraqueza moral, merece ainda muito

mais ajustar contas nos tribunais.

E lamentável neste particular é que a imprensa, sempre
tão solicita em publicar irregularidades no porto, não tenha

a mesma pressa, nem o mesmo interêsse em publicar a pu-

nição e o nome dos culpados quando são pilhados . .

.

Serviços especiais

A esta exposição anexo ainda o relatório do medico do

porto; documento detalhado e preciso que merece ser estudado

com cuidado para se pôrem em execução as medidas ali alvi-

tradas o que, espero, em breve se conseguirão realizar.

Os srs. Chefes de Serviço, em geral, são credores de

meus agradecimentos pela bôa vontade e inteligência com
que sempre se houveram no desempenho de seus cargos.

Conclusão

Eis, Sr. Diretor Geral do Tesouro, em traços largos o

que tem sido feito e está se fazendo no porto da Capital

desde que para aqui fui designado pelo Sr. Interventor Fe-

deral. Si de mais esclarecimentos carecerdes vol-os forne-

cerei tão prontamente os reclameis e desde que esteja em
meu alcance prestá-los.

F. R. Simch,

Diretor do Porto.

2 — F. — 2.° vol.
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GABDTETE
Expediente recebido:

Ofícios do sr. dr. Secretario da Fazenda . . 3

Portarias do Tesouro do Estado 290

Circulares do Tesouro do Estado 13 306

Ofícios da Direção do Porto de R. Grande 7

Ofícios da Alfandega 84

Ofícios de Diversos 1.030

Telegramas e Fonogramas 47

Requerimentos : 1.440

Procurações 18 2.626

Expediente interno:

Comunicações da l.a Secção 40

Comunicações da 2.a Secção 120

Comunicações do Posto Medico 160

Comunicações do sr. Eng.° do Porto 8

Comunicações diversas 24

Inquéritos e autos de infração 23 375

Expediente expedido:

Ofícios ao Tesouro do Estado 511

Ofícios a diversos 189

Ofícios á Alfandega 112

Ofícios ao Porto de Rio Grande 5

Ofícios á Secretaria das Obras Publicas ... 13

Informações 758

Telegramas e fonogramas 109 1.697

Expediente interno:

Portarias á l.
a Secção 227

Portarias á 2.a Secção 409

Atestados e convites 14

Termos lavrados 23 673

5.677

12-2-931.

Castorina M. Cunha,

Arquivista.
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Porto

Alegre
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E

i

1

1

!

I
Antonio

Bernardino

de

Araujo

Alfredo

Castel

Ruiz

Alvaro

Romeu

Alfredo

0.

Donnell

João

Pedro

Carvalho

Lorena

Centeno

Maia

(3)

CARGOS

1.*

SECÇÃO

Contabilidade

Secção

3

urario urario urario urario urario urario urario
turario

(provisório;

i mmmm
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NOMES

)

Cantídio

Azambuja

)

Emilio

Barcellos

Filho

Carlos

Gonçalves

Pauperio

Acilino

Ribeiro

Coelho

Nelson

Fontoura

Carrion

Francisco

Paz

Garcia

Augusto

Frota

Wildt

CARGOS
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Fiel
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de

fiel

Ajudante

de

fiel

Ajudante

de

fiel

Ajudante

de

fiel

Ajudante

de

fiel

(provisório)

Ajudante

de

fiel

(provisório)

Ajudante

de

fiel

(provisório)
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RELATÓRIO
APRESENTADO AO

DR. FRANCISCO RODOLFO SIMCH
DIRETOR DO PORTO

POR

ANTONIO B. DE ARAUJO
CHEFE DA CONTABILIDADE

EM 23 DE MAIO DE 1931





limo. Snr. Dr. Diretor

No cumprimento de dispositivo regulamentar, passo a

expôr-vos os seguintes relatos dos diversos serviços, desta

secção, relativos ao exercício de 1930.

ESTATÍSTICA

Pelos resultados apresentados pela estatística, podemos

ver que o movimento de embarcações e de mercadorias, du-

rante o ano de 1930, foi o seguinte:

Movimento de embarcações

CABOTAGEM E LONGO CURSO:

583
C
a vapor

Entradas -{

[ não a vapor 246

[" a vapor

Saídas -{

829

563

[ não a vapor 116 679 1.508

MOVIMENTO FLUVIAL:

C
a vapor 1.192

Entradas ^

[ não a vapor. 14.220 15.412

\ a vapor 1.192

Saídas
\

[ não a vapor 3.525 4.717 20.129

Total
." 21.637
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Do total de 21.637 embarcações constam 21 navios Ale-

mães, 11 Ingleses, 22 Argentinos e 1 Sueco; as restantes são

Brasileiras.

A diferença constatada entre as entradas e saídas de

embarcações, provêm de só considerarmos as embarcações

que entram e saem com cargas.

No ultimo quinquénio o movimento de embarcações, en-

tradas e saídas com carga, deste porto, acusa:

1926 21.030

1927 ] 20.810

1928 ! 21.212

1929 . 22.278

1930 '. 2L637

Mercadorias

As cargas movimentadas na bacia do porto ascendem a

889.874 toneladas, assim discriminadas:

IMPORTAÇÃO:

T
Do estrangeiro 112.247,357

De portos nacionais 169.442,321

De portos fluviais e lagoas 334.914,923 616.604,601

EXPORTAÇÃO:

T
Para o estrangeiro 51.751,323

Para portos nacionais 176.676,548

Para portos fluviais 44.841,897 273.269,768

Total 889.874,369

No quinquénio o movimento geral de cargâs, na bacia do

porto, está representado pelas seguintes cifras:

1926 846.181 toneladas

1927 902.460

1928... , 901.418

1929 1.001.078

1930 889.874



Sala das taxas

Posto que haja tido. grande afluência de serviços na sala

das taxas, para onde convergem todos os documentos concer-

nentes á arrecadação da receita, foi normal a sua marcha,
observando-se o avultadíssimo numero de conhecimentos cal-

culados e extraídos, como segue:

MOVIMENTO FLUVIAL

Importação e exportação 11.619

Capatazias e armazenagem 4.984 16.603

CABOTAGEM:

Capatazias e armazenagem 52.141

LONGO CURSO:

Capatazias e armazenagem 17.081

CABOTAGEM E LONGO CURSO:

Utilização do cáis 1.649

CONHECIMENTOS
DA RECEITA EXTRAORDINÁRIA:

Serviço extraordinário fluvial.. 1.938

Receita eventual 302

Taxas em resumo da receita ex-

traordinária 1.674

Divida ativa 235 4.139

Total 91.613

Esse total de 91.613 conhecimentos corresponde ás mé-

dias de 7.634 por mês e 305 diários, na base de 25 dias úteis

por mês.

3 — F. — 2.° vol.
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Movimento de despachos de exportação

Via marítima, longo curso, sujeitos a impostos 783

Via marítima, cabotagem, sujeitos a impostos 19.056

Via marítima, cabotagem, livres 10.321

Via terrestre, sujeitos a impostos 1.635

Via terrestre, livres 25.674 57.469

Na base de 25 dias úteis por mês, o total de 57.469 des-

pachos corresponde as médias de 4.789 por mês e 191 por dia.

Recapitulando o movimento de conhecimentos da receita

portuária e despachos de exportação, temos a média diária de

496 documentos, cifra esta que nos dá idéia do vulto dos ser-

viços de arrecadação, principalmente quando ha acumulo de

serviço, após domingos e feriados, quando aquela cifra de

496 documentos diários é excessivamente excedida.

Situação financeira

A arrecadação geral deste porto, no ano de 1930, atingiu

a 12.419 :412S830, assim discriminada:

RECEITA PORTUÁRIA:

Ordinária 4.386 :185|550

Extraordinária 144:631$200

Eventual 11:607$100 4.542: 423$850

RENDA DE IMPOSTOS:

Imposto de exportação 3.288: 159$700
Taxa de 1 V2 % s/a exportação

via marítima, terrestre ou
fluvial 2.635 :874$700

Expediente 803:920$400

Adicional 408:935$200

Imposto de viação 719:841$850

Eventuais s/impostos 6:187$000 7.862: 918$850

Divida ativa 14:070$130

Total 12.419 :412$830
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As despesas com o custeio e pequena conservação deste

porto, no exercício de 1930, elevou-se a 2.428: 605$121, assim
subdivididas:

DIREÇÃO E CONTABILIDADE 389:672$924

TRAFEGO DO PORTO:

Serviço da 2.a secção 211:610$195

Atracação 11:957$167

Capatazias e utilização do cáis 199:072$988

Armazéns 1.344: 434$986

Guindastes 153.305$232

Serviço de transportes... 20:295$847

Iluminação externa 23:292$384

Vigilância 3:810$800

Serviços diversos 3:770$685 1.971 : 550$284

CONSERVAÇÃO DO porto 67:381$913

Total 2.428:6053121

De acordo com a classificação orçamentaria, a referida

despesa fica assim distribuída:

Pessoal mensal 979:006$800

Pessoal diarista 1.212 :812$700

Materiais 236:785$621 2.428: 605$121

RESUMO:

Receita geral 12.419 :412$830

Despesa 2.428: 605$121

Saldo 9.990 :807$709
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RECEITA E DESPESA PORTUÁRIA

1.°) Receita orçada e arrecadada

Pela lei do orçamento para o exercício de 1930, foi or-

çada a receita dos serviços portuários em 4.351: 749S000.

Tendo a arrecadação dos referidos serviços atingido á

soma de 4.542:4238850, verifica-se o "superavit" de

190:674$850.

2.°) Despesa orçada e efetuada

DESIGNAÇÃO
Despesa Despeza

DIFERENÇA

orçada efetuada
para mais para menos

Pessoal mensal »

Pessoal diarista

Materiais

967:9505000

1.350 :000$000

264:0008000

979:006-3800

1.212:8128700

236:7851621

11:056$800| —
— 137:187$300

—
|

27:2141379

1

Totais 2.581:9508000 2.428 :605S121
f

11:0568800 164:4011679

|

Donde resulta uma diferença absoluta, para menos, na

despesa efetuada de 153:3445879.
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TESOURARIA

O movimento de fundos, na Tesouraria, referente ás

operações do exercicio de 1930, inclusive o prazo adicional,

atingiu á soma de 13.026: 127$670, assim distribuídas:

RECEITA PORTUÁRIA I

Entradas
|

Saidas

r %

~

'
I

Ordinária

Extraordinária .

Eventual

Renda de impostos

Tesouro do Estado

Devedores diversos ...

Credores diversos

Diversos a regularizai

I I

J 4.389:232*125

. 435:523*400

. 11:858*100
.' 7.876:436*450

.1 SI: 719*400] 12.!

.|
16:212*570|

.1 189*000j

2:158*400

86*000

1:093*000

iO: 239*070

214:956*600) 42:551*200

Totais. 13.026 :127*670| 13.' 127*670

O numero de peças da receita elevou-se a 1.101 e as guias

de saídas de caixa a 321. A última guia de saída de caixa

foi proveniente do recolhimento de 31:589$070, ao Tesouro

do Estado, para encerramento das operações do exercicio

de 1930.

Diariamente foi recolhido ao Tesouro do Estado, o total

da arrecadação, ficando apenas em cofre, espécies necessárias

para o inicio das operações do dia seguinte e o saldo repre-

sentado por documentos que não foram resgatados no mes-

mo dia.

Procedeu-se, mensalmente, a balanço nos valores a cargo

do Tesoureiro, tendo sido os mesmos encontrados de acordo

com o saldo apresentado nos livros desta contabilidade.
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DIVIDA ATIVA

Dos 91.613 conhecimentos da receita portuária, extraídos

no exercicio de 1930, 88.979 conhecimentos foram liquidados

até 31 de janeiro de 1931, fim do prazo adicional do referido

exercicio e 2.634 passaram á divida ativa pela importância

de 131:003S700, já considerada a multa regulamentar de 30';

.

A divida ativa no fim deste exercicio atingia á impor-

tância de 307:615S190, como segue:

Divida ativa que passou do exercicio de 1929.... 191:5735620

Arrecadação do exercicio de 1930 14:0705130

Multa de 30 c '

c estornada de acordo

com decreto n.° 4.656, de 1.° de

dezembro de 1930 892S000 14:962S130

Saldo da divida ativa do exercicio de 1929 176:611S490

Divida ativa do exercicio de 1930 131:003S700

Total da divida ativa 307:6155190

A maior parte dos conhecimentos da receita portuária

levados á divida ativa, referem-se ao movimento fluvial que,

pela quantidade de embarcações, dificuldade de constatação

de seus proprietários e pluralidade de nomes das mesmas
embarcações, dificulta, em parte, o eficiente serviço de ar-

recadação.

No entanto, de acordo com o rigoroso serviço de fisca-

lização estabelecido, no corrente exercicio, por esta secção

em conjunto com a secção do Trafego, tem permitido um
melhor resultado na arrecadação da divida ativa que incide

sobre embarcações do movimento fluvial.

A arrecadação de 42:104S300 de divida ativa, efetuada

no primeiro trimestre de 1931, é a prova clara da eficiência

das medidas ora postas em prática.
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ALMOXA RIFA DO

O almoxarife preencheu cabalmente a sua missão, como
departamento fornecedor dos materiais necessários aos di-

versos serviços deste porto.

O seu movimento geral está representado da seguinte

fórma

:

Saldo de materiais que passaram do exercício

de 1930 47:585$536

Compras efetuadas no exercício

de 1930 163:1665900

Materiais supridos pela Diretoria

da Viação Fluvial para os

serviços de conservação do

porto 48:511$048 211:677$948

Total 259:2638484

Materiais fornecidos durante o exercício de

1930, para os serviços de custeio e conser-

vação do porto.... 171:047$064

Saldo representado pelas existências em 31 de

dezembro de 1930 e passa ao exercício de

1931 88:216$420

O seu expediente foi o seguinte:

Cartas a fornecedores 694

Concurrencias administrativas 153

Pedidos de compra emitidos 422

Faturas mensais processadas 314

Contas a pagar emitidas 228

Pedidos de suprimento atendidos 1.113
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EXPEDIENTE

Durante o ano 1930 o movimento de papeis expedidos

pela chefia da contabilidade, foi o seguinte:

Comunicações á Direção 79

Ofícios ao Trafego 27

Pareceres sobre concurrencia 148

Determinações sobre a arrecadação 22

Ofícios ao engenheiro 9

Informações prestadas em requeri-

mentos 326

Apezar do acréscimo de pessoal, necessário pela inaugu-

ração de dois armazéns fluviais, a despesa manteve-se em
nivel inferior á efetuada, no exercício de 1929, como abaixo

se demonstra:

DESIGNAÇÃO 1929 1930

DIFERENÇA

para mais para menos

Trafego

Conservação

í

467: 7118550 j 389:6728924

2.003 : 234i435|1.971 : 5501284

46:466*9381 67:3818913

!—
|

78:038$600

—
i

31:6841171

20: 9141975 j

—

I

2.517 : 4128923 12.428 : 6058121
1

20:914§975j 109:7228771

Diferença absoluta para menos em 1930 88:8075802

Esta diferença absoluta para menos de 88 : 807S802 é pro-

veniente de, em 1929, os vencimentos do pessoal do quadro

e os salários de determinados diaristas, terem sido pagos

mediante quotas sobre a arrecadação, o que não se deu em
1930.
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PESSOAL

Os funcionários do quadro e diaristas que servem nesta

secção houveram-se todos a contento, no desempenho fiél de

seus deveres.

ANEXOS

Junto o balanço geral do exercício de 1930, quadros de-

monstrativos da receita e despesa, demonstrativos de contas

e o movimento estatístico deste porto.

Outros esclarecimentos que, porventura, se tornarem ne-

cessários, estarei pronto a prestar-vos.

Saúde e Fraternidade.

A. Araujo,

Chefe da Contabilidade.

Porto Alegre, 23 de maio de 1931.
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RELATÓRIO
DA

SECÇÃO DA DIREÇÃO DO PORTO

REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1930



1



limo. Sr. Dr. Diretor do Porto

Cumprindo o disposto no paragrafo 5 do art.° 142 do Re-

gulamento do Porto, vimos apresentar-vos os dados relati-

vos ao ano de 1930, atinentes ao Trafego do Poito.

ATRACAÇÃO DE NAVIOS

Vapores 2.193

Chatas 2.563

Lanchas 3.039

Gazolinas 976

Motores 204

Hiates 12

Guindastes flutuantes '6

Rebocadores 5

Total 8.998

Essas embarcações ocuparam 225.945 metros lineares, em

13.701 dias de estadia.

REBOQUES

Foram efetuados 176 reboques, os quais foram atendidos

pela Secretaria das Obras Publicas.
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ARMAZÉNS

Longo curso — Importação estrangeira

ARMAZÉM A-

Entradas em 1930... 59.060 volms.com 4.341.313 quilos

Saídas em 1930 59.013 " " 4.336.602

Saldo para 1931 47 " 4.711

ARMAZÉM A-2

Saldo de 1929 45.616volms.com 2.634.191 quilos

Entradas de 1930. .. . 432.418 " " 30.133.730

478.034 " " 32.767.921

Saídas em 1930 473.628 volms.com 32.419.744 quilos

Saldo para 1931 4.406 " " 348.177

ARMAZÉM A-3

Saldo de 1929 20.252volms.com 1.308.078 quilos

Entradas de 1930. .. . 299.672 " " 22.679.871

319.924 " " 23.987.949

Saídas em 1930 300.709volms.com 22.606.609 quilos

Saldo para 1931. 19.215 " * 1.381.340

ARMAZÉM A-4

Saldo de 1929 39.233 volms.com 9.852.184 quilos

Entradas de 1930 328.954 " " 22.556.233

368.187 " " 32.408.417 "

Saídas em 1930 274.766volms.com 19.505.972

Saldo para 1931 93.421 " " 12.902.445
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ARMAZÉM A-5

Saldo de 1929 21.266 volms.com 1.957.088 quilos

Entradas em 1930... 276.767 " " 20.692.104

298.033 " " 22.649.192

Saídas em 1930 260.711 volms.com 19.376.435

Saldo para 1931 37.322 " " 3.272.757

ARMAZÉM A-6

Saldo de 1929 4.307 volms. com 467.880 quilos

Entradas em 1930... 247.716 " " 14.702.618

252.023 " " 15.170.498

Saídas em 1930 242.712volms.com 14.459.192 quilos

Saldo para 1931 9.311 " " 711.306

ARMAZÉNS DE CABOTAGEM

ARMAZÉM A

Importação

Cabotagem 153.116 volms. com 6.216.374 quilos

Pluvial 37 " " 77.802
"

Sa

Sa

J

153.153 " " 6.294.176

Saídas em 1930 193.094volms.com 6.215.874 quilos

Saldo para 1931 22 " " 500



Exportação

Entradas e .saídas: i

Cabotagem 79.529 volms. com 4.953.068 quilos

Longo curso 4.252 " " 227.600

Fluvial 2.141 " " 69.467

85.922 " " 5.250.136

ARMAZÉM A-l

Importação

Entradas:

Saldo de 1929 ll.691volms.com 701.994 quilos

Cabotagem 560.357 " " 29.760.714

Fluvial 394 " " 35.420

572.442 " " 30.498.128

Saídas em 1930 572.306 volms.com 30.489.154 quilos

Saldo para 1931 136 " " 8.974

Exportação

Entradas e saldas:

Cabotagem 823.896 volms. com 45.751.096 quilos

Longo curso 219.28Ó " " 9.617.077

Fluvial 20.733 * " 865.252

Baldeação — exporta-

ção de cabotagem . . 92.042 " " 5.522.702

Baldeação — longo

curso 17.039 " " 471.071

1.181.990 " " 62.227.200



— 49 —

ARMAZÉM B

Importação
"Entradas:

Cabotagem 264.139 volms. com 10.942.703 quilos
Fluvial 166.515 " " 726.096

430.654 " " 11.668.799

Saídas em 1930 : 430.629volms.com 11.667.624 quilos

Saldo para 1931 25 " " 1.175

Exportação
Entradas e saldas:

Cabotagem 216.673 volms. com 13.492.451 quilos

Longo curso 194.203 " " 7.708.930

Fluvial 1.941 " " 361.695

Baldeação — exporta-

ção de cabotagem . . 12.638 " " 738.157

Baldeação — longo

curso 17.832 " " 781.146

453.287 " " 23.083.379

ARMAZÉM B-l

Importação

Entradas:

Saldo de 1929 175volms.com 8.750 quilos

Cabotagem 324.545 " " 20.254.675

Fluvial ~. 11.400 " " 63.582

336.120 " " 20.327.007

Saídas em 1930 335.759 " " 20.307.791

Saldo para 1931 361 " " 19.216

4 — F. — 2." vol.
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Exportação
Entradas e saldas:

Cabotagem 268.374 volms. com 18.294.927 quilos

Longo curso 287.396 " " 12.901.183

Fluvial _ 6.487 " " 417.102

Baldeação — exporta-

ção de cabotagem . . 35.675 " " 1.840.791

Baldeação — longo

curso 5.338 " " 302.450

603.270 " " 33.756.453

ARMAZÉM B-2

Importação

Entradas:

Saldo de 1929 ll.100volms.com 594.183 quilos

Cabotagem 489.612 " " 33.083.863

Fluvial 135 " " 50.815

500.847 " " 33.728.861

Saídas em 1930 490.463 volms. com 33.192.681 quilos

Saldo para 1931 10.384 " •" 536.180

Exportação

Entradas e safdas:

Cabotagem 556.913 volms.com 33.714.613 quilos

Fluvial 4.001 " " 283.200

Longo curso 409.283 " " 17.143.663

970.197 51.141.476
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ARMAZÉNS FLUVIAIS

ARMAZÉM FLUVIAL B-3

Importação

Entradas em 1930... 158.466 volms. com 8.743.096 quilos
Saídas em 1930 151.605 " " 8.379.632

Saldo para 1931 6.861 " " 363.464

Exportação

Entradas em 1930 . . . 138.871 volms. com 5.251.895 quilos

Saídas em 1930 137.295 " " 5.170.615

Saldo para 1931 1.576 " " 81.280

ARMAZÉM FLUVIAL C

Importação

Saldo de 1929 1.864 volms. com 93.526 quilos

Entradas em 1930... 471.665 " " 23.680.668

473.529 " " 23.774.194 "

Saídas em 1930 469.311volms.com 23.529.360 quilos

Saldo para 1931 4.218 " " 244.834

Exportação

Saldo de 1929 43volms.com 1.834 quilos

Entradas em 1930... 310.669 " " 11.352.924

310.712 " " 11.354.758

Saídas em 1930 310.712 " " 11.354.758
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ARMAZÉM FLUVIAL C-l

Importação

Entradas em 1930... 368.451 volms.com 19.964.982 quilos

Saídas em 1930 357.291 " " 19.297.482

Saldo para 1931 ' 11.160 " " 667.500 "

Exportação

Entradas em 1930... 221.108 volms.com 8.223.936 quilos

Saídas em 1930 221.108 " " 8.223.936

ARMAZÉM FLUVIAL C-2

Entradas em 1930.

Saídas em 1930 ....

Saldo para 1931. . .

Importação

321.998 volms. com
307.707

17.008.023 quilos

16.161.563

14.291 " " 846.460

Exportação

Entradas de 1930 150.686 volsm.com 5.345.740 quilos

Saídas em 1930 150.686 " " 5.345.740

Resumo do movimento geral dos armazéns e dos volumes

(saldo) que passaram para o exercício de 1931:

IMPORTAÇÃO DE LONGO CURSO

Armazém A 59.060 volms. com 4.341.313 quilos

A-2 478.034 * " 32.767.921

A-3 319.924 " " 23.987.949

A-4 368.187 " " 32.408.417

A-5 298.033 "- " 22.649.192

A-6 . 252.023 " " 15.170.498

1.775.261 131.325.290



IMPORTAÇÃO DE CABOTAGEM

Armazém A 153.116 volms. com 6.216.374 quilos
A-l ... 572.04S " " 30.462.708
B 264.139 " " 10.942.703

B-l 324.720 " " 20.263.425 "

B-2 500.712 " " 33.678.046

1.814.735 " " 101.563.256

IMPORTAÇÃO FLUVIAL

Armazém A 37 volms. com 77.802 quilos

A-l 394 " " 35.420

B 166.515 " . " 726.096

B-l . . . 11.400 " " 63.582

B-2 135 " " 50.815

B-3 158.466 " " 8.743.096

C 473.529 " " 23.774.194 "

C-l 368.451 " " 19.964.982

C-2 321.998 " " 17.008.023

1.500.925 " " 70.444.010

EXPORTAÇÃO LONGO CURSO

Armazém A 4.252 volms. com 227.600 quilos

A-l 20.733 " " 865.252

B 194.203 " " 7.708.930

B-l 287.396 " " 12.901.183

B-2 409.283 " " 17.143.663

915.867 " " 38.846.628
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EXPORTAÇÃO DE CABOTAGEM

Armazém A 79.529 volms. com 4.953.068 quilos

A-l 832.896 " " 45.751.096

B 216.673 " " 13.492.451

B-l 268.374 " " 18.294.927

B-2 556.913 " " 33.714.613

' 1.954.385 " " 116.206.155 "

EXPORTAÇÃO FLUVIAL
Armazém A 2.141 volms. com 69.467 quilos

A-l 20.733 " " 865.252

B 1.941 " * 361.695

B-l 6.487 " " 417.102

B-2 4.001 * " 283.200

B-3 138.871 " " 5.251.895

C 310.669 " " 11.352.924 "

C-l 221.108 " " 8.223.936

C-2 150.686 " " 5.345.740

856.637 " " 32.171.211
"

SALDO PARA O EXERCÍCIO DE 1931

f
Longo

j
curso . 47 volms. com 4.711 quilos

Armazém A. .\

|
Cabo-

[ tagem 22 " " 500

A-l . 136 " " 8.974

A-2 4.406 " " 348.177

A-3 19.215 " " 1.381.340

£ A-4 93.421 " " 12.902.445

" A-5 . . 37.322 " " 3.272.757

A-6 9.311 " 711.306

B 25 " " 1.175

B-l 361 " " 19.216

B-2 10.384 " " 536.180

B-3 fluvial. 6.861 " " 363.464

C " 4.218 " " 244.834

C-l " . 11.160 " " 667.500

C-2 .

"
. 14.291 " " 846.460

211.180 " " 21.309.039
"
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BALDEAÇÕES — EXPORTAÇÃO DE LONGO CURSO

Armazém B 17.832 volms. com 781.146 quilos
A-l 17.039 " " 471.071

B-l 5.338 " " 302.450

40.209 " " 1.554.667

BALDEAÇÕES — EXPORTAÇÃO DE CABOTAGEM

Armazém A 3.360 volms. com 212.061 quilos

A-l 92.042 " " 5.522.704

B 12.638 " " 738.157

B-l 35.675 " " 1.840.791

143.715 " " 8.313.713

Embarcações que trabalharam em serviços extraordiná-

rios aos domingos, feriados e á noute, no exercicio de 1930,

de acordo com o artigo 80, do Decreto n." 2.685, de 9 de no-

vembro de 1920:

EMBARCAÇÕES 5.370

MÉDIA, POR EMBARCAÇÃO 14

EXPEDIENTE

No aludido exercicio, foi processado nesta secção o se-

guinte expediente:

Vales para pagamento de diaristas avulsos 773

Manifestos de descarga fluvial 13.500

Manifestos de carga fluvial 5.031

Manifestos de passageiros 688

Licenças para serviços extraordinários (expedidas) .
881

Licenças para embarcações intermediarias 1.471
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Processos de carga e descarga (conferidos) 1.170

Comunicações aos srs. Exatores Estaduaes. .' 225

Comunicações internas recebidas 410

Ofícios ás Mezas de Rendas de Pelotas, Jaguarão,

Santa Vitória e ao porto do Rio Grande 740

Memoranda (expedidos) 2.570

Telegramas e fonogramas (expedidos) 5

Portarias recebidas da Direção 404

Portarias expedidas 56

Boletins de serviço de guindastes 353

Boletins de atracação fluvial 310

Boletins de atracação de longo curso 365

Boletins de transportes em caminhão 232

Boletins de serviços diversos 267

Boletins de reboques 176

Boletins de serviços extraordinários diversos 1.434

Boletins diários do consumo de energia eletrica 343

Boletins de serviço da distribuição de mão de obra . . . 365

Memoranda expedidos ao Corpo da Guarda 790

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO

Marítimos com impostos 19.056

Maritimos longo curso 783

Marítimos livre 10.321

Terrestres com impostos 1.635

Terrestres livre 25.674

Transferencias 880



Foram processadas 1.178 folhas de carga e descarga, pelos
armazéns, assim classificados:

Armazém A . . 26 folhas de carga — 2S folhas de descarga
A-l .. 150 " " " —133 "

;

" — 94 " »

" A-Z — 73 " »

"
- A-4 , _ 48 "

A.-5 38 "

'. " _£-6 • — 27 "

B . . 91 folhas de carga— 98

B-l .. 72 " " " — 94 "

B-2 . . 89 " " " — 117 "

428 750

TERMOS DE AVARIAS

Foram lavrados 792 termos, pelos armazéns, assim dis-

tribuídos :

Armazém A , 58 termos

A-l ..- 90 .

"

?
. *

f A-2 . . ; . 87 |

A-3 ' 126

V Á-4 '87

i
* A-5 .... 44

" Á-6 109

* '"> B . 46 "
,

B-l ;.. 93

B^2 52

792
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Durante o exercício de 1930, foram realizados 332 termos
de vistoria, nos seguintes armazéns:

Armazém A 7 termos" A-l 115

B 27
\i B-i :.. 117 . \*-'V

;

B-2 56

332

Durante o exercício p. passado, foram lavrados 26 termos

de pesagens nos armazéns seguintes:

Armazém A-l . . 6 termos
í"" B-i .... H io

B-2 10

26

Xo ano de 1930 trabalharam 82.203 serventes efetivos e

avulsos, a serviço deste porto, a saber:

Janeiro 5.072 serv. efetivos 1.732 serv. avulsos

Fevereiro 4.500 " " 1.188
"

Março 4.725 " " 1.146
"

Abril 4.609 " " 1.030
"

Maio 4.919 " " 923 "

Junho 5.051 " " 988
"

Julho 5.213 " " 1.579
"

Agosto 5.197 " " 2.768 *

Setembro 5.325 " " 3.491
"

Outubro 3.967 " " 1.527
"

Novembro 3.476 " " 4.152
"

Dezembro .... 5.091 " " 4.534
"

57.145 25.058
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No exercício em apreço,

ventes efetivos 250 homens.

ENGENHEIRO

O cargo de engenheiro

pelo Dr. Tercio Perrone, que

nais ao Porto.

trabalharam no quadro de ser-

ELETRO-TÉCNICO

eletro-técnico é desempenhado
tem prestado serviços profissio-

FISCALIZAÇÃO DO LITORAL

A fiscalização do litoral está sob a direção do sub-chefe

Sr. Mário da Matta, que no seu impedimento é representado

por um escriturário da secção e tendo como auxiliar perma-

nente, um conferente de 1." classe.

Tal serviço é feito por via fluvial e terrestre. O litoral

esteve dividido até 8 de agosto em 26 zonas, de 9 a 15 de de-

zembro em 17 e de 16 a 31 de dezembro em 16, no perímetro

da Praia de Belas ao saco dos Navegantes, sendo as mesmas

atendidas por 28 apontadores de carga.

1/ zona

2. a

3.
a

4.
a

5.
a

6.
a

7.
a

8.
a

9.a

10. a

11.»

12. a

13. a

14.a

15.a

16.a

Fabrica de garrafas até Gazometro.

Club Tamandaré até Energia Eletrica (nova).

Portão Geral do Porto.

Doca.

Trapiche C. Torres & Cia. até Pereira & Cia.

Aterros da Cia. Becker até F. C. Kessler & Cia.

Viação Férrea do Rio Grande do Sul.

Trapiche Frederico Mentz até Bier & Ullmann.

Trapiche Maristany até Dillemburg.

Trapiche Bopp até Rua Ramiro Barcellos.

Rua Ramiro Barcellos até trapiche Brockmann.

Club Guaíba até Rua do Parque.

Trapiche Azevedo Bento até Trapiche Loureiro.

Moinho Rio Grandense até Fiação e Tecidos.

Serraria Rio Grandense até Otto.

Fabrica Gerdau até o Buraco.
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POLICIAMENTO DO POETO

O policiamento e manutenção da ordem no porto, são

feitos pela Brigada Militar do Estado, com uma guarda com-
posta de: 1 oficial, 1 sargento, 2 cabos, 30 soldados e 1 cor-

neteiro. A referida guarda é diariamente revezada.

GUINDASTES

O porto dispõe de 27 aparelhos, sendo que, durante o

exercicio passado, operaram somente 25. Um aparelho, sem
numero, de 1 l/o tonelada, esteve no cáis fluvial, que não fun-

cionou por ligação á rêde do porto, e um de n.° 4, de 2 y2 tone-

ladas, em reforma na secção de cabotagem.

Distribuição dos guindastes

4 guindastes de pórtico

3

4

3

12

1

Demag" 1 y2 tone

9. \L

Dayde' 1%
2y2
5

adas

27 MATERIAL

Até hoje não foi possível ter a capatazia geral sob sua

guarda o material destinado ao serviço do trafego, por falta

de departamento próprio.

Aproveito a oportunidade para solicitar de V. S. um local

para ser recolhido o material do trafego e ser entregue o

mesmo ao capataz geral, de acordo com o art.° 161 do Regu-

lamento em vigor, combinado com os artigos 142 § 9 e 143

§ 11.

Ficamos á vossa inteira disposição, para mais informes

que por ventura precisardes.

2. a Secção em Porto Alegre, 15 de abril de 1931.

(Assig.) Costa Filho.



DIREÇÃO DO PORTO DE PORTO ALEGRE

ASSISTÊNCIA MÉDICA
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APRESENTADO AO

SNR. DR. FRANCISCO RODOLFO SIMCH
DIRECTOR DO PORTO

PELO

DR. RICARDO AUGUSTO WEBER
CHEFE DA ASSISTÊNCIA MÉDICA
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limo. Snr. Dr. Diretor do Porto

Cumprindo disposições regulamentares, passo ás vossas

mãos a estatistica relativa ao movimento da Assistência

Médica durante o ano de 1930.

Porto Alegre, 26 de maio de 1931.

Dr. Ricardo A. Weber,

Chefe da Assistência Medica.





Durante o ano transato, a Assistência Medica da Dire-

ção do Porto, atendeu 5.873 vezes a funcionários e serven-

tuários do porto. A distribuição mensal deste serviço foi

a seguinte:

^Janeiro 477

Fevereiro 322

Março 371 '

Abril 379

Maio 376

Junho 330

Julho _ 482

Agosto 690

-Setembro 687

Outubro 355

Novembro 873

Dezembro 531

Total geral 5.873

Esta frequência, num total de 5.873 pessoas atendidas nos

serviços da Assistência Médica, obedece ainda á seguinte

classificação, baseada na natureza dos trabalhos medicos-

cirurgicos, prestados aos serventuários do nosso porto:

5 — F. — 2.° vol
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CURATIVOS

Durante o exercício, de 1930 a soma total dos curativos
feitos na Assistência Médica subiu a 1.123 pensos, contra
973 feitos em 1929, 1.263 feitos em 1928 e 1.497 em 1927.

A distribuição mensal dos curativos foi a seguinte:

Janeiro 82

Fevereiro L 75

Março 80

Abril 64

Maio 74

Junho 67

Julho 88

Agosto 116

Setembro 160

Outubro 101

Novembro 79

Dezembro 137

Total 1.123

Este total de 1.123 curativos, corresponde á uma média
de 93 pensos mensais, ou sejam em média quasi 3,1 diários,

inclusive domingos e feriados.

Em relação ás causas e a natureza dos agentes traumá-

ticos que determinaram os numerosos acidentes do trabalho

com seus curativos daí decorrentes, conseguimos classificá-los

da seguinte maneira :

1 — Caixa 138

2 — Carro 111

3 —- Saco de assucar 60

4 — Prego ..- 35

5 — Ferro — 34

6 — Barrica de cimento 30

7 — Arame farpado 24



8 — Perneira de soldado 22

9 — Cunhete ... , 20

10 — Quéda do caminhão 19

11 — Quéda 19

12 — Folha IS

13 — Carvão „ , ....... 17

14 — Arco de caixa^ ., 13

15 — Lingada 13

16 — Saco de arroz 13

17 — Arco de barril ._ 8

18 — Barrica ._• 8

19 — Botina de soldado 8

20 — Chapa de ferro 8

21 — Arame , 8

22 — Barra de ferro 5

23 — Chapa de zinco 5

24 — Dentada de cão 5

25 — Fardo de fumo 5

26 — Saco de farinha..... 5

27 — Carrinho 5

28 — Cabo do carro.. 5

29 — Bobina 5

30 — Barril de vinho 4

31 — Carro grande 4

32 — Fardo 4

33 — Ferro guza 4

34 — Guindaste 4

35 — Pedra _ 4

36 — Rôlo de arame 4

37 — Saco de trigo 4

38 — Anzol 4

39 — Bala de fuzil , 3

40 — Barril 3

41 — Carroça , 3

42 — Felpa de madeira.. %. ~ 3

43 — Faca : 3

44 — Fardo de papel... 3

45 — Fardo de alfafa 3
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46 — Gato do guindaste 3

47 — Lata 3

48 — Pé do carro 3

49 — Poste de madeira 3

50 — Prancha 3

51 — Saco de milho 3

52 — Saco de café...: 3

53 — Tubo de ferro 3

54 — Tonel de ferro..... 3

55 — Balança : 3

56 — Barril de ferro 2

57 — Bola do guindaste...'. 2

58 — Cano de ferro 2

59 — Canivete 2

60 — Caçamba 2

61 — Caminhão 2

62 — Corpo estranho 2

63 — Estropo 2

64 — Estrado ; 2

65 — Fardo . 2

66 — Madeira _ 2

67 — Pilha de arroz 2

68 — Pilha de assucar 2

69 — Queimadura 2

70 — Tabôa 2

71 — Tubos de oxigénio..... 2

72 — Arco de fardo.. 1

73 — A bordo de vapores 1

74 — Barril de oLeo 1

75 — Couce 1

76 — Cano 1

77 — Caixão de cevada 1

78 — Carga de automóveis 1

79 — Cabide 1

80 — Chumbo - 1

81 — Engrenagem de guindaste 1

S2 — Escotilha 1

83 — Engradado 1
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84 — Escada 1

85 — Fogo 1

86 — Fogão 1

87 — Fardo de estopa 1

88 — Folha de Flandres 1

89 — Fardo de sola 1

90 — Ferro do caminhão 1

91 — Felpa de aço .. 1

92 — Felpa de ferro 1

93 — Guincho do guindaste 1

94 — Grade de madeira 1

95 — Automático de guindaste 1

96 — Chave de guindaste 1

97 — Lata de carboreto 1

98 — Lote de milho 1

99 — Lingada de madeira 1

100 — Lata de banha 1

101 — Lote de assucar 1

102. — Lingada de ferro 1

103 — Lingada de caixa 1

104 — Lingada de tubos _ 1

105 — Lingada de barricas 1

106 — Mangueira de guindaste 1

107 — Martelo . 1

108 — Mordida de aranha ' 1

109 — Manivela do caminhão... 1

110 — Portaló : 1

111 — Porta 1

112 — Pilha de madeira 1

113 — Pilha de farinha 1

114 — Porta de madeira... _ 1

115 — Pá de ferro... 1

116 — Postes de ferro 1

117 — Ponta de arame 1

118 — Pedra de carvão 1

119 — Quéda da escotilha do porão.... 1

120 — Quéda de uma pilha de caixas 1

121 — Roda de automóvel 1
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Saco de sal 1

Sino 1

Saco de cimento 1

Saco de coco l

Saco de sulfato 1

Saco de adubos l

Tranca de ferro 1

Tela de arame l

Talhadeira 1

Tambor de guindaste 1

Varal de ferro 1

Volume com erva-mate 1

Vidro 1

Banco 1

Alfinete 1

Quebracho 2

853

Observamos, pois, que 137 agentes externos, vulnerantes

ou traumáticos, contribuíram para dar lugar a um tão grande

numero de acidentes do trabalho e a 1.123 curativos.

Como nos anos anteriores, esses traumatismos se veri-

ficaram quasi que exclusivamente pelo manejo das cargas

as mais diversas, quiçá, ás vezes bem perigosas. Entretanto

aparecem alguns agentes, um tanto estranhos, ao serviço

habitual do porto, tais como, balas de fuzil, perneiras e botas

de soldados, faca, etc, em consequência da revolução de

outubro; pois esteve acantonada num dos armazéns do porto

a Legião João Pessoa, cujo pessoal era também atendido na

Assistência Medica.

Do presente demonstrativo das causas traumáticas prin-

cipais, observamos também a grande frequência de alguns

desses elementos externos (ns. 1 a 16, por exemplo) que,

aliás, são cargas, que pela sua natureza, predispõe mais facil-

mente á ocorrência de acidentes, por maiores que sejam os

cuidados empregados para evitá-los.
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E. assim mesmo, comparando estes números com os dos
anos anteriores, na devida proporção, constatamos que mui-
tos agentes vulnerantes já contribuíram com uma menor
cifra de acidentados: talvez devido á maior pratica e cuidados
dos estivadores em se precaverem contra os traumatismos.

Classificação topográfica «las lesões ocorridas

Quanto á sede e localização mais- frequentes dos trauma-
tismos e suas consequências (funcionais ou infecciosas) orga-
nizei o seguinte quadro demonstrativo:
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Este quadro demonstra perfeitamente a localização pre-

ferida dos acidentes nas diversas regiões do organismo, sendo
bastante elucidativo, dispensando assim maiores comentários
de ordem clinica e social.

ACIDENTES IH> TRABALHO

Em 1930, o numero dos casos de infortúnios no nosso

porto atingem a elevadíssima cifra de 1.053 acidentes do tra-

balho, contra 551 registrados em 1929 e 811 em 1928.

Desses 1.053 casos somente 301 foram notificados á Di-

reção e, após, registrados e arquivados no respetivo fichário.

Os restantes 752, de pequena monta, não necessitaram afas-

tamento do serviço portuário.

Estes 1.053 acidentes deram lugar a 1.123 curativos feitos

na Assistência. Medica. Naturalmente não registramos os

pensos praticados nos hospitalizados enquanto aí permane-
ceram.

Faremos uma analise especial dos 301 acidentes notifi-

cados á Direção, estudando as respetivas fichas, classificadas

e arquivadas nos modestos alojamentos da Assistência Médica.

Frequência mensal

Janeiro 25

Fevereiro 14

Março .„„ 18

Abril 9

Maio 10

Junho 10

Julho 18

Agosto 39

Setembro 63

Outubro 10

NoA^embro - 32

Dezembro -
c
— - 53

301
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Verificamos daí que os meses que maior numero de

infortúnios forneceram, foram setembro e dezembro. En-

tretanto em setembro dos 63 casos, destacamos, 17 em conse-

quência dum desastre do caminhão do porto e 16 acidentados

com o pó de carvão de pedra inglesa; ao passo que dos 53

casos de dezembro, destacamos 27 produzidos nos carrega-

mentos de assucar.

Quanto á hora em que se deram os acidentes, apresen-

tamos a seguinte tabela:

Horas dos acidentes

Primeiro tempo
Segundo tempo
Prolongamento das 11,30 ás 13,30

152

126

horas

Idem das 17,30 ás 19,30 horas.

Idem das 19,30 ás 23 horas

Idem da madrugada

4

2

15

2

Total. 301 acidentes

Verificamos daí, o maior numero de acidentes nos dois

períodos de expediente ordinário, principalmente durante o

1.° tempo.
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DIAS PE FALTA

Dois acidentados em S-9-1930 num desastre do caminhão
do porto, ainda continuam acidentados.

Quanto aos restantes, constatamos os seguintes dias de

ausência:

Acidentados Dias de faltas

2 (ainda continuam em 1931).... 114 dias

1 - L.. 86

1 : 80

1 70

1 67

i 66

1 58

1 ........ 45

1 41

1 40

1
r 39

3 3S

1 34

1 33

i si

1 30

1 29

2 28

3 27

2 26

2,... : 25

1 .. ... 24

3 23

2 22

2 21

7 20

I „ 19

3 18

6 , 17

6 16



5 ...
' 15 dias

9 ..... 14

12 ..... 13

10 12

7 11

19 10

15 - - 9

11 S

16 : 7

37 6

40 5

14 4

16 3

11 2

5 :.. 1

1 1,5
"

13 ! O'

301 acidentados — Total 3.393,5

Donde verificamos que estes 301 acidentes do trabalho

(notificados) obrigaram as suas vitimas a um afastamento

do trabalho total de 3.393,5 dias.

Observamos além disso que o maior numero de dias foi

5 dias (40 casos) e a seguir 6 dias (37 casos).

Dois acidentados (ambos em 8-9-930) ainda continuam

enfermos, em consequência dum desastre do caminhão do

porto.

CARGO
Em relação ao cargo que os acidentados exerciam, esta-

belecemos a seguinte tabela:

Serventes avulsos 196

Serventes efetivos 102

Carpinteiros .- :. 2

Ajudante de caldeireiro 1

301
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Observamos a grande maioria de acidentados serventes
de armazém (296) ; e destes mesmos, os serventes avulsos
excedem os efetivos em- 94.

É fácil concluir o motivo dos acidentes mais frequentes
entre os avulsos.

Verificamos igualmente que em 1930 não registramos
nenhum acidente entre os guindasteiros e os eletricistas, o
que, talvez, possamos atribuir ao numero fixo e pessoal certo

que exerce essas funções, aliás já com bastante prática.

LOCAL BOS ACIDENTES

Quanto ao local em que se deram os acidentes:

Armazém A-6 19 acidentes

A-5 11

A-4 12

A-3 3 5

A-2 21

A-l 45

A 11

B 10

B-l 35

B-2 19

B-3 24

C 9

C-l 16

C-2 12 " .

Pateo do carvão 16

Defronte o B-3 (via publica) 16

Em transporte 2

Oficina 1 acidente

Guindaste 1

Pateo do A-l..... 1

Cáis , 1

Vestiário 1

Via publica 1

301
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Daí verificamos que o maior contingente de acidentes

foi fornecido pelos armazéns A-l (45 casos), B-l (35 casos)

e o B-3 (com .24 casos).

IDADE

Quanto á idade dos acidentados organizamos a seguinte

tabela

:

Dos 17 aos 20 anos de idade 28 acidentados

Dos 21 aos 30 anos de idade 142

Dos 31 aos 40 anos de idade 71

Dos 41 aos 50 anos de idade 50

Dos 51 aos 60 anos de idade 8

De €4 anos de idade : 1

De 71 anos de idade 1

301

VÁRIOS ACIDESTES

É interessante observar que alguns acidentados sofre-

ram um ou mais acidentes durante o ano de 1930. Neste

sentido observei que em 1930:

253 acidentados o foram só 1 vez

41 acidentados o foram 2 vezes

7 acidentados o foram 3 vezes
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MEDICADOS

Eni 1930 foram medicados na Assistência Médica 334

pessoas, pertencentes aos diferentes serviços portuários.

A sua frequência mensal foi a seguinte:

Janeiro 35

Fevereiro 30

Março 20

Abril '. 26

Maio 29

Junho 23

Julho 35

Agosto 18

Setembro 29

Outubro 50

Novembro 18

Dezembro 21

Total 334

Como nos anos anteriores, quasi todos os medicados o

foram de urgência, reclamados, geralmente, por indisposições

momentâneas e passageiras.

Outras vezes eram atendidos por conveniência dos servi-

ços portuários (tratamentos ambulatórios, injeções 'diversas,

etc), evitando assim o afastamento dos funcionários enfer-

mos, cuja moléstia não os incompatibilizasse com as suas

funções.

Para este fim, a Assistência Médica dispõe duma pequena

farmácia sortida de drogas e material necessários para o

nosso serviço médico-cirurgico.

As indicações mais comuns dos medicados foram cefalal-

gias, gastralgias, nevralgias em geral. Algumas vezes, en-

tretanto, surgiram indicações de carater não cirúrgico, como

insulto cerebral, ataque epiléptico, etc.
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ATESTADOS 3IEDICOS .

Foram expedidos pelo medico do porto 1.784 atestados,

cuja distribuição mensal foi a seguinte:

Janeiro 153

Fevereiro 89

Março 115

Abril ; J 124

Maio 93 -0
Junho : , - 102 .

Julho 135

Agosto 240

Setembro _ , 164

Outubro 92

Novembro 352

Dezembro 125

Total.. 1.784

Estes 1.784 atestados foram reclamados por

_ . o

ATESTADOS DE

:

c

'3
53 ã há o

o
>< 1 O Ln

è
í < m

j
O

}
Z Q

Inspeção de saúde 125 56 66] 68 60 61 71 181 114) 63|336 101 1.302

Por moléstia 26 30 45
j

54

•

31 37 59 50 «j Ú i 17 415

Para licença 2 3 2 4 9 9 12| 8 7 66

Vacina - ~
1

_ 1 -1 1

Totais 153 89 1151124 93 102 135 240 1 1

"

164 32 352

1

1

125 1.784
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NOTIFICAÇÕES DE MOLÉSTIA
Foram registadas 416 notificações de moléstia durante

o ano de 1930, recebidas por escrito, verbalmente ou por co-
municações telefónicas, em sua grande maioria de serventes
de armazém.

Eis a sua frequência mensal :

Janeiro 25

Fevereiro 32

Março 45

Abril 54

Maio
. 31

Junho 37

Julho 59

Agosto 50

Setembro 41

Outubro 17

Novembro 8

Dezembro 17

Total 416

INSPEÇÃO DE SAÚDE
Em 1930 foram feitas pelo médico do porto 1.302 inspe-

ções de saúde, cuja distribuição mensal foi a seguinte:

Janeiro 125

Fevereiro 56

Março 66

Abril 68

Maio 60

Junho 61

Julho 71

Agosto 181

Setembro 114

Outubro 63

Novembro 336

Dezembro 101

Total 1.302 inspe-

ções de saúde.

6 — F. — 2.° vol.
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Concernente á capacidade física destes 1.302 inspeciona-

dos, somente 51 foram julgados incapazes, donde:

Inspecionados 1.302

Aptos 1.251

Incapazes 51

Total 1.302

Quanto á natureza dos serviços, aos quais se candidata-

ram os inspecionados, foram os seguintes:

CARGOS PARA:
o

a3

evereiro

arço

1

.a
aio

unho

o

=

gosto
etembro

utubro

1

ovembro

1

ezembro

I

OTAL

fc S < < cc c 2 P H

Serventes de armazém. 125 56 66 66 60 60 68 181 114 63 336 101 1.296

Capataz de turma 1 - 1 - 2

Guindasteiro 1 1

Pedreiro 1

1 1

Reparador de cabos e

mangueiras - 1 1

Totais 125
1

56 66 6S 60 61 71 181 114 63 336 101 1.302

Os 51 incapazes podemos classificar em dois grupos: in-

capazes permanentes e incapazes temporários.
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Baseados nas causas físicas ou mórbidas que lhes deter-
minam a incapacidade, apresentamos a seguinte distribuição:

I — INCAPAZES PERMANENTES — 34

Por não apresentarem as necessárias condições
físicas de robustez 20

Pneumopatia (tc) 3

Moléstias oculares 8

Cardiopatias
. 2

Dismorfia da perna 1 34

II — INCAPAZES TEMPORÁRIOS — 17

Ernia inguinal ' 8

Hidrocele vaginal 5

Adenite inguinal 2

Convalescença de alastrin 1

Lumbalgia 1 17

Total 51

VISITAS MEDICAS

A maior parte das notificações de moléstia recebidas pela

Assistência Medica foram constatadas ou confirmadas na

própria Assistência; entretanto, foi necessário, por vezes, fa-

zer a verificação domiciliar ou hospitalar. Em numerosas oca-

siões essas visitas foram por nós realizadas em hospitais, di-

rigindo e acompanhando o tratamento medico-cirurgico do

pessoal acidentado. Ao todo fizemos 232 visitas medicas.
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Abaixo segue

medicas:

frequência mensal das minhas visitas

o O o

VISITAS
eiro

ereir ow o o
o
m

£2
nbro

3 £ ?AL

J
> u

<s
"5

= 1
o O

&. s < m 09 O 2

Domiciliarias

Hospitalares
III

.|
—

i

—
I

9 13j 2 1

I M I- I h
ál 64! 121 26\ 34j 165

M
I

í
l

.1 4j 5 11 141 11 llj 14 65| 13
1

31; 44| 232

IXJEÇÕES DIVERSAS

Em 1930 foram feitas na Assistência Medica 150 injeções

medicamentosas. Algumas de urgência, outras para facilitar

tratamentos ambulatórios de funcionários enfermos.

As vias empregadas foram: hipodermica, intramuscular

e endovenosa.

Diversas vezes fizemos injeções preventivas de sôro anti-

tetanico em acidentados.

A frequência mensal das injeções feitas foi a seguinte:

Janeiro , 6

Fevereiro 3

Março 1

Abril 9

Maio 46

Junho 7

Julho 41
Agosto 8

Setembro 28

Outubro 1

Novembro 0

Dezembro 0

Total

.

150



As vias empregadas foram as seguintes:

Injeções hipodermieas 38

Injeções intramusculares 99

Injeções endovenosas 13

Total 150

OPERAÇÕES ( I1U KGH AS

As operações praticadas pelo medico do porto elevam-se

em 1930 a 44 intervenções cirúrgicas, quasi todas de pequena

cirurgia. As de alta cirurgia foram por êle feitas nos hospi-

tais São Francisco, Allemão e Santa Casa, sob anestesia geral.

A frequência mensal das operações feitas foi a seguinte:

Janeiro 1

Fevereiro 5

Março 5

Abril .... 3

Maio : : 11

Junho 3

Julho , 0

Agosto 2

Setembro ,6

Outubro 0

Novembro 2

Dezembro 11

Total 44
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As operações cirúrgicas praticadas foram as seguintes:

Incisão e drenagem de furúnculo do braço direito 1

Aparelho de esparadrapo em fratura de costelas 1

Idem gessado em fratura da tibia (Hosp. S. Francisco) . 2

Cura operatória de hérnia inguinal (Hosp. S. Francisco) 1

Extirpação da unha do indicador direito 1

Idem da falangeta do médio direito 1

Extração de agrafes da mão esquerda 1

Idem, idem da perna esquerda 2

Idem de corpo estranho do auricular esquerdo 1

Idem, idem do braço esquerdo 1

Idem, idem do indicador direito (anzol) 2

Idem, idem da mão esquerda 3

Idem, idem do olho direito 2

Idem, idem do olho esquerdo 5

Idem, idem do polegar direito (anzol) 1

Idem, idem do polegar esquerdo (anzol) 1

Idem, idem da região plantar esquerda 1

Incisão e drenagem de abcesso do braço direito . 1

Idem, idem do dorso do pé direito 1

Idem, idem de furúnculo na nuca 1

Idem, idem de mastile supurada (Santa Casa) 1

Osteosintese metálica em fratura exposta cominutiva

da tibia direita (Hosp. S. Francisco) 1

Redução e contensão de fratura da tibia direita 1

Sutura de ferimento contuso do couro cabeludo 1

Idem, idem, idem da região mentoniana 2

Idem, idem, idem da perna esquerda 1

Idem, idem, idem da região do braço esquerdo 1

Idem, idem, inciso do grande artelho direito 1

Idem, idem, idem do polegar direito 1

Idem, idem, idem da região aquileana esquerda (Hos-

pital Alemão) 1

Idem, idem, idem da região maleolar externa esquerda. 1

Idem, idem, idem da região superciliar direita 1

Versão extração podalica (Hospital Alemão) 1

Total 44
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FALECIMENTOS

Em 1930 a Assistência Medica foi notificada de 9 faleci-

mentos, notando-se, entretanto, qne nenhum deles foi em
consequência diréta do trabalho e nenhum deu-se no porto.

Foram as seguintes as moléstias causa-mortiva, bem como
o local do óbito:

o 6 a!

orde MOLÉSTIA Local do óbito CARGO
TOT.

2

1
j

Sincope cardíaca i Eni domicilio

2 Idem, idem Na Santa Casa

3 Congestão cerebral I Na Santa Casa

4 I Idem, idem,

5
I
Tuberculose pulmonar

6
|

Idem, idem

7
j

Insuficiência cardíaca

S Astenia geral

Desastre de bond Na

Em domicilio

Em domicilio

domicilio

domicilio

domicilio

ia publica

Em
Em
Em

Fiel de armazém

Servente efetivo.

Capataz de turma

Servente avulso.

Servente efetivo.

Servente efetivo.

Capataz de turm

Capataz geral . .

.

Servente avulso.

EXAMES DE URINA

Exigidas para elucidações clinicas e em complemento

á inspeções de saúde duvidosas, fizemos numerosos exames

de urina, utilizando os recursos do pequeno laboi*atorio de

analises clinicas e microscópicas que, já ha muitos anos, ane-

xamos á Assistência Medica.

VACINAS PREVENTIVAS

Também em 1930, toda vez que era necessário, continua-

mos a propaganda das vacinas anti-variolicas; a numerosos

funcionários e serventes vacinamos contra essa moléstia,



100

tendo-nos sido fornecidas as vacinas pela Diretoria de Higiene

do Estado. O material de propaganda, cartazes, foram tam-
bém, gentilmente cedidos pela Saúde Publica Estadual.

SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS

Os serviços odontológicos continuaram normalmente sob

a competente direção do cirurgião-dentista Dr. Romeu
Varnieri.

ENFERMEIRO

Com sua reconhecida competência, zelo e dedicação pe-

culiares, continuou prestando seu valioso concurso o enfer-

meiro José Sirangelo.

PESSOAL ESTRANHO A' DIREÇÃO DO PORTO, ATENDIDO

NA ASSISTÊNCIA MEDICA, EM 1930

Soldados da "Legião João Pessoa" 58

Estivadores da Companhia Costeira 15

Estivadores da Companhia Hamburguesa 11

Soldados da Brigada Militar 6

Estivadores do Lloid Nacional. 5

Empregados da Companhia Costeira 3

Marítimos' 5

Estivadores de Wilson Sons 3

Guardas da Alfandega 3

Empregados da C. T. R. Grandense 2

Marinheiro da Companhia Hamburguesa 1

Pessoal das Obras Publicas 1

Fiscal da Diretoria de Higiene 1

Total 114



HIGIESE DE PROFILAXIA DO PORTO

Em 1930 não houve nenhuma ocurrencia anormal, digna
de registo especial.

O problema importantíssimo da desatrização. continua,

apezar de todas as medidas profiláticas tomadas, de difícil re-

solução atualmente.

Como nos anos anteriores, numerosas vezes, foram feitas

desinfeções do vestiário dos serventes, corpo da guarda, di-

reção e armazéns, empregamos ainda como desinfetantes o

formol e o clorureto de cálcio.

Em consequência das nossas precárias instalações sani-

tárias, acho oportuno novamente transcrever o meu memo-
rial sanitário de 6 de junho de 1927:

" Reforma do serviço do Porto

Em consequência do constante aumento dos serviços por-

tuários, aumento do pessoal e armazéns, já se ressente a ne-

cessidade de ampliar os serviços médicos para poder satisfa-

zer amplamente os fins a que se destina este departamento

deste porto.

As considerações que me ocorrem a este respeito já as ex-

planei num memorial sanitário que apresentei ao sr. dr. Ad-

ministrador, em 3 de agosto de 1926, limitando-me unica-

mente á sua transcrição, para estas linhas:

Memorial sanitário apresentado ao ilin." sr. dr. administrador

do Porto pelo dr. Ricardo Augusto Weber, medico do Porto

Ilm.° sr. administrador do Porto.

Consequência de longa observação, passo ás vossas mãos

uma das minhas analises sobre o estado higienico-sanitario

do nosso porto, fazendo em torno da mesma uma série de con-

siderações de ordem técnicas e social.
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edifício da direção

que surgiu, unicamente, pela adaptação dum antigo armazém,
para servir de escritórios e demais dependências do corpo ad-

ministrativo do porto.

Ora, em consequência do grande desenvolvimento que tem
tido os nossos serviços portuários, necessário tornou-se

aumentar, consideravelmente, o numero de funcionários, tanto

do quadro como diaristas.

Em relação àqueles e grande numero destes, o. atual edi-

ficio, servindo de direção, já se torna por demais acanhado
para permitir o trabalho diário de tão grande numero de pes-

soas, acrescido ainda de não menor numero representado pelo

publico em geral, que, em virtude de seus interesses, acorre

aos trabalhos do porto.

Compreende-se assim, que muito facilmente o ar será

confinado e viciado pela aglomeração de tão grande numero
de pessoas durante quatro horas de trabalho de manhã e outro

tanto á tarde, em local mal ventilado e acanhado; pois as

carteiras aí se agrupam umas ao lado das outras.

Agrava-se este estado de cousas no inverno; pois, é sobe-

jamente conhecido, que o assoalho acimentado e pouco res-

guardado, apresenta aos nossos funcionários um atentado á

saúde, pois os estrados de madeira aí colocados, além de

anti-higienicos. são insuficientes para presservá-los do frio e

da humidade. Os próprios corredores e portões (pela sua na-

tureza de antigo armàzem) tornam o transito aí muito pe-

noso, principalmente em tempos de minuano e chuva.

Além disso, a disposição atual do acanhado recinto da

Administração, não comportando o elevado numero de servi-

dores que aí labutam, e pela sua disposição interna dificulta,

sobremodo, a prática de higiene quer publica quer particular.

Dentro do atual edifício em questão existe um reduzido

espaço em sua ala esquerda, que merece especial atenção e

interesse. E' o apertado espaço que aloja o

POSTO MEDICO

absolutamente impróprio ao elevado fim a que se destina.
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Realmente, nosso departamento merece um mais amplo
desenvolvimento para poder servir aos elevados propósitos de
medicina social a que é destinado por natureza.

O individuo são é um capital que produz e a sua associa-
ção é uma força garantidora do progresso, como bem diz um
dos nossos higienistas, contrastando com o individuo enfermo
ou com aquele que tem o seu desenvolvimento retardado, e
que são unidades improdutivas.

E' dever do Posto Médico zelar pela continuação eficiente

dessas forças produtivas, remediar, por outro lado, ou quiçá
removê-las em caso contrario, para assim salvaguardar o in-

teresse da coletividade.

Mas a este propósito só chegaremos, si o departamento
médico do porto sofrer uma remodelação nos seus serviços,

consoante á nossa esplanação nas linhas que se seguem.

Retornando ao caso do edifício do porto e em especial do
posto médico, tenho a informar-vos mais que, em consequên-

cia da aglomeração das diversas diretorias e serviços no mes-
mo recinto e pelo fato do mesmo ser um grande salão, com
suas divisões de meia altura, o servçio de assistência médica

é grandemente prejudicado, haja vista, quando necessito fa-

zer exames mais acurados, maximé auscultação minuciosa em
casos de inspeção de saúde, tais são os impecilhos, vuidos e

barulhos circunvizinhos, que só mediante um grande poder

de concentração consegue-se fazer a abstração mental dos

mesmos e, assim, realizar o desejado exame medico; também
nos mesmos casos de inspeção, certos exames são penosos aos

candidatos, pela falta dum local apropriado e reservado, pois,

como sabeis, contamos somente com duas acanhadas salinhas,

uma de acesso geral destinada aos curativos, operações e es-

crituração do enfermeiro e, nas noites de serviço, até a sala

de dormir do enfermeiro serve ; a outra menor, reservada ao

meu trabalho, inspeções de saúde, arquivo, laboratório e ulti-

mamente para os trabalhos odontológicos.

Havendo um acidente no trabalho e, em virtude , do qual

seja necessário uma operação e repouso post-operatorio, não

temos local apropriado, a não ser que se interrompa o restante

serviço do posto médico para este fim.
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Ainda um outro inconveniente, além dos muitos, decorre

da conveniência do Posto Médico com as restantes diretorias,

e a poeira movimentada que não permite o asseio absoluto,

que o meu departamento carece pela natureza dos seus ser-

viços, igualmente a conservação do material sanitário e de

expediente são bastante prejudicados, necessitando o Posto

Medico de espaço para armários, depósitos de material, etc.

SERVENTES DE ARMAZÉNS

Um outro problema de muita relevância médica e social,

que nos merece especial atenção, quer sob o ponto de vista

técnico, quer sob o ponto de vista humano, é o que rela-

ciona com a situação geral dos serventes de armazéns (esti-

vadores).

Uma vez reorganizado o serviço médico e ampliado quanto

á assistência pessoal e material aos mesmos, podemos enca-

rar em toda sua extensão o magno problema da organização

fisiológica do trabalho com grande aproveitamento para a uni-

dade produtiva, para uma eficiente coletividade, e daí com
vantagens para o progresso dos serviços portuários da nossa

capital.

Mas voltemos ao estado atual dos nossos estivadores.

São os serventes de armazém a grande força motriz dos

serviços portuários. Realmente, o seu contingente manual

movimenta grandemente os serviços de carga e descarga dum
porto. Já pela natureza de seus serviços, já pelo "modus vi-

vendi", esses operários devem tornar-se objétos de particu-

lar interesse, sob o ponto de vista da eficiência do seu trabalho.

Como sabeis, são todos inspecionados de saúde ao entra-

rem para os serviços da estiva e julgados aptos ou não, quanto

á sua aptidão física.

Entretanto, é comum verificarmos que muitos dos inspe-

cionados julgados aptos para este serviço, em poucos meses

de trabalho ativo e pesado, voltam ao exame médico, já, ás

vezes, combalidos em suas forças, e daí fáceis prêsas de mo-

léstias graves, principalmente da tuberculose.
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Realmente, a maioria dos estivadores, em consequência
da miséria material fisiológica em que se encontram, aliado-,

aos trabalhos manuais exagerados, forçados seus organismos,
facilmente e por qualquer "locus minoris resistenciae", são
derribados por moléstias ás vezes incuráveis. E, como os mais
fortes são geralmente os mais preferidos pelos capatazes, tor-

nam-se, caso não tenham suas defesas naturais integras, fra-

cos e predispostos a transformarem-se em unidades improdu-
tivas que, além de constituir um perigo para as unidades efi-

cientes, sobrecarregam os cofres públicos em casos de aciden-

tes ou moléstias.

E', portanto, por esses e outros motivos, necessário asse-

gurarmos e defendermos esses operários do progresso do
porto contra as intempéries da saúde e do trabalho.

Para se entregarem aos seus trabalhos diários, os serven-

tes de armazém que, via de regra, moram nos pontos mais

distantes da cidade (arrabaldes), muito cedo aparecem no
porto, sendo que a maioria já traz sua minguada e insuficiente

refeição para o meio dia, ou então, durante este tempo, após

o trabalho de 4 horas, perambulam pelas cercanias do porto,

mercado, armazém, etc, para tomarem o seu "completo",

muitas vezes bastante incompleto e caro.

Agrava-se este estado de cousas durante os dias chuvosos,

em que é comum vêr os numerosos operários dispersos pelos

alpendres e pátios dos armazéns, uns comendo, não tendo

ocasião nem tempo de procurarem suas refeições, quando não

permanecem, horas a lio com suas roupas molhadas pela

chuva. Mais prejudicial torna-se este fato durante os prolon-

gamentos para os serviços noturnos.

A' tarde, largam o segundo tempo ás 5,30, para as turmas

de prolongamento retomarem os serviços ás vezes ás o ou

7,30, e continuam o trabalho até 11 horas ou meia noite, e

outras vezes até ás 4 horas da madrugada, geralmente mal

alimentados e mal agasalhados nas noites de inverno. E' ver-

dade que á meia noite, durante o repouso de uma hora, lhes é

fornecido, nos armazéns, ás vezes, uma caneca de café simples.

Quando acontece largarem o prolongamento ás 4 horas da

manhã, começam as dificuldades para essa pobre gente; mo-



— 1Ò6 —

Tando, via de regra, nos arrabaldes e não havendo condução

a esta hora, ficam aí pelos alpendres e dependências do porto,

recostados em volumes e nas paredes a dormir ou a esperar

o clarear do dia, para, muitas vezes, recomeçar, nestas peno-

sas condições, o trabalho ás 7,30 horas da manhã.
Ora, dessa maneira, o organismo cansado pelos trabalhos

manuais e estafado pela má alimentação, terá que sofrer a

repercussão maléfica sobre a saúde desses operários, tornan-

do-os, quando predispostos, prêsas fáceis da tuberculose ou

outras moléstias graves.

Como referi acima, projetamos, uma vez de posse dos

meios, fazer a organização fisiológica do trabalho do nosso

porto, principalmente para esta classe de serventuários do

Estado.

Mas, voltando aos serventes de armazéns, já muito lucra-

ria a sua saúde se conseguissemos um apartamento, um salão

grande que fosse, para agazalhá-los.

Um tal salão, convenientemente adaptado, serviria para

diversos fins, aí tomariam mais comodamente suas refeições,

mesmo durante o descanso poderiam repousar melhor, prin-

cipalmente tendo em vista o caso especial de nossos traba-

lhos serem divididos em dois períodos de quatro horas cada

um, pela manhã e pela tarde; a refeição do meio dia deve ser

mais substancial do que a da manhã antes de iniciar o trabalho.

Aí poderiam, também, permanecer até recomeçar o tra-

balho, agazalhados contra a chuva e o sol e nas noites de pro-

longamento, com grande vantagem, poderiam, modestamente,

dormir o resto da noite e teríamos, assim, já muito contribuído

para o merecido bem-estar dos mesmos.

VESTIÁRIO

O atual vestiário, construído para comportar no máximo
cem homens, foi, ha quatro anos, construído segundo minha
indicação; possúe três pias de agua corrente e seis chuveiros

para o pessoal e está dotado de pequenas divisões para re-

colher as roupas do pessoal. Hoje, com quasi 300 serventes de

armazéns, já não é mais possível permitir que todos mudem aí

A
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suas roupas para o trabalho, pois atenderia com as mais ru-
dimentares normas de higiene publica e privada, lmpõe-se,
com urgência, a construção dum novo vestiário, mais amplo,
mais higiénico e mais de acordo com as atuais e futuras exi-
gências.

Caso o atual edifício da administração fosse posto á nossa
disposição, nós proporíamos a sua adaptação para todos os ser-

viços médicos e sanitários, pois a sua construção se presta
admiravelmente para tal fim. Assim estaria, mais ou menos,
no centro do Porto, concentrado o serviço médico e seus ane-
xos, serviços sanitários do porto. E' este um problema com-
plexo, relacionado com a referida organização fisiológica do
trabalho que, oportunamente, ainda merece de nós um estudo
mais esplanado e mais detido sob os pontos de vista técnico

e social.

REFORMA DO SERVIÇO MÉDICO

Num futuro não muito remoto, cremos, o Posto Médico
será transformado num departamento de saúde á semelhança
do da Escola de Engenharia, para então irradiar, melhormen-
te, seus efeitos e benefícios nos trabalhos sanitários e profi-

láticos.

Assim, reconfortados nesta esperança, tracemos um li-

geiro esboço do futuro Posto Médico e qual a sua ação geral

entre os funcionários do porto.

O departamento de saúde teria, naturalmente, maior nu-

mero de auxiliares técnicos e enfermeiros, para poder encetar

a sua obra de educação sanitária e profilaxia. Poderíamos

organizar, semanal ou quinzenalmente, boletins sanitários.

Estes, em linguagem clara e ao alcance de todos, dariam con-

selhos e medidas higiénicas de grande influencia na educa-

ção sanitária dos nossos serventuários, contendo assuntos vá-

rios e oportunos, impressos em boletins e cartazes que seriam

distribuídos pelas paredes dos diversos departamentos do

porto; outras vezes acompanhados de clichés ilustrativos que,

para determinada categoria de funcionários, seriam mais edu-

cativos que os próprios boletins sanitários. Os temas prin-

cipais, já se deixa vêr, girariam em torno das moléstias so-
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ciais, infecto-contagiosas e os meios de preveni-las, desper-

tando, assim, entre os mesmos, a relevante importância das

práticas de higiene publica e privada.

A esse respeito, como é do vosso conhecimento, já ha al-

guns anos o Posto Médico entrou em relações com o Departa-

mento Nacional de Saúde Publica, para conseguir material de

educação e propaganda sanitária e profilática. Assim, temos

recebido, regularmente, impressos estatísticos e o jornal edi-

tado por aquelle Departamento, "A Saúde Publica", cujos nú-

meros tenho distribuido entre o nosso pessoal; verdade é que

tal serviço iniciado no nosso porto é ainda muito rudimentar,

pela falta dos meios adequados a uma tal propaganda.

Voltando ao plano geral acima traçado, poderíamos alon-

gá-lo para o da assistência venérea, sob a fórma de dispensá-

rio, facilmente adaptável ao nosso serviço, sem grande pre-

juizo para a bôa marcha dos trabalhos dos funcionários.

Um outro meio educativo que seria de grande importân-

cia, principalmente para os nossos diaristas, achariamos nas

conferencias populares, periódicas, acompanhadas, si possivel,

de demonstrações práticas, o que calaria profundamente no

espirito dos nossos serventes e outros diaristas.

Este nosso plano geral, de assistência médica social aos

serventuários do porto, poderia estender-se ás respetivas fa-

mílias, á maneira de cooperativa material e médica, pois o

elevado numero de pessoas que entre nós trabalham, acrescido

de suas famílias, facilmente comportaria um estudo mais de-

tido sobre este assunto.

Uma vez ampliado o departamento de saúde do nosso

porto, os próprios serviços externos apresentariam maior efi-

ciência; visitas domiciliarias mais frequentes e mais repeti-

das nos casos individuais, pois, infelizmente, sempre nume-

rosos são os funcionários que querem ser doentes e que não

o são e doutras feitas o estão e não querem estar.

O serviço de notificação de moléstia e daí a respetiva jus-

tificação de falta mói mente teria a lucrar com esta prática,

removendo os abusos tão comuns neste sentido.

As enfermeiras visicadoras nos prestariam aí grandes ser-

viços, tanto para os funcionários como para as respetivas fa-
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milias. Nos centros mais civilizados a prática demonstra, dia-

riamente, o valor educativo social da enfermeira visitadora,

inteligente, bondosa e caridosa, facilitando grandemente a

ação do médico higienista. Mas, todos os projétos de uma re-

organização do Posto Médico só poderia efetivar-se uma vez

desmembrado da terceira diretoria, á qual atualmente está

anexo, ter autonomia própria e a necessária força de ação

moral e material, para assim fazer sentir á nossa coletividade

seus resultados higienico-sanitarios, e, assim, contribuir para

aumentar a produtividade individual e do conjunto, aliada ao

relativo bem-estar desta classe de serventuários do Estado.

Eis, sr. dr. administrador, o que de mais importante houve

em 1926, no departamento a mim confiado e que eu achei

digno de menção.

Porto Alegre, 6 de junho de 1927.

Dr. Kicardo Augusto Weber,

Chefe do serviço médico."

Eis, sr. dr. diretor do Porto, o que de mais importante

houve em 1930, neste Departamento anexado á Direção do

Porto. Entretanto, estou inteiramente ao dispor de V. S. para

quaisquer outras informações atinentes aos serviços da Assis-

tência Medica.

Porto Alegre, 26 de maio de 1931.

Dr. Ricardo A. Weber,

Chefe da Assistência Médica,

7 — F. — 2.° vol
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Resumo da despesa de acordo eom a distribuição orçamentaria

Exereieio de 1930

Pessoal mensal 979:006$800

Pessoal diarista 1.212: 812$700

Material:

Expediente 24:256$492

Energia eletrica 100:382^500

Telefones 10:590$000

Fardamentos 27:204,1500

Acidentes 1:786$477

Outras despesas .'. 1:628$700

Material e lubrificantes 114:6528047 280:502*716 2.472: 322$216

Em dedução:

Fundos invertidos

:

Moveis e utensílios, material e ferramentas, adquiridos

durante o exereieio de 1930 e que foram incorporados
'

ao património do Estado 43:717$095

Total da despesa consumida. 2.428:605$121





EXERCÍCIO DE 1930
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du ter-
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Escritório
EXERCÍCIO DE 19.30

jr.tização de 10 % aplicada sobre moveis e uten
ios de escritório, adquiridos nos exercícios se

intes

:

Ex« rcicio de 1921 . i 1:161$370
" 1922 1:021$5S0
" 1923 2:S71$171
" 1924 1:659$270
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S24$800

2:566$046

4:307$250

2:103$600

1:913$050

sferencia ao Tesouro do Estado dos moveis e

insilios de escritório adquiridos em 1930, afim

serem incorporados ao património do Estado...

sferencia á conta "Governo do Estado", por

anço, do saldo de moveis e utensílios de escri-

io. adquiridos em:

1921 4: 64õ$480

1922 4:086$320

1923 11:4S4$684

1924 6:637$080

1925 4:124$000

1926 15:396$282

1927 30:150$750

192S 16:829$100
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EXERCÍCIO DE 1930

ização de 10 % aplicada sobre o material <

rranientas. adquiridas nos exercicios seguintes

cicio de 1921 495$259

1922 1:765$291

1923 1:025*255
" 1924

* 1925

" 1926

" 1927 '

" 1928
" 1929

456*605

438$000

498S550

649*719

443*700

11Í602

ísferencia ao Tesouro do Estado, do material e

rramentas, adquiridas no exercício de 1930, afim
serem incorporadas ao património do Estado. .

.

ísferencia á conta "Governo do Estado", por ba-

iço, dos saldos de material e ferramentas, ád-

iridas em

:

1921 1:983$466

1922 7:061$164

1923 4:101$Q25

1924 1:826$420

1925 2:190$000

1926 2:991$300

1927 4:548$033

1928 3:549$600

1929 104J425





EXERCÍCIO DE 1930

1930

Perio< de moveis e utensílios de

lamentas, incorporadas ao

no fim dos exercícios de

163:138$6í>7















CONFRONTO DE RECEITA
NOS PERÍODOS de

1929, 1930

E TRIMESTRE DE 1931



DIREÇÃO DO PORTO DO RIO GRANDE

RELATÓRIO
APRESENTADO AO 1LMO. SR.

DIRETOR GERAL, INTERINO, DO TESODRO DO ESTADO

PELO

DIRETOR DO PORTO DO RIO GRANDE

EM 29 DE JUNHO DE 1931

EXERCÍCIO DE 1930





Rio Grande, 30 de julho de 1931.

limo. Sr. Alcides E. Hailliot,

M. D. Diretor Geral, interino, do Tesouro do Estado.

Porto Alegre.

Em aditamento ao meu oficio n.° 213, de 18 do andante,

remeto-vos, aqui junto, mais uma cópia dos anexos que acom-

panharam o relatório dos serviços deste porto, relativo ao ano

de 1930.

Pedindo escusas a V. S. pela demora dessa remessa, oca-

sionada pelo acumulo de serviço, sirvo-me da oportunidade

para fazer-vos reiteração dos meus altos protestos de estima

e consideração.

Saúde e fraternidade.

Lniz F. Ricci,

Diretor do Porto.





29 de junho de 1931.

limo. Sr. Alcides E. Hailliot,

M. D. Diretor Geral, interino, do Tesouro do Estado.

Porto Alegre.

Temos o prazer de, cumprindo disposições regulamenta-

res, passar ás vossas mãos o seguinte relatório dos serviços

do porto do Rio Grande, no decorrer do ano de 1930.

EMBARCAÇÕES ENTRADAS E SAÍDAS PELA BARRA

Durante o ano próximo passado, entraram á barra 858

vapores, contra 963 em 1929, e saíram 853, que estão assim

distribuídos

:

Nacionalidade Entrados Saídos

Brasileira 518 5Í3

Alemã 100 99

Inglêsa 81 83

Argentina 42 41

Italiana 23 22

Holandêsa 23 23

Norueguêsa 22 22

16 17

Norte-Americana 19 20

Outras nacionalidades . . 14 13

Total 858 853



A maior quantidade observada nas saídas de vapores in-

glêses, francêses e norte-americanos promana do fato de te-

rem ficado em operação no porto, em 31-12-1929, embarca-

ções que não foram computadas nesse ano e sim no que nos

ocupamos.

A tonelagem de registo dos navios entrados foi de

1.963.397 tons. e a dos saídos 1.963.079 tons.

O calado máximo verificado foi de 27 pés inglêses, no va-

por "Sallande'\ ou sejam cerca de 9 metros, e cujo compri-

mento foi de 146 metros com 4.141 toneladas de registo.

MOVIMENTO GERAL DE EMBARCAÇÕES

Movimentaram-se 6.688 embarcações, com 3.063.208 to-

neladas de registo, na entrada, e 6.676, com 3.053.667 tonela-

das, na saída.

Este movimento se parte assim pelos dois portos:

PORTO NOVO:

Entraram 3.055 embarcações, sendo 1.734 a vapor e 1.321

não a vapor.

Saíram 1.730 a vapor e 1.321 não a vapor.

Dessas embarcações, 380 são de longo curso, 1.132 de ca-

botagem e 1.543 de navegação fluvial.

PORTO VELHO:

DeMm entrada 1.541 embarcações a vapor e 2.092 não

a vapor.

As saídas foram as seguintes: 1.536 a vapor e 2.089 não

a vapor.

Estas embarcações estão assim distribuídas: de cabota-

gem, 637 e fluvial, 2.996.
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RESUMO DO MOVIMENTO GERAL

PORTO NOVO (Entrada e saída)

:

6.106 embarcações com 5.004.347 tons. reg.

PORTO VELHO (Entrada e saída)

:

7.258 embarcações com 1.112.528 tons. reg.

13.364 embarcações com 6.116.875 tons. reg.

A estadia observada foi a seguinte:

NO PORTO NOVO:

Utilizaram-se do cáis 1.607 embarcações, cuja estadia roi

de 3.683 dias e o comprimento de cáis ocupado atingiu a 88.114

metros lineares.

Além do exposto, também ocuparam o cáis 676 embarca-

ções, isentas de taxas, nêle permanecendo 1.069 dias, sendo

seu comprimento de 12.495 metros, e, levando-se em conta a

quantidade das mesmas e os dias em que estiveram atracadas,

constata-se um comprimento de 22.643 metros correntes.

O numero de embarcações acostadas a outras em serviço

de baldeação, foi de 352 com 1.183 dias de estadia, cujo com-

primento elevou-se a 4.230 metros, dando 6.621 metros si con-

siderarmos aquele comprimento pelos dias em que se detive-

ram em acostagem.

Amarraram-se ás bóias 44 navios, aí permanecendo &9

dias.

NO PORTO VELHO:

Atracaram ao cáis 3.116 embarcações, com 4.870 dias de

estadia, tendo ocupado uma extensão de 71.956 metros. Si

tomarmos os comprimentos daquelas pelos dias, teremos um
total de 109.098 metros.



— 214 —

Também ocuparam o cáis 397 embaixações diversas, isen-

tas da taxa respetiva, cuja estadia foi de 533 dias e o seu com-
primento alcançou 6.286 metros que, pela quantidade de dias,

resulta um total de 8.039 metros.

Yerificaram-se 115 embarcações acostadas e outras em
serviço de baldeação com igual numero de dias de estadia, fa-

zendo elas um comprimento de 2.197 metros.

A extensão do cáis ocupado atingiu a 178.851 metros li-

neares, sendo no porto novo 100.609 e no porto velho 78.242.

LINHAS DE NAVEGAÇÃO

As companhias de vapores que mantiveram linha regular

para este porto foram em numero de 16 e 7 frequentaram o

nosso porto com irregularidade.

Dessas companhias, 5 são nacionais e as restantes es-

trangeiras.

Na resenha da l.
a Secção se acham os nomes das citadas

companhias de navegação, motivo porque deixo de nomeá-las.

Confrontando o movimento em apreço com o de 1929,

vê-se que diminuiu, o que se justifica, dada a paralização ma-
nifestada, durante o ano em apreço, não só na navegação,

como no próprio comercio em geral, paralização esta que se

fez sentir em toda parte.

Nos relatórios juntos, das l.a e 2.a Secções, podereis me-

lhor aquilatar o' que foi o nosso movimento maritimo, pois

aí se acha o mesmo pormenorizadamente descrito.

MOVIMENTO GERAL DE MERCADORIAS

A tonelagem movimentada, inclusive baldeação e remo-

ções, alcançou o total geral de 460.531 toneladas brutas, a

saber

:

ENTRADA:
Do estrangeiro 196.346

Do país 23.878

Imp. fluvial para Rgde 53.195 273.419
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SAÍDA:

Para o estrangeiro 75.725

Para o país 89.022

Exp." fluvial para Rgde 22.365 187.112

Total 460.531

A exportação propriamente pelo Rio Grande foi de 63.704

toneladas para o estrangeiro, 71.806 para outros Estados e

22.365 para o interior.

A sua importação está assim compreendida:

Do estrangeiro 128.351

De outros Estados 21.234

Do interior 53.195

RESUMO:
Saídas 157.875

Entradas 202.780

Total 360.655^

Controlando-se o movimento geral das mercadorias acima

com o de 1929, achamos uma diferença, para menos naquele,

de 177.873 toneladas brutas, disparidade esta promanante da

grande crise que se iniciou desde o começo do ano em relato,

a qual se manifestou em todos os centros mundiais.

A nossa exportação própria para fora do Estado atingiu

a 135.510 tons. com o valor oficial de 146.100 :000$000.'

As mercadorias que mais se exportaram foram as seguin-

tes, com os respetivos valores oficiais:

PARA O ESTRANGEIRO:
Peso Valor

Carnes congeladas 26.373 tons. 36.393 contos

Couros vacuns, salgados 11.090 " 20.174

Paralelepípedos de granito 4.700 " 470

Lãs 2.973 " 7.535

Madeiras 2.574 " 516

Produtos animais 2.153 752
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PARA O PAÍS:

Cebolas 19.592 tons. 9.800 contos

Carvão mineral 13.420

Xarque 11.534

Sebo . 6.180

Arroz ..- 3.272

Feijão 2.961

621

26.577

6.706

1.888

2.533

Estão nos cinco primeiros lugares os países a seguir, em
relação á tonelagem que importaram:

Peso Valor

Alemanha 13.415 tons. 21.615 contos

Inglaterra 13.064 " 17.976

Argentina 9.950 " 2.409
"

Bélgica 8.592 " 13.370 "

Itália 7.153 " 9.839
"

Relativamente ao valor oficial, acham-se em primeiros

lugares os seguintes:

Peso Valor

Alemanha 13.415 tons. 21.615 contos

Inglaterra 13.064 " 17.976

Bélgica 8.592 " 13.370

Itália 7.153 " 9.839

França 4.115 " 5.116

Como se nota acima, os países referidos são os com que

mantivemos em 1930 intercambio acentuavel. Os demais paí-

ses oferecem cifras muito inferiores ás daqueles.

De acordo com o que se tem verificado, a Alemá"nha é o

país que mais importa do Rio Grande. Póde-se dizer que a

totalidade dos sub-produtos animais, como lãs, couros, peles,

etc, sáem com destino ao aludido país.
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Os 5 Estados para onde mais exportamos são os seguinte»

:

Peso Valor

Rio de Janeiro 32.488 tons. 21.225 comos
São Paulo 13.570 " 10.515

Pernambuco 9.492 " 10.442

Baía 4.854 " 7.988

Alagoas 1.917 " 3.546

A nossa maior importação, do estrangeiro, procedeu dos
países abaixo:

Inglaterra 57.918 toneladas

Estados Unidos 20.154

Hespanha 16.954

Alemanha 12.937

Bélgica 6.455

México 5.199

Os Estados de onde mais importamos, foram os seguintes:

Rio de Janeiro 9.851 toneladas

Pernambuco 4.700

São Paulo 2.707

Santa Catarina 1.626

Durante o quinquénio de 1926 a 1930, o movimento da to-

nelagem bruta, foi este:

MERCADORIAS ENTRADAS:

Em 1926 375.881 toneladas

Em 1927 . 363.980

Em 1928 423.836

Em 1929 429.402

Em 1930 273.419

8 — F. — 2." vol.
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MERCADORIAS SAÍDAS:

Em 1926 182.701 toneladas

Em 1927 226.833

Em 1928 249.396

Em 1929 209.002

Em 1930 187.112

Como se vê, houve acentuada diminuição, quer na en-

trada quer na saída de cargas no ano em referencia, o que se

justifica pela crise sentida em toda a parte desde os primór-

dios de 1930, a qual veiu desequilibrar e interromper o nosso

intercambio que vinha se avolumando de ano a ano, pois em
1926 constatou-se um movimento de 558.582 toneladas con-

tra 638.404 em 1929, o que equivale a um desenvolvimento

para mais em um quatrienio de 77.822 toneladas.

Nas resenhas inclusas, das l. a e 2. a Secções, encontrareis

com detalhes o movimento referido.

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Este departamento, anexo da Direção, vem prestando

serviços de socorros ao pessoal do porto e da estiva, sendo

que esta indenisa as despesas respetivas.

Durante o ano em estudo o seu movimento registrou-se

da seguinte fórma:

Acidentes no trabalho 322

Curativos 575

Acidentes no trabalho, de pessoal da

estiva 17

Curativos, pagos pelas partes 18

Exames de sanidade 430

Visitas domiciliares 96

Além desse serviço, houve o de inspeção nos diversos de-

partamentos não só do Porto como da Diretoria de Obras, tendo

se executado diversas medidas de higiene de interesse coletivo.
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Tendo em vista a necessidade de propaganda sanitária,
conforme expôs o sr. médico do porto, vamos mandar colo-
car em quadros, em lugares mais convenientes, no recinto do
porto, alguns impressos fornecidos pelo aludido facultativo.

Junto á Assistência continua funcionando, com permissão
da Secretaria da Fazenda, um gabinete de odontologia a cargo
do cirurgião-dentista Ernâni Freitas, que vem substituindo
o designado para tal fim, Honorio Gonçalves, de acordo com
ordem superior, não percebendo vencimento algum de parte
do porto.

Os serviços prestados são remunerados pelo pessoal em
amortizações mensais descontadas em folhas e cujos preços
a observar são os constantes da tabela aprovada pelo poder
superior.

Houve o seguinte movimento, em 1930:

Clientes atendidos 99

Curativos feitos 667

Obturações 66

Extrações de dentes 51

Remoções de tártaro 15

Trabalhos de prótese 9

TRANSPORTES EM CARROS

No ano em relato, foram transportadas 183.096 toneladas

de mercadorias diversas, sendo por conta das partes 177.324

e o restante de conta do porto.

Vemo-nos, correntemente, embaraçados para bem aten-

der estes serviços, dado o fato do respetivo material ser defi-

ciente para o fim a que se destina e mesmo pela falta de am-
pliamento de linhas, desvios, etc.

Os transportes a serem executados de um porto para

outro, seriam mais prontos e rápidos, si obtivéssemos per-

missão da Viação Férrea para a utilização de suas linhas, até

serem ligadas as de um e outro porto, conforme vos fizemos

ciente através de ofícios dirigidos a esse Tesouro.
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FORNECIMENTO DAGUA

Elevaram-se a 102.165 m." o suprimento deste liquido pelo

porto novo, sendo 50.381 m. 3 para os serviços do porto e

51.784 m. 3 para diversas embarcações.

Pelo porto velho foram fornecidos 28.310 m. :;

, dos quais

27.924 m. :5 por conta de terceiros e 386 m. ; destinados a este

departamento.

APARELHOS DE SUSPENSÃO

Os guindastes do porto novo executaram os seguintes

trabalhos :

Mercadorias postas em convés 104.452 toneladas

Mercadorias postas no porão 32.525

Mercadorias retiradas do convés 81.982

Mercadorias retiradas do porão 34.316

Total 253.275 toneladas

Pelo transbordador de carvão foram:

Descarregadas 56.022 toneladas

Carregadas 47.576

Total 103.598 toneladas

RESUMO:
Carga movimentada pelos guindastes. . . . 253.275 toneladas

Carga movimentada pelo transbordador. . 103.598

Total da manipulação 356.873 toneladas

Os do porto velho registaram as operações a seguir:

Mercadorias postas no convés 10.363 toneladas

Mercadorias postas no porão 16.777

Mercadorias retiradas do convés 4.466

Mercadorias retiradas do porão 11.551

Total manipulado 43.157 toneladas

Total da carga manipulada pelos aparelhos referidos, em
1930: 400.030 toneladas brutas.



HEBOCADOKFS

ivo ano de que nos ocupamos, os três rebocadores do
porto, "Antonio Azambuja ". "Rio Grande" e "Cons. Enrique
dAvila", prestaram serviços a terceiros, num total de 2.151
horas, bem como trabalharam 98 horas por conta da Direto-
ria de Obras, além de outros trabalhos prestados no inte-
resse portuário.

Continua, na forma regulamentar, a serem prestados ser-
viços extraordinários, á noite e nos dias inúteis, á requisição
dos interessados. Essa circunstancia vem abreviar a estadia
dos vapores de linha regular, facilitando as suas saídas nas
épocas estabelecidas e auxiliando a disponibilidade das áreas
dos armazéns.

POLICIAMENTO DOS PORTOS

O serviço de vigilância dos portos foi e está sendo reali-

zado pelo destacamento da Brigada Militar, aquartelado no
Armazém B-4.

Dados o zelo e dedicação emprestados aos respetivos ser-

viços pela aludida milícia, não podemos deixar de patentear
aqui as nossas congratulações.

DEPOSITO DE INFLAMÁVEIS

Por ocasião de serem encampados os serviços do porto

pelo benemérito Governo do Estado, só possuíamos um ar-

mazém para -depositar inflamáveis.

Acontece, porém, que a entrada de tal mercadoria se des-

envolveu de modo sensível a ponto de sermos obrigados, a

titulo precário, a lançar mão do B-3, de 2. a linha, para o que

pedimos permissão á Alfandega e levamos tal fato ao conhe-

cimento desse Tesouro, como nos cumpria.
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Como se avolumasse a importação de inflamáveis, nasceu

outro entrave para o armazenamento, pois os citados depó-

sitos já não davam guarida ás descargas, por falta de espaço.

Dado este incidente, vos cientificamos do caso e dirigimo-

nos á Inspetoria da Alfandega a respeito, pedindo, em vista

da circunstancia apontada, para ser o A-8 aproveitado como
auxiliar daqueles dois — B-3 e Inflamáveis propriamente dito.

Assim sendo, acha-se o porto com 3 depósitos para bem
atender o armazenamento das mercadorias em questão.

Não resta a menor dúvida que estamos habilitados, agora,

a receber desafogadamente as cargas de tal natureza para aqui

destinadas, inclusive area suficiente para os depósitos facul-

tativos nos recintos dos próprios armazéns.

Entretanto, solicitamos vénia para ponderar que, dado

o local em que demoram tais armazéns, estamos ameaçados

de um momento para outro de qualquer acidente, pois é cons-

tante o trafego de locomotivas nas proximidades dos mesmos,

dos quais 2 se acham em pleno recinto do porto, cercados de

todos os movimentos.

Seria de grande interesse, ficando assim livres e isola-

dos, a construção de dois barracões em local afastado do

porto, destinados a armazenar querozene, gazolina, pólvora

e outras munições, ficando o de inflamáveis para guardar

óleos e outros materiais menos inflamáveis.

TRANSBORDADO!?

\

Os nossos trabalhos de carga e descarga de carvão eram

atendidos por dois transbordadores.

Em consequência do esfacelamento de um deles pelo va-

por "Boniface", fato este ocorrido em outubro de 1929, como
é do vosso conhecimento, ficamos, apenas, com uni, aliás, in-

suficiente para bem realizar a manipulação de combustiveis.

A necessidade da aquisição de outro em substituição ao

sinistrado, já vos fizemos sentir, em tempo. Pelo expediente

a respeito, vindo desse Tesouro, vimos que é pensamento do

Goterno a reposição de outro transbordador para ativar e fa-

ci^Pr as operações de carvão.



ARMAZÉNS

Funcionaram 9 armazéns alfandegados, sendo S da série
A-l a A-8 e o de inflamáveis.

Os da série B-l a B-4 foram utilizados: o B-l como auxi-
liar do A-2 para receber couros, ossos, cinza, etc; o B-2 como
deposito facultativo; o B-3 como anexo do A-8, destinado a
armazenar inflamáveis, e o B-4 continua servindo de quartel

da 4." Companhia do 4.* Batalhão da Brigada Militar.

CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSÕES

Por decreto n." 4.567, de 25 de agosto do ano em lide, e

em execução ao federal sob n.° 5.109, de 20 de dezembro de

1926, foi instituída a Caixa de Aposentadorias e Pensões deste

porto.

A sua receita arrecadada, atualmente, monta a cerca de

Rs. 93:000$000. O seu numero de sócios já se eleva a 235.

De conta da referida instituição, já se tem hospitalizado

alguns sócios e muitos outros estão haurindo os socorros

médicos.

Está em vias de aprovação um processo de pensão a favor

da viuva do extinto fiel de armazém, Abilio Ribas.

FUNCIONÁRIOS E DIARISTAS

Não podemos deixar de consignar aqui ós nossos louvo-

res aos funcionários e diaristas pela maneira com que se con-

duziram nos exercícios dos seus cargos, demonstrando zelo

e dedicação nos trabalhos que lhes foram confiados.

Junto encontrareis o quadro do pessoal mensal desta re-

partição.
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EXPEDIENTE

O movimento de documentos e respetivo expediente está

assim distribuído, resumidamente:

DA DIREÇÃO — Recebidos:

Fonogramas e telegramas do Tesouro 184

Portarias 189

Circulares 13

Fonos de diversos 16

Ofícios do Diretor de Obras do Porto e Barra 106

Ofícios do Diretor do Porto da Capital. 11

Ofícios de diversos : 404

Ofícios da l.
a Secção 124

Ofícios da 2. a Secção 232

Ofícios da Inspetoria da Alfandega 49

Ofícios dos Anexos 71

Total 1.399

Expedidos:

Informações ao Tesouro do Estado 440

Ofícios 147

Fonos 362

Oficios dirigidos á Diretoria de Obras do Porto e Barra 109

Ofícios ao Diretor do Porto da Capital 11

Oficios a diversos 418

Fonos a diversos 21

Fonos ao Diretor do Porto de Porto Alegre 58

Portarias aos Anexos 54

Oficios ao Inspetor da Alfandega 125

Portarias á l. a Secção 168

Portarias á 2. a Secção 220

Requisições de passagens 13

Editais de concorrências 11

Total 2.157
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DA ASSISTÊNCIA:

Recebidos e expedidos 2.044 documentos.

DA PORTARIA:

Requerimentos e outros documentos. . . . 2,497.

DA 1/ SECÇÃO:

Recebidos e expedidos 87.263 documentos.

DA 2.
:1 SECÇÃO:

Recebidos e expedidos 19.427 documentos.

Total dos documentos recebidos e expedidos 114.787

Afóra esse volumoso expediente, transitaram pelos diver-

sos departamentos milhares de papeis para sujeitarem-se ao

recebimento de despachos, anotações e outras circunstancias.

A classificação de tais documentos se acha nas respeti-

vas resenhas anexas ao presente.

SITUAÇÃO FINANCEIRA

A arrecadação pertinente aos trabalhos portuários atin-

giu a Rs. 3.851 :978$153, no ano de que nos ocupamos.

Este total está assim distribuído

:

RECEITA ORDINARLA.:

Atracação 207:879*300

Utilização de cáis 878 : 943$600

Capatazias 1.257: 132$094

Armazenagens 551:148$759

Total 2.895:103$753
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RECEITA EXTRAORDINÁRIA:

Armazém de inflamáveis 101:609$000

Armazéns externos, alpendres e pátios 9:480$000

Transportes em vagões 419:274$200

Serviço de reboques, ete 137:763$000

Fornecimento dagua 92:683$000

Alugueres de guindastes 55:121$600

Serviço de luz e outros 11:927$700

Alugueres de prédios e terrenos 81:669$800

Total , 909:528$300

Eventual 47:346$100

Somma total 3.851 : 978$153

RESUMO:

Receita ordinária 2.895: 103$753

Receita extraordinária 909:528$300

Eventual 47:364$100

Total 3.851 :978$153

Si compararmos esta arrecadação com a do ano de 1929,

encontramos uma diferença, para menos, de Rs. 2.100 :183$500.

Esta excepcional diminuição da receita proveiu pelos se-

guintes principais fatores:

1. °— Maior permanência nos armazéns de mercadorias,

então, a exportar, e que, por isso, ficaram sujeitas

á taxa de armazenagem.

2. °— Tonelagem superior entrada do estrangeiro, cujas

taxas portuárias são superiores ás das cargas na-

cionais.

3. °— Maior numero de embarcações de longo curso em
operação no porto, tudo ocorrido em 1929.
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4."— A crise manifestada em todo o mundo e retraimento

comercial, em 1930.

Ainda cooperou para a disparidade da arrecadação entre

os dois anos citados, o seguinte:

1. "— A não cobrança de atracação das chatas que ope-

ram ao costado de outras embarcações.

2. "— A dispensa e prorrogação de prazo de armazenagens,

para as mercadorias, então, depositadas nos ar-

mazéns.

Afim de confirmar a excepcionalidade da renda de 1929,

referente ás taxas do porto, damos abaixo a receita do último

quinquénio, por onde se constata uma disparidade diferencial

entre a média dos 4 anos, confrontada com a parcela perti-

nente ao de 1929, acima mencionado:

Arrecadação portuária de 1926 4.397 : 880$391
" 1927 4.006 :083$960
" 1928.... 4.521: 246$10S
" 1929 5.952:1611653
" 1930 3.851 :978$153

Média dos anos acima, afóra o de 1929:

4.194 :926$901.

A renda do imposto, de exportação e taxas relativas mon-

tou a Rs. 2.698 :314$600.

Está assim repartida essa importância:

Imposto de exportação 1.736: 900$800

Taxas de canais (1,5 %) 304: 105$000

Taxa de expediente 182:558$600

Taxa escolar 193:442$400

Imposto de viação 279:181$700

Eventual 2:126$100

Somma total 2.698 : 314*600
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Compulsando-se essa receita com a referente a 1929, acha-

mos uma diferença a menos de Rs. 2.611 :755$6S5.

Esse declínio se justifica pelo seguinte, salvo melhor en-

tendimento:

1. °— Inexistência de redução e isenção para certos arti-

gos que, no ano em estudo, delas gozaram, como, por

exemplo, as lãs, peles, penas, chifres, ossos, e todos

os produtos bovinos não especificados, bem como o

xarque que gozou de isenção de todos os direitos e

taxas, tornando-se uma mercadoria de exportação

livre. '
-

2.°— Maiores preços oficiais estabelecidos em pauta, em
1929, para os géneros a exportar, dentre os quais se

achavam os seguintes: lãs, couros, crina, etc, pro-

dutos estes de maior saída e valor comercial.

3/ — Finalmente, pelo retraimento comercial verificado

a par da crise observada em toda a parte.

Recapitulando-se, temos que a arrecadação geral feita por

este porto foi de Rs. 6.550 :292$7 53, a saber:

Receita portuária 3.851: 978$153

Receita de taxas e imposto de exportação. . . 2.698: 314$600

Total 6.550 :292$753

Comparativa entre 1929 e 1930:

Receita portuária

Renda de taxas e imposto de

exportação

1929

5.952:161$653

1930

3.851: 978$153

5.310: 070$285 2.698: 314$600

Total 11.262 :231$938 6.550: 292$273

Diferença, para menos, em 1930: 4.711 :939$185.

Dita diferença, aliás considerável, dimana das ocurren-

cias já enumeradas anteriormente.
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DESPESA

Totalizou-se em Rs» 2.961 :740$S 12 a despesa portuária,

mas, si deduzirmos a parcela de lis. 54:562$f>06, representando

o valor da existência em nosso Almoxarifado aos 31 de de-

zembro do ano em lide, teremos que o despendido, de fato,

atingiu a Rs. 2.907: 178$306, ou sejam menos Rs. 245:712$052

que em 1929.

No intuito de reduzir o mais que possível a despesa por-

tuária, sem prejuizo dos trabalhos respetivos, esta Direção

recomendou, como lhe cumpria, a maior parcimonia nos gas-

tos aos srs. chefes e encarregados de serviços.

Felizmente, dada a bóa vontade de bem zelar pelo inte-

resse publico, e como é do nosso dever, vemos ressaltar uma
economia do confronto das verbas orçadas para atender as

despesas do porto com o despendido economicamente para o

mesmo fim, num montante de Rs. 585:919$1S8, o que folga-

mos imenso em registar.

RECEITA, DESPESA E SALDO

Cotejando-se a arrecadação realizada com a despesa con-

sumida, temos:

Receita geral 6.550: 292$753

Despesa geral 2.907: 178$306

Superavit 3.643: 114$447

CONCLUSÃO

Eis, sr. Diretor Geral, o relato dos serviços do porto do

Rio Grande, no transcorrer do ano de 1930.

Si bem que o desenvolvimento portuário e a exportação

sofressem sensível diminuição, contudo não deixamos de nos

congratular convosco e os altos Poderes pelo fato do menor

movimento constatado apresentar um coeficiente regular, le-

vando-se em conta a paralização semi-completa dos trabalhos



respetivos, inclusive a exportação, verificada desde o segundo
trimestre do ano ora relatoriado. o que se acentuou de modo
positivo nos últimos três meses do mesmo.

Felizmente, a vida dinâmica do Estado, em relação com
a das demais unidades da Federação, foi uma das que mais
resistiram aos acidentes promanantes da crise observada não
só no território brasileiro como nos principais países, a qual

se alastrou de modo geral e veiu pôr entrave ao desenvolvi-

mento normal de intercambio, afetando, assim, o desdobra-

mento económico das múltiplas energias, quer da riqueza pu-

blica, quer da particular.

Dadas essas circunstancias, parece-nos não andarmos
errado si dissermos que, relativamente ao movimento do por-

to, este não diminuiu em paralelo absoluto á situação para-

lizadora dos seus trabalhos.

Tais acidentes não poderão subsistir. A prova está no

movimento que se vem verificando, para melhor, com perspe-

íiva segura da volta do mesmo á sua vida normal.

Convencidos estamos de que, presente o caso da bôa von-

tade espontânea, do são patriotismo, do alto critério e sábia

orientação dos poderes públicos, conjugados com os esforços

patrióticos dos elementos representativos da economia ge-

ral — Industria e Comercio — alavancas poderosas do pro-

gresso, não só o movimento portuário e de exportação, mas,

também, a prosperidade do nosso caro Estado e do País, ha de

compensar a diminuição da nossa economia, sofrida nestes

últimos tempos, por circunstancias várias, entre as quais mui-

tas existem de carater trancendental, que escapa á nossa

apoucada competência enumerá-las e desenvolve-las.

No exercício corrente, nota-se já vestígios de uma incre-

mentação significativa e auspiciosa nos serviços do porto,

em razão das faltas de mercadorias, ressentidas pelos merca-

dos consumidores de nossos produtos, ofcservando-se que as

saídas de diversos elementos de produção para o estrangeiro,

principalmente, arroz, madeira, erva-mate, vêm se acentuan-

do numa perspetiva favorável ao nosso intercambio, e, conse-

quentemente, importará isso em fator propulsor do comercio

e economia do Estado.



Relatoriando os trabalhos deste porto, procuramos in-

formar o que foi, efetivamente, o seu desenvolvimento, pe-

dindo escusas de quaisquer senões involuntários que, de certo,

encontrareis.

Muito prazer e honra teremos em dar-vos outros infor-

mes que entenderdes úteis e precisos.

Prevalecemo-nos do ensejo para expressar aqui os altos

protestos de nossa perfeita estima e elevada consideração.

Saúde e fraternidade.

Lniz F. Kiccl.

Diretor do Porto.





ASSISTÊNCIA MÉDICA

31 de maio de 1931.

limo. Sr. CeL Diretor do Porto.

Tenho a grata satisfação de apresentar-vos o relatório

dos serviços medico-cirurgicos, prestados por esta Assistência

Médica e mais ocorrências, no decorrer do ano de 1930.

GABINETE ODONTOLÓGICO

O Gabinete Odontológico, anexo a esta Assistência, es-

teve sob a direção do ilustre cirurgião-dentista sr. Honorio
Gonçalves, que prestou relevantes serviços profissionais aos

dignos funcionários e diaristas do Porto, bem como ás Exmas.
familias dos mesmos. Foram atendidos com a máxima
solicitude 99 clientes, durante o ano de 1930. Foram feitos

667 curativos, 66 obturações, 51 extrações de dentes, 15

remoções de tártaro e 9 trabalhos de prótese, sendo recebida

a importância de 1: 495$000 pelo citado cirurgião-dentista.

Tendo o sr. Honorio Gonçalves solicitado licença, para tra-

tamento de. saúde, foi o sr. Ernâni Freitas admitido para

substituí-lo, durante o seu impedimento. Esse hábil cirur-

gião-dentista ainda encontra-se trabalhando no Gabinete

Odontológico que possuímos, tendo assumido as funções de

seu cargo em 10 de dezembro de 1930.

9 — F. — 2." vol.
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PESSOAL

Os srs. João de Almeida Barros, Valdemar Azevedo dos

Santos, enfermeiros, e Arehimimo Arrieche, servente, conti-

nuam prestando relevantes serviços aos acidentados e a esta

repartição.

EXPEDIENTE

Enviamos á DD. Direção do Porto: 978 boletins de ser-

viços extraordinários do Porto Novo e 203 do Porto Velho;

243 boletins de serviço diário, 17 certificados para a cobrança

de serviços prestados de acidentados, alheios ao serviço ofi-

cial, 15 cartas, 12 boletins mensais, dos serviços afétos á

Assistência, 12 boletins mensais dos serviços odontológicos,

15 pedidos ao almoxarifado, 12 mapas do ponto mensal e o

relatório anual desta Assistência, em 3 vias. Enviamos seis

cartas á Presidência da Associação de Caridade Santa Casa,

acompanhando seis acidentados no trabalho. Expedimos 2

guias de devolução ao Almoxarifado e 2 ordens de serviços

á oficina do Porto. Entregamos 526 atestados de sanidade

aos respetivos interessados.

ACIDENTES ATENDIDOS

No decorrer do ano de 1930 tivemos a deplorar 322 aci-

dentes no trabalho, nos Portos Novo e Velho nesta cidade,

sendo todos os acidentados atendidos com solicitude e eficiên-

cia por esta Assistência Médica. Fizemos baixar ao hospital da
Associação de Caridade Santa Casa seis acidentados, que fo-

ram tratados por conta dos cofres do Estado, tendo todos

alta por curados. Fizemos 575 curativos achando-se nêsse

numero as intervenções de pequena cirurgia e de urgência,

que praticamos nesta Assistência, todas com feliz êxito.

Atendemos também acidentados estranhos aos serviços do

Porto, sendo todos trabalhadores das seguintes firmas: 2

operários da firma Artur Lawson; 2 de Loréa & Moreira; 2

ditos da Cia. Nacional "Lloyd Brasileiro"; 1 da Cia. "Swift";

1 de João Duha & Cia.; 1 de Praticagem da Barra; 1 de
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Ricardo Ernst; 1 da Cia. Anglo Mexicana; 1 de Manoel Fer-

nandes da Rocha; 1 de Artur Bowen; 1 da Cia. de Constru-

ções e Pavimentos; 1 da Cia. Navegação das Lagoas; 1 do
"Lloyd Nacional"; 1 de Fresteiro & Cia,, ao todo 17 feridos,

sendo feitos IS curativos nos mesmos. Esses curativos fo-

ram cobrados, modicamente, aos interessados pela DD. Di-

reção do Porto, importando em S8$000.

EXAME DE SANIDADE

Exame de sanidade, detidamente, 430 pessoas nesta As-

sistência, durante o ano de 1930. Visitamos em domicilio,

na cidade, 80 empregados do Porto e 16 na zona suburbana,

todos por motivo de doença. Foi o seguinte resultado dos

exame de sanidade: 311 candidatos a empregos foram jul-

gados aptos para o serviço portuário; 14 foram considerados

incapazes; 144 achavam-se acometidos de varias enfermi-

dades e obtiveram prazos para o necessário tratamento e 57

acidentados solicitaram os respetivos atestados, com os quais

instruíram os requerimentos que dirigiram aos poderes com-

petentes, pleiteando vantagens a que têm direito.

DEPARTAMENTOS INSPECCIONADOS

Inspeccionamos, sempre com a máxima regularidade,

todos os departamentos das DD. Direção do Porto e Dire-

toria de Obras do Porto e Barra, lembrando e fazendo exe-

cutar varias medidas de higiene, que se tornaram necessá-

rias, a bem da salubridade de alguns locais.

PROPAGANDA SANITÁRIA

Ao medico moderno cabe a grande missão civica de des-

pertar o senso sanitário no povo, afim de prevenir graves

males á saúde publica. Mais vale prevenir e evitar do que

remediar. Foi o que fizemos no decorrer do ano de 1930

e continuaremos a fazer — sempre tendo por finalidade co-

operar, eficientemente, para que todos os que morejam nos



portos nesta cidade gozem saúde robusta e os que estiverem

doentes saibam procurar os recursos médicos e hospitalares,

afim de conseguirem a necessária cura radical, sempre que
isso seja possível. Graças a essa medida salutar, que ha muito

adotamos na Assistência Médica, inúmeros candidatos a em-
pregos acometidos de enfermidades agúdas, curáveis, necessi-

tando alguns de tratamento cirúrgico, julgados inaptos, tem-

porariamente, para o trabalho, voltavam á inspecção de saúde,

depois de tratamento adequado, a que se sujeitaram e com-
pletamente restabelecidos, sendo então admitidos ao trabalho

portuário.

3I0YDLEXT0 REVOLITN»ARIO

Assim que teve inicio o movimento revolucionário de

outubro de 1930, esta Assistência colocou-se, incondicional-

mente, ao lado do mesmo, prestigiando-o moral e material-

mente. Comparecemos ao Quartel General, onde oferecemos

os nossos leais serviços, afim de prestarmos o nosso con-

curso pela Salvação da Republica. Em 7 de outubro envia-

mos o seguinte fonograma: Doutor João Simplicio Alves de

Carvalho — Secretaria da Fazenda. Porto Alegre. Podeis

contar meus serviços profissionais na expedição Rio Gran-

dense, onde convier e quando Governo julgar oportuno.

Atenciosas saudações. Doutor Vicente Cardoso Espindola,

medico da Direção do Porto. Ern 6 de outubro vos enviamos

o oficio n.° 10, comunicando-vos que "Desejando prestar o

meu leal e incondicional concurso ao movimento revolucio-

nário em pról da grandeza da Republica e prosperidade do

Brasil, acompanhando sem vacilações a nobre atitude cívica

do glorioso Rio Grande do Sul, resolvi não mais entrar, no

dia 9 do corrente, no goso das férias regulamentares, que

me foram concedidas pelo Exmo. Sr. Dr. Secretario da Fazen-

da". Esse oficio vos foi enviado, afim de anular o de 3 de

outubro, n. 9, remetido pela manhã, solicitando-vos permissão

para entrar no goso das férias em apreço, no dia 9 e que ob-

teve: " SIM, EM TERMOS' -

, 3-10-1930. (a.) Luiz Ricci". Em
oficio n.° 11, datado, de' 10 de outubro, levei ao vosso conhe-



cimento ter assumido, no dia anterior, a chefia da formação
sanitária do primeiro Batalhão do 9." Regimento de Infan-

taria, que fiz telegraficamente, dos meus serviços profissio-

nais a serem aproveitados na expedição militar, em marcha
para o Rio de Janeiro, onde mais conviesse ao Governo do

Estado e quando este julgasse oportuno. Em oficio n." 9,

de 11 de outubro, o sr. cap. Omar Azambuja requisitou-me

a essa DD. Direção do Porto, afim de assumir a chefia da

formação sanitária do primeiro B. do 9.° R. I., que já estava

pronto para seguir em operações de guerra. Em oficio n.°

16, datado de 12 de outubro, me comunicasse, de ordem su-

perior, ter eu sido posto á disposição do sr. capitão Omar
Azambuja, comandante do 1." B. do 9." R. 1.. ao qual apre-

séntei-me em seguida e a cujo batalhão incorporei-me. No
dia 11 de outubro, com a vossa aprovação, passei ao meu
colega dr. Marciano Cardoso Espindola o exercício do cargo

de medico dessa DD. Direção, posto que ocupou até o dia

òl de dezembro de 1930. Em 2 de janeiro de 1931 reassumi

as funções de médico dessa DD. Direção do Porto. Ao dr.

Marciano Cardoso Espindola agradecemos a orientação su-

perior que soube imprimir ao serviço aféto a esta Assistên-

cia, durante o nosso impedimento.

CONCLUSÃO

Eis, Sr. Cel. Diretor do Porto, fielmente narrado o que de

mais importante se passou, no decorrer do ano de 1930, na

repartição que temos a honra de dirigir. Aqui estamos ao

vosso inteiro dispor, afim de enviar-vos quaisquer outras

informações, de que possais necessitar, com referencia aos

serviços a cargo desta Assistência Médica.

Saúde e Fraternidade.

(a.) Dr. Yic«nte Cardoso Espindola,

Médico da Assistência Médica do Porto
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Rio Grande, 22 de junho de 1931.

limo. Sr. Luiz Francisco Ricci,

M. D. Diretor do Porto.

PRESENTE.

De acordo com dispositivos regulamentares, tenho a
honra de apresentar a V. S. o presente relatório, no qual

ficam demonstrados os diversos serviços realizados na 1."

secção, bem como o resultado economico-financeiro deste

porto, no exercício de 1930.

O expediente correu normalmente tendo o seguinte mo-
vimento :

a) Documentos sobre vários assuntos.

Recebidos:

EXPEDIENTE

Portarias da Direção...

Portarias e telegramas do Tesouro

Ofícios da Mesa de Rendas

165

197

302

664
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Expedidos:

Informações em requerimentos 206

Comunicações 134

Portarias do chefe da secção 57

397

b) Documentos referentes á arrecadação.

Expedidos:

Avisos modificativos de dividas 3.206

Contas provisórias de embarcações 6.142

Conhecimentos de taxas portuárias 38.322

Desembaraços de embarcações... 420

48.090

Recebidos das partes e processados:

Despachos de transito fluvial e ter-

restre , 6.281

Despachos de exportação 10.040

Despachos de importação longo-curso 4.881

Conhecimentos de cabotagem 14.314

35.516

c) Documentos sobre compra e fornecimento de mate-

rial do almoxarifado:

Propostas de preços expedidas 86

Pedidos de material aos fornecedores 127

Pedidos de material destinado ao

consumo 1.367

Comunicações diversas 72

1.652



d) Documentos referentes á despesa remetidos á Mesa
de Rendas para pagamento:

O numero total do ano foi de 87.263 documentos ou 242

diários.

Confrontando êsse total com o movimento do ano ante-

rior, verifica-se uma diferença para menos de 16.669, em
1930. Os motivos disso, que se assinalam com maior evi-

dencia, são os conhecimentos de taxas portuárias e os pedi-

dos de material para o consumo, em consequência de dimi-

nuição do movimento de mercadorias e modificações de

pedidos de material feitos ao almoxarifado, respetivamente.

Folhas da pagamento.

Papeletas

Restituições

Faturas

90

283

379

192

944
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ESTATÍSTICA

Embarcações

O movimento geral de embarcações nos dois portos foi

de 6.307 com 3.040.028 toneladas de registo, a saber:

PORTOS Natureza
j

Numero
1

|

Tonelagem

de registo

f
Vapores

J
Navios á vela

] Chatas

[ Diversas

[" Vapores

J
Navios á vela

|
Chatas

[ Diversas

1.760

50

561

308

176

973

Sendo 858 embarcações com 1.963.397 toneladas de re-

gisto pertencentes á navegação oceânica e 5.558 ditas com
a capacidade de 1.076.631 de navegação lacustre e fluvial.
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Esse movimento confrontado com o do ano anterior, dá
uma diferença, para menos, de 723 embarcações com 179.330

toneladas de registo, assim distribuídas:

Numero Ton. registo

rUJa 1 Espécie

Mais Menos Mais
}

Meuos

f
Vapores 7 - 34.232

— 41 2.975
Porto Novo

] Chatas - 399 101.225

Diversas 138
|

4.397
|

C
Vapores -

1

29 43.410

J
Navios á vela 30 721

Porto Velho
") Chatas - 45 ~

1

7.985

Diversas -
1

370 5.379
j

168
|

891

1

10.497
|

189.827

Diferença absoluta para menos, em 1930 723] 179.330j

891] 891

!

1

189.827] 189.827
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Confronto do movimento de embarcações entradas e saí-

das pela barra, com o movimento do ano anterior, por nacio-

nalidade:

NACIONALIDADES 1930 1929

.

Dif. em 1930

Mais
|

Menos

1

Brasileira 518 547 _ 29

Alemã , 100 143 43

Francesa 16 12 4
i

Inglesa 81 106 - 25

Italiana 23 23 . —
I

Norueguesa 22 15

28Holandesa 23 5

Norte Americana 19 30 - 11

Argentina 42 35

Dinamarquesa .->. 1 2 — 1

Outras nacionalidades 13 22 9

858 963

1

18 123

Diferença absoluta para menos, em 1930 105 105

: -í

963 963 123 123
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Resultados referentes á estadia e metragem de cáis ocu-
pado de todas as embarcações que operaram nos portos novo
e velho, durante o exercício de 1930:

Porto Novo Porto Velho Totais

NATUREZA DOS DADOS —;
T' . CO . 01

-£ Ç6

. CD

o § £
o s

1 § I *
s o

O S
e o a a

i % H a 1 g W â w «

Numero de cmbârccições 2.283 352 3.513 115 5.806 467

Numero de dias de estadia 4.752 1.183 5.403 115 10.155 1.298

Metragem do cáis ocupado (exten-

são X dias) 149.264 117.137 266.401

Médias

de estadia, por embarcação 49 hs. 80 hs. 36 hs. 24 hs. 41 lis. 66 hs.

de embarcações, por dia 13 3 14 1 27 3

de cáis ocupado, por dia 408 m. 320 m. 729 m.

Não estão compreendidas no quadro acima 44 embarca-

ções que estiveram amarradas ás bóias do novo porto, com
59 dias de estadia.
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Linhas de navegação

Companhias de navegação que mantiveram carreira re-

gular para este porto, em 1930:

f
Companhia Nacional "Lloyd Brasileiro"

j

Companhia Nacional de Navegação Costeira

Nacionais Companhia Navegação Cruzeiro do Sul

|

Companhia Comércio e Navegação

[ Levino T. Madeira

f
The Royai Mail Steam Packet Cy

f - , I The Booth Steamship Cy. Ltd.
Inglesas

Lamport & Holt Ltd.

[ The Blue Star Line Ltd.

C
Hamburg Sudamerikanisch

Alemãs Dampfschiffharts Geselschaft

Norddeutscher Lloyd Bremen

Estrangeiras ^ Holandesa .. Koninklijke Hollandsche Lloyd

|

Francesa .... Charguers Réunis

j

Norueguesa.. Wilhelmsen Steamship Line

C Soe. Anónima Navegacion Sud
Argentina , . ..

I

&
} Atlântica

[ Italiana A. Zanchi

Companhias que mantiveram carreira irregular para este

porto, durante o mesmo ano:

|" Sueca Jonhson Line

|

Italiana Consulich Line

I Gregas í
G

"
L>'kiardoPul°

Estrangeiras { /
A - N - Vlassopulos

| j Donaldson Southe

j

InSlesas
j Houlder Brothers & C.° Ltd.

Dinamarquesa Dpksclsk Norden
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Mercadorias

ENTRADAS

Importação do estrangeiro:

Para Rio Grande 128.351.021 ks.

Para Pelotas 14.845.446

Para Porto Alegre 51.580.101

Para outros portos 1.569.415 196.345.983 ks.

Importação do país:

Para Rio Grande 21.233.544 ks.

Para Pelotas 903.845

Para Porto Alegre 1.564.677

Para outros portos 176.417 23.878.483 ks.

Importação fluvial:

Para Rio Grande 53.194.886 ks.

Total das entradas 273.419.352 ks.

SAÍDAS

Exportação para o estrangeiro:

De Rio Grande 63.704.252 ks.

De Pelotas 1.357.477

Da Porto Alegre 8.307.920

De outros portos 504.585

De interior 1.850.428 75.724.622 ks.
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Exportação para o país:

De Rio Grande 71.806.243 ks.

De Pelotas 8.812.895

De Porto Alegre 50.556

De outros portos. 1.734.230

De interior 6.617.898 89.021.822 ks.

Exportação fluvial:

De Rio Grande 22.365.288 ks.

Total das saídas 187.111.772 ks.

A tonelagem movimentada foi de 460.531.124 quilos.

Confrontando-se com a do ano anterior verifica-se uma dife-

rença para menos de 177.873.425 quilos que se atribue á crise

mundial, tanto na importação como na exportação.

A exportação do Rio Grande para fóra do Estado foi de

135.510.495 quilos com o valor oficial de 146.100:4335700,

assim distribuída:

PAÍSES

Portugal 33.950 ks. 26:423$000

Holanda 391.710 180:4548000

Dinamarca 6.000 960S000

Noruega 33.800 62:660S000

Rússia 1.459.674 2.424:7375000

Paraguai 11.741 24:272S500

Uruguai 2.943.362 3.519: 526S000

Argentina 9.949.624 2.409 : 472S000

Estados Unidos 880.964 573:0595000

Inglaterra 13.063.581 17.975:7895000

Bélgica 8.592.564 13.369 : 865S000

França 4.115.339 5.116:1905000

Itália 7.153.240 9.838:7765000

Alemanha 13.415.056 21.614:9705200

Outros países - 1.653.647 2.922 :557$000

63.704.252 80.059:710$700
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ESTADOS DA UNIÃO

Rio de Janeiro 32.487.758 ks. 21.224: 816^000
São Paulo 13.569.706 10.515: 2495000
Santa Catarina 1.602.774 2.069:7348000
Pernambuco 9.491.817 10.441:6178000
Paraná 1.004.656 1.463: 0868000
Ceará 488.362 489:7708000
Baía 4.853.920 7.987:7923000
Pará '. 1.293.556 816:769$000
Amazonas 302.910 231:2315000
Rio Grande do Norte 776.161 844:3458000
Maranhão 180.901 107:5488000
Paraíba 1.685.567 2.870:5538000

Mato Grosso 197.553 228:767$000
Sergipe 674.024 1.340:9898000

Piauí 1.552 1:4168000

Alagoas 1.917.332 3.546:0168000

Espirito Santo 1.277.694 1.861:0258000

71.806.243 66.040:7238000

Quanto á importação do Rio Grande, de fóra do Estado,

foi de 149.584.565 quilos, assim distribuídos:

PAÍSES

Uruguai 96.311 ks.

Outros países 921.760

México 5.198.721

Rússia 2.863.806

Espanha 16.953.574

Itália 127.531

Holanda 2.354.671

Portugal - - 171.027

França 76.050

Argentina 2.124.686

10 — F. — 2.° vol.
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Inglaterra 57.917.602

Alemanha 12.936.752

Bélgica 6.454.797

Estados Unidos 20.153.733

128.351.021

ESTADOS DA UNIÃO

Pernambuco 4.699.576 ks.

Sergipe 372.024

Rio Grande do Norte 82.931

Baía « : 183.927

Pará 84.578

Santa Catarina 1.625.869

São Paulo 2.706.941.

Rio de Janeiro 9.850.864

Alagoas 1 582.807

Amazonas 182.030

Ceará - 62.616

Espirito Santo 94.465

Mato Grosso 386

Maranhão 6.534

Paraná 264.524

Paraíba 431.672

Piauí _ 1.800

21.233.544

Os produtos mais exportados foram os seguintes, segundo

o volume de peso

NA EXPORTAÇÃO DE LONGO CURSO

Carne congelada 26.373.155 ks.

Couros vacuns, salgados 11.090.872

Paralelepipedes de granito 4.700.000

Lã 2.972.618

Madeiras 2.574.420

Produtos animais 2.153.092
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NA EXPORTAÇÃO DE CABOTAGEM

Cebolas » , 19.591.705 ks.

Carvão mineral 13.420.300

Xarque 11.533.879

Sêbo 6.180.305

Arroz 3.271.970

Feijão preto e outros 2.961.308

CONTABILIDADE

Receita propriamente dita

A receita arrecadada e relativa aos serviços portuários,

foi a seguinte:

[
Atracação:

|

Navios a vapor 169:926$100

j

Navios não a vapor 37:953$200

I

[

Utilização do cáis:

|

Carga e descarga. ... 773:158$300

|
Baldeação - 105:785$300

I

Ordinária-} Capatazias:

|

Longo curso 760:416$294

I Cabotagem 259:263S500

j

Pluvial 237:4528300

I

'

j

Armazenagem:
Longo curso 511:326$759

I Cabotagem 31:104$200

[Fluvial 8:717$800 2.895: 103S753



Transporte — Ordinária 2.895: 1033753

C
Armazenag. de iri-

]
flamaveis 101:6095000

|
Armazéns externos,

|

alpendres e pátios 9 : 4803000

|

Transporte em va-

gões 419:274S200

|

Reboques 137:7638000

„ Fornecimento dagua 92:6833000
Extraordi- . ... ;

J
Alugueres de guin-

nana
] dastes ........... 55:1213600

|

Serviços de luz...... 8:948S200

I

Serviços extraordi-

j

narios por conta

|

das partes 799$500

j

Amarração em bóias 2 : 180S000

j

Alugueres de prédios

j

e arrendamento de

[ terrenos 81:6693800 909:5283300

C
Divida ativa 17:0838800

|

Multas 13:5613100

Eventual. .<{ Alugueres de mate-

riais 693200

[ Outras receitas 16:6323000 47:346?100

Total da receita portuária 3.851:9783153

A diferença para menos de rs. 2.100:1838500, é o resul-

tado de receita portuária comparada com a do ano anterior,

assim distribuída

:

Ordinária 1.427:2038895

Extraordinária 635:1323505

Eventual 37:8473100

2.100:1833500



Dois motivos principais justificam essa deficiência: Menor
permanência de vapores no cárs e o retraimento do comércio

em virtude da crise que avassala o mundo.
A receita proveniente de impostos sobre produtos expor-

tados e em transito, foi a seguinte:

Imposto s produtos exportados 1.736;900$800

Taxa de 1,5 %, para canais interiores 304:1058000

Taxa de expediente 182:5585600

Taxa escolar de 10 % ; 193 : 4425400

Imposto de viação 279:1815700

Eventual „ 2:126$100

A diferença é de Rs. 2.611:7558685 para menos que a do

ano anterior, motivada pelo retraimento do comércio expor-

tador já mencionado.

O tòtal da receita geral foi de Rs. 6.550: 292$753, assim

classificada:

Comparada com a de 1929 verifica-se uma diferença para

menos de Rs. 4.711 : 939S185, como já ficou justificada pre-

cedentemente.

Despesa propriamente dita

As despesas empenhadas foram classificadas de acordo

com o orçamento em vigor, cujos créditos foram dados pelo

Decreto n.° 4.410, de 18-12-1929 e portaria n.° 47, da Dire-

toria da Despesa, de 20-12-1930, como segue:

Total da renda de impostos. 2.698 :314?600

Receita portuária ...

Renda de impostos.

3.851:9785153

2.698:3145600

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Expediente e editais.

946:456$800

1.483 : 5418500

36:9085400
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Ajuda de custo e vantagens

de comissão 3445400

Telefones 12:2605000

Serviço extra por conta do

porto 3:1895400

Acidentes do trabalho.... * 7165000

Aluguer de casa 19.2005000

Seguros.. 44:1775800

Corrente eletrica 72:1925727

Combustíveis 139:160$300

Agua , 39:9955763

Material e lubrificante para

o custeio 160:5605969

Saneamento municipal 1:728$000

Despesas diversas 1:308$753

Total 2.961:7405812

Entre os créditos orçamentários e a despesa empenhada
verifica-se uma diminuição de 585:9105188 dos respetivos cré-

ditos que constitue a economia feita pelo porto.

A despesa consumida foi de Rs. 2.907:1785306, assim

distribuída:

Administração

[" Atracação do cáis....

j

Utilização do cáis..

j

Armazéns alfande-

gados

j

Armazéns inflama-

Explora-
j

veis

cão,
-J

Armazéns externos

j

Guindastes

j

Transportes

|

Rebocadores

j

Serviço dagua

I

Iluminação

Diversos

344:437$416

25 4835845

362 2125517

845 883$931

138 8355185

128 5235740

227 9245277

105 200S785

258 6175863

39 5665293

25 6965729

160 687$998 2.318



Transporte 2.663 : 0705579

Cáis

Armazéns
Guindastes

Material flutuante

Material rodante ..

Calçamento

Diversos

8:4303886

45:274$95õ

40:0633823

25:3135956

26:546$566

34:8405700

63:6365841 144:1075727

Total da despesa consumida 2.907:1783306

[ais a existência do almoxarifado em
31-12-1930 54:5635506

2.961:7405812

O total da despesa consumida, comparada com a do ano

anterior, apresenta uma diferença para menos de 245:7125052.

Saldos

A receita apresenta um saldo sobre a despesa de ... .

3.643:114$447, a saber:

Receita propriamente dita.. 6.550:2925753

Despesa propriamente dita.. 2.907:1785306

Saldo 3.643:1145447

que ficou assim distribuído:

Saldo a n/favor, resultante da

permuta de fundos entre esta

Direção, a Mesa de Rendas local

e o Tesouro, conforme c/c com

este 3.396 :862$041
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Transporte 3.396: 862S041

Inversões operadas no ativo e no
passivo do porto, conforme res-

petivo balanço geral, a saber:

Alimento no ativo:

Devedores diversos.. 295:242S700

Material em deposito 54:562S506

Diversos a regula-

rizar 105300

349:8155506

Diminuição no ativo:

Moveis e utensílios 135900

Material em serviço 6: 3715000

6:3845900

Invertido no ativo ... 343:430$606

Diminuição no passivo:

Cia. Swift do Brasil 220:2045700

Diversos a regula-

lizar 3:7455200

223:9495900

Aumento no passivo:

Cauções 6:2805000

Divida ativa _ 294:2655900

Credores diversos.... 20:5825200

321:1285100

Invertido no passivo 97:1785200 246:2525406

Total geral 3.643:1145447

Esse saldo está reduzido de Rs. 4.466:2275133 comparado

com o do ano anterior.
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Balanço geral

,
A situação do ativo e do passivo da Direção do Porto,

fieou constituído no exercício em lido, do seguinte:

[Devedores diversos 653:6705308

j

Moveis e utensílios 78:9965632

j

Material em serviço 146:347$92J
Ativo

<{ Material em deposito 125:5595832

j

Capital amortizado 634 : 178$294

|

Diretoria Obras Porto e Barra. .. 38.044:4195474

[
Papeletas a regularizar 105300

39.683:1825761

f
Tesouro do Estado 3.510:8975149

|

Cauções 21:866S570

(Cia. Swift do Brasil 1.020:7665146

j

Credores diversos 36:5135724

|

Custo da encampação 31.427:2005000

Passivo .—<{ Diretoria Obras Porto e Barra ... 2.556:9815321

[Governo do Estado 574:0885340

|

Divida ativa 533:3448411

j

Adiantamentos quinzenais 1975000

{

Alugueres de casas 5505600

[Exercício de 1931 7775500

39.683:1825761

ANEXOS

Junto apresento-vos dois fascículos, contendo mapas de-

monstrativos dos serviços de contabilidade e estatística, pelos

quais podereis apreciar detalhadamente o que está relatado

no presente.

tiii*Wir-^ni ih li ii ii In n«ÍÉà
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FUNCIONALISMO

Todos os funcionários desta secção são dignos dos me-

lhores encómios, pelos seus trabalhos prestados com esforços,

para o bom andamento dos serviços que lhes estão afétos,

bem como pelo cumprimento das disposições que regulam

esses afazeres.

CONCLUSÃO

Finalizando, congratulo-me comvoscç, mais uma vez, pelo

bom estado económico financeiro do Porto do Rio Grande;

apezar da crise por que atravessamos, obtemos uma percen-

tagem da despesa sobre a receita de 44,382 % , ou seja, lucro

de Rs. 3.643 :114$447.

Saúde e Fraternidade.

(Ass.) Outembera Lopes de Barro*,

Chefe da l.a Secção.



22 de junho de 1931.

limo. Sr. Diretor do Porto.

Cabe-nos a honra, mais uma vez, de apresentar-vos o

relato dos diversos serviços desta secção, no decorrer do auo

de 1930, em cumprimento ás expressas disposições regula-

mentares.

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES

Porto Novo: Existiam neste porto 8 embarcações que,

atracadas em fins de 1929, terminaram as operações no exer-

cício de 1930, ora em apreço.

No ano em relato, as entradas de embarcações eleva-

ram-se a 3.047 e estão assim distribuídas, quanto ás suas

nacionalidades

:

Brasileiras 2.671

Alemãs 112

Argentinas 54

Dinamarquesas * 1

Francesas 15

Gregas : 5

Holandesas 23

Inglesas 90

Italianas 23

Norte Americanas 20

Norueguesas 22

Suécas 11

Total - 3.047
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Essas embarcações ocuparam 155.885 metros lineares de

cáis, inclusive 4.230 metros correspondentes a 352 ditas acos-

tadas a outras, a sua tonelagem de registo é apresentada

por 2.484.608.

Acham-se computadas no numero acima, 44 embarca-

ções que operaram nas bóias em serviço de baldeação.

O maior calado verificado em embarcações, entradas no

ano em estudo, foi de 27 pés ingleses, ou sejam 8 metros e

23,5 centímetros.

Porto Velho: Das embarcações entradas em fins de

1929 ficaram 5 que terminaram as operações no exercicio

em apreço. As entradas são apresentadas por 3.628 embar-

cações, assim discriminadas:

Bótes 1 115

Barcaças 12

Batelões _ 15

Canoas 604

Catraias '.: 82

Chalupas 62

Caíques 3

Chatas : 176

Chatas a vapor 46

Draga 1

Hiates 938

Lanchões 8

Motores 595

Rebocadores 384

Saveiros 1

Tenderes 41

Vapores : 515

Total 3.628

Durante sua permanência essas embarcações ocuparam

uma extensão de 80.439 metros lineares de cáis, inclusive

2.197 metros relativos a 115 embarcações acostadas a outras.
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A estadia dessas embarcações foi de 5.518 dias e a sua
tonelagem dé registo é apresentada por 555.430.

Resumindo-se os movimentos dos portos novo e velho
e levando-se em conta que o numero de embarcações acima
aludido refere-ae somente ás atracações, resulta que o efe-

tivo movimento foi o seguinte:

EMBARCAÇÕES Porto Novo Porto Velho Total

Existentes em 31-12-929 8 5 13

Atracadas em 1930 _ 3.039 3.623 6.662

Desatracadas em 1930 3.043 3.620 6.663

Existentes em 31-12-930 4 8 12

Total.. 6.094 7.256 13.350

ARMAZÉNS

Porto Novo: Funcionaram 9 armazéns alfandegados,

sendo 8 de l.a linha e o de inflamáveis. Afóra êsses, da 2.
a

linha operaram os B-l, B-2 e B-3: o primeiro especialmente

aféto ao recebimento de couros salgados, cinzas e ossos, des-

tinados á exportação, quando se torna insuficiente o arma-
zém A-2; o B-2 como deposito de cargas diversas (deposito

facultativo) e o B-3 como deposito do armazém A-8, visto este

ser insuficiente para a importação que lhe é destinada.

Porto yelho: Funcionaram os cinco armazéns existen-

tes com os movimentos de importação e exportação de cabo-

tagem.
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MOVIMESTO DE MERCADORIAS

O movimento geral de mercadorias assim se reparte pe-

los portos novo e velho:

Porto Xoto

IMPORTAÇÃO:

Cabotagem 46.470T,181

Longo curso 128.351T,021

Baldeação 70.639T,901

Rebaldeação 862T,011 246.323T,114

EXPORTAÇÃO:

Cabotagem 78.584T,398

Longo curso 66.563T,930

Baldeação 20.329T,238 165.477T,566 411.800T,680

Porto Velho

IMPORTAÇÃO:

Cabotagem 27.958T,349

Baldeação 20T,964

Rebaldeação 332T,600 28.311T,913

EXPORTAÇÃO:

Cabotagem 26.623T,196

Baldeação 438T,425 29.061T,621 57.373T,534

Total 469.174T,214

Este movimento, em confronto com o da Secção de Esta-

tística, apresenta uma diferença para mais de 1.194.611 quilos,
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provenientes das rebaldeações e não computadas por aquela
secção, visto ser carga sem destino para este Estado e apenas
transbordada em nosso porto.

RESUMO

Importação e exportação direta

Porto Novo 319.969T,530

Pprto Velho 56.581T,545 376.551T,075

BALDEAÇÕES:

Porto Novo 91.831T,150

Porto Velho 791T,989 92.623T,139

Total 469.174T,214

Em relação aos armazéns, considerando-se que todas as

mercadorias que por êles transitam sofrem duas manipula-

ções, uma ao entrar e outra ao sair, o movimento foi:

Importação de long-o curso

ARMAZÉM A-l:

Saído de 1929 21.587 volumes com 2.435.094 quilos

Entradas em 1930 94.039 " " 8.963.264

115.626 " " 11.398.358

Saídas em 1930 ... 109.298 " 10.635.436

Saldo para 1931.... 6.328 " 762.922
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ARMAZÉM A-2:

Saldo de 1929 — volumes com 1.755.972 quilos

Entradas em 1930 2.498 " " 7.430.984

2.498 " 9.186.956

Saídas em 1930. ... 2.498 " " 6.448.956

Saldo para 1931 — -
" 2.738.000

ARMAZÉM A-3 :

Saldo de 1929 24.046 volumes com 2.911.438 quilos

Entradas em 1930 87.468 " " 5.142.880

111.514 " " 8.054.318

Saídas em 1930.... 107.709 " " 7.711.846 "
.

Saldo para 1931.... 3.805 '* " 342.472

ARMAZÉM A-4:

Saldo de 1929 16.675 volumes com 2.222.800 quilos

Entradas em 1930 129.343 " " 8.669.460

146.018 " " 10.892.260

Saídas em 1930.... 138.362 " " 10.241.315

Saldo para 1931. ... 7.656 " " 650.745

ARMAZÉM A-7:

Saldo de 1929...... .*. — quilos

Entradas em 1930 16.927.428

16.927.428

Saídas em 1930 16.927.428

Saldo para 1931
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ARMAZÉM A-8:

Saldo de 1929 585 volumes com 59.024 quilos

Entradas em 1930 151.202 " " 7.760.167

151.787 " " 7.819.191

Saídas em 1930.... 151.328 " " 7.740.372

Saldo para 1931.... 459 " " 7S.819

ARMAZÉM DE INFLAMÁVEIS:

Saldo de 1929 17.032 volumes com 626.548 quilos

Entradas em 1930 148.464 " " 5.618.376

165.496 " " 6.244.924

Saídas em 1930. .. 165.463 " " 6.243.523

Saldo para 1931. .. 33 " " 1.401

DEPOSITO DE CARVÃO:

Saldo de 1929 11.203.375 quilos

Entradas em 1930 67.838.462

79.041.837

Saídas em 1930 66.816.779

Saldo para 1931 12.225.058

Importação de cabotagem

ARMAZÉM A-2:

Entradas em 1930 41.427 volumes com 1.442.803 quilos

Saídas em 1930.... 41.427 " 1.442.803

11 — F. — 2.° vol.
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ARMAZÉM A-5:

Saldo de 1929 202 volumes com 11.165 quilos

Entradas em 1930 72.882 " " 2.850.284

73.084 " " 2.861.449

Saídas em 1930.... 72.065 " " 2.793.075

Saldo para 1931.... 1.019 " " 68.374

ARMAZÉM A-6:

Saldo de 1929 12.040 volumes com 1.025.861 quilos

Entradas em 1930 61.622 " " 3.693.076

73.662 " " 4.718.937 "
.

Saídas em 1930.-. 73.404 " " 4.698.814

Saldo para 1931. .. 258 " " 20.123

ARMAZÉM A-7:

Saldo de 1929 32 volumes com 6.765 quilos

Entradas em 1930 29.406 " . " 1.577.934

29.438 " " 1.584.699

Saídas em 1930.... 29.379 " " 1.580.494

Saldo para 1931.... 59 " " 4.205

ARMAZÉM A-8:

Saldo de 1929 - 115 volumes com 5.977 quilos

Entradas em 1930 9.444 " " 1.357.459

9.559 " " 1.363.436

Saídas em 1930.... 9.532 " " 1.358.769

Saldo para 1931.... 27 " " 4.667
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ARMAZÉM DE INFLAMÁVEIS:

Entradas em 1930 47.850 volumes com 1.862.750 quilos

Saídas em 1930.... 47.850 " " 1.862.750

DEPOSITO DE CARVÃO:

Saldo de 1929.. 2.786.871 quilos

Entradas em 1930 33.685.875

36.472.746

Saídas em 1930 33.708.340

Saldo para 1931 2.764.406

Exportaçãò

Entradas e saídas

ARMAZÉM A-2:

Cabotagem 1.401 volumes com 50.000 quilos

Longo curso 955.068 " " 36.255.340

956.469 " " 36.305.340

ARMAZÉM A-5:

Cabotagem 282.465 volumes com 14.703.839 quilos

Longo curso 674.094 " " 29.570.590

956.559 " " 44.274.429

ARMAZÉM A-6:

Cabotagem 465.056 volumes com 25.237.684 quilos
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ARMAZÉM A-7:

Cabotagem 183.090 volumes com 13.470.264 quilos

DEPOSITO DE CARVÃO:

Cabotagem 25.122.611 quilos

Longo curso . 738.000

25.860.611 -"

Porto Velho

Importação de cabotagem

ARMAZÉM N.° í:

Saldo de 1929 2.139 volumes com 80.322 quilos

Entradas em 1930 105.513 " " 2.560.779

107.652 " " 2.641.101

Saídas em 1930.... 96.690 " " 2.589.314

Saldo para 1931.... 10.962 " " 51.787

ARMAZÉM N.° 2:

Saldo de 1929 17 volumes com 1.078 quilos

Entradas em 1930 26.006 " " 1.374.403

26.023 " • " 1.375.481

Saídas em 1930.... 25.253 " " 1.334.013

Saldo para 1931.... 770 " " 41.468
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ARMAZÉM N.° 3:

Saldo de 1929 50 volumes com 3.052 quilos

Entradas em 1930 14.827 " " 772.591

14.877 " " 775.643

Saídas em 1930.... 14.832 " " 771.945

Saldo para 1931.... 45 " " 3.698

ARMAZÉM N.° 4:

Saldo de 1929 376 volumes com 55.230 quiloa

Entradas em 1930 188.190 " " 5.143.454

1S8.566 " " 5.143.454

Saídas em 1930.... 187.047 " " 5.113.140

Saldo para 1931.... 1.519 " " 85.544

ARMAZÉM N.° 5:

Saldo de 1929 1.340 volumes com 90.025 quilos

Entradas em 1930 187.167 " " 6.305.450

188.507 " " 6.395,.475

Saídas em 1930.... 188.133 " " 6.351.380

Saldo para 1931... 374 " " - 44.095

Exportação

Entradas e saídas

ARMAZÉM N.° 1:

Cabotagem 25.908 volumes com 1.919.094 quilos
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ARMAZÉM N.° 2:

Cabotagem 63.359 volumes com 4.516/926 quilos

ARMAZÉM N.° 3:

Cabotagem .:. 988.042 volumes com 13.494.880 quilos

ARMAZÉM N." 4:

Cabotagem 19.997 volumes com 1.229.107 quilos

ARMAZÉM N. r

5:

Cabotagem 80.512 volumes com 5.087.472 quilos

Movimento de mercadorias no Logradouro Publico

Importação fluvial 124.718 volumes com 11.801.672 quilos

Exportação fluvial 100.136 " " 2.375.717

224.854 " " 14.177.389

Movimento geral de baldeações

Porto Jíoto

Import. de cabotagem.... 64.883 vol. com 2.644.939 quilos

Import. de longo curso 1.088.626 " " 67.994.962

Export. de cabotagem.... 161.952 V " 10.159.256

Export. de longo curso 226.073 " " 10.169.982

1.541.534 " " 90.969.139



— 271 —

Porto Velho

Importação de cabotagem 159 vol. com 20.964 quilos

Exportação de cabotagem 7.458 " " 438.425

7.617 " 459.389

Reba Ideações (carga em transito)

Porto Novo

Cabotagem 2.390 volumes com 162.011 quilos

Longo curso. 14.476 " " 700.000

16.866 " " 862.011

Porto Velho

Cabotagem 5.632 volumes com 332.600 quilos

Armazéns não alfandegados

Porto Noto

O movimento de ai'mazens não alfandegados foi o se-

guinte:

Depósitos facultativos

ARMAZÉM B-2:

Saldo de 1929 288 vol. com 393.145 quilos 824

Entradas em 1930 1.727 " " 379.132 " 610 lu2

2.015 " " 772.277 " 1.434 m2

Saídas em 1930.... 1.985 " " 751.347 " 1.386
m2

Saldo para 1931.. 30 20.930 48 1112
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ARMAZÉM A-8:

Saldo de 1929 16.481 volumes com 1.178.932 quilos

Entradas em 1930 145.328 " " 8.411.535

161.809 " " 9.590.647

Saídas em 1930.... 150.642 " " 8.312.184

Saldo para 1931.... 11.167 " " 1.278.283

ARMAZÉM DE INFLAMÁVEIS:

Saldo de 1929. 106.444,5 volumes com 4.020.545 quilos

Entradas em 1930 205.338 " " 7.784.699

311.782,5 " " 11.805.244

Saídas em 1930.... 188.818,5 " " 7.330.213

Saldo para 1931.... 122.964 " " 4.475.031 "
.

DEPOSITO DE CARVÃO

Saldo de 1929 13.990.246 quilos

Entradas em 1930 102.598.697

116.588.943

Saídas em 1930... 101.599.479

Saldo para 1931 14.989.464

Valendo-me da oportunidade, reitero, mais uma vez, os

nossos pedidos anteriores, quanto a insuficiência da área

destinada ao deposito de carvão.
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SERVIÇO PE TRANSPORTES

A tonelagem total das mercadorias transportadas du-

rante o ano em apreço, no Porto Novo, foi de 170.583.312 qui-

los, sendo 164.811.392 quilos por conta das partes e 5.771.920

quilos, por conta do porto. No Porto Velho transportaram-se

32.998 volumes, pesando 12.513.010 quilos, tudo por conta de

terceiros.

Esta secção continua a lutar com dificuldades no desem-

penho dêsse serviço, visto ainda não estar efetivado o am-
pliamento de linhas, desvios em materiais outros que se tor-

nam necessários e a falta de conservação para o material

existente.

FORNECIMENTO DAGUA

No Porto Novo foi de 102.165 J " :! o suprimento dagua, sen-

do 50.381 m ! ás embarcações e serviços do porto, e 51.784 m:!

ás embarcações e diversos por conta de terceiros. No Porto

Velho o suprimento dagua foi de 28.310 "'
'', sendo 386 ",:! por

conta do porto e 27.924 m3 por conta das partes.

GUINDASTES E TRANSBORDADOR DE CARVÃO

Porto Novo

Estes aparelhos, durante o ano de 1930, efetuaram:

Guindastes: 24.781 horas de serviço, correspondendo a

82 horas e 6 minutos de serviço diário, na base de 25 dias

úteis ao mês.

Transbordador: 2.274 horas de serviço, correspondendo

a 7 horas e 6 minutos de serviço diário, na mesma base acima.

O movimento de mercadorias foi o seguinte:

Carga

:

Guindastes: para o convés de navios

para o porão de navios.

Transbordador

104.451.910 quilos

32,524.950

47.575.710

184.552.570
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Descarga

:

Guindastes:

Do convés de navios.

Do porão de navios.

Transbordador

81.982.135

34.316.572

56.021.743 172.320.450

Total . 356.873.020

A média de manipulação por hora de serviço foi de:

Guindastes: 10.220,5 quilos.

Tránsbordador: 45.557,5 quilos.

PORTO VELHO:

Guindastes: Estes aparelhos, durante o ano de 1930,

efetuaram, 5.261 horas de serviço, correspondendo ã 17 horas

e 6 minutos de serviço diário, na base de 25 dias úteis ao

mês.

O movimento de mercadorias foi o seguinte:

Carga

:

T

Para o convés de navios 10.363.370 T

Para o porão de navios 16.776.941 27.140.311

Descarga

:

T

Do convés de navios 4.465.673

Do porão de navios 11.551.002 16.016.675

T

Total. 2 43.156.986

A média de manipulação por hora de serviço foi de 8.203,1

quilos.



SERVIÇO DE REBOQUES

Continuam á disposição desta chefia os rebocadores ' An-
tonio Azambuja", ^Conselheiro Henrique dAvila", e "Rio
Grande" que, durante o ano em apreço, efetuaram reboques
num total de 2.249,30 horas de serviço, sendo 2.151,15 por
conta das partes e 98,15 por conta da Diretoria de Obras do
Porto e Barra.

Além dêsses rebocadores foram utilizados os da Dire-

toria de Obras do Porto e Barra, quando a natureza do ser-

viço assim exigia. O numero total de ordens de reboques

expedidas por esta chefia foi de 670.

'

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Continúa este departamento, na parte que lhe é inhe-

rente, a prestar relevantes serviços, socorrendo com pres-

teza os operários vitimados de acidentes do trabalho, minis-

trando-lhes os primeiros curativos e atendendo ás inspecções

de funcionários e diaristas.

SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO

Além dos serviços executados dentro das horas de ex-

pediente ordinário, continúa o nosso porto a satisfazer pron-

tamente todas as requisições para os serviços extraordinários,

permitindo, assim, uma menor estadia dos navios de linhas

regulares.

POLICIAMENTO

A manutenção da ordem e o policiamento do porto, con-

tinuam sendo feitos, não por um destacamento da Brigada

Militar, como dantes, e sim, pela 4.
;| Companhia do 4." Ba-

talhão da mesma Brigada.
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FUNCIONÁRIOS E DIARISTAS

Os funcionários em geral, assim como os trabalhadores,

merecem, pela dedicação no cumprimento de seus deveres,

os agradecimentos desta chefia.

CONDUÇÃO DO PESSOAL JORNALEIRO

Não houve alteração no modo por que era feito o trans-

porte gratuito dos jornaleiros desta secção, continuando o

trafego regular, dos comboios especiais, de ha muito empre-

gados nêste mister.

EXPEDIENTE

Transitaram por esta secção, durante o ano em apreço,

91.427 documentos, a maioria dos quais de sua própria con-

fecção. A natureza destes documentos foi a seguinte:

Atestados médicos ... 497

Boletins do sei'viço de atracação e desatracação 730

Boletins do serviço de reboques 1.095

Boletins do fornecimento dagua ás embarcações.. 730

Boletins do movimento de vapores 365

Boletins do serviço da cábrea flutuante 365

Boletins do deposito facultativo 1.337

Boletins do ponto do pessoal mensal 730

Boletins do serviço de transportes em vagões 600

Boletins do serviço de guindastes (gerais) 355

Boletins do serviço de guindastes (parciais) 4.397

Boletins do serviço de luz 97

Boletins dos saldos do deposito de carvão 24

Boletins do saldo do armazém de inflamáveis 24

Boletins do saldo do armazém A-8 24

Boletins do serviço extraordinário - 9.158

Bónus a Assistência Médica 136

Balancetes de mercadorias de importação longo curso 84

Balancetes de mercadorias de exportação longo curso 36
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Balancetes de mercadorias de importação de cabotagem 144

Balancetes de mercadorias de exportação de cabotagem 110

Balancetes da secção de. baldeação 24

Balancetes da secção de transportes 24

Boletins de carga movimentada em guindastes 24

Boletins dos navios entrados e saídos 24

Conhecimentos de importação de cabotagem 14.314

Comunicações e informações de secções 35S

Despachos de transito 6.281

Despachos de importação de longo curso 4.881

Despachos de exportação de longo curso 5.714

Despachos de exportação de cabotagem 4.326

Folhas de carga, cabotagem 2.368

Folhas de carga, longo curso 466

Folhas de descarga, cabotagem... 2.147

Folhas de descarga, longo curso 1.353

Folhas de baldeação, cabotagem 316

Folhas de baldeação, longo curso 1.432

Informações prestadas pela chefia 374

Licenças de atracações _ 747

Manifestos de viação 1.164

Manifestos de carga... 3.765

Memoranda á Assistência Médica 38

Memoranda diversas 138

Notas de aluguer de material 35

Notas de carregamentos de carros no arm. de inflam. 238

Ofícios á Direção -. 271

Ofícios á Mesa de Rendas 303

Ofícios á diversas coletorias 2.914

Ofícios a diversos 16

Ordens á locomoção 4.295

Ordens de transportes entre armazéns e navios 1.048

Ordens de serviço de reboques 670

Ordens de fornecimentos dagua 395

Pedidos ao Almoxarifado 478

Portarias á diversas dependências.. - 298

Portarias da Direção 219

Requisição de entrega para o Deposito Facultativo.... 5.384



Requerimentos diversos

Transferencias de despachos.

Termos de responsabilidades

Termos de avaria..

Talões da Alfandega

Vales de pagamento

866

1.103

406

206

594

283

Encontrareis, como anexos, os demonstrativos com o mo-
vimento detalhado de todos os armazéns e demais depen-

Armazem de inflamáveis: Voltamos a insistir, como já

o fizemos em relatórios anteriores, para uma solução que

venha colocar o armazém de inflamáveis a coberto das

constantes ameaças de um desastre em que o expõe a sua

localização, á margem da linha férrea com dezenas de trens

a manobrarem nas suas imediações.

Acresce ainda a sua deficiência para armazenar todos

os inflamáveis que para aqui se destinam, obrigando-nos a

uma outra imprudência qual a de depositar uma mercadoria

assim perigosa num armazém de l.
a linha como seja o A-8,

sujeito áquêles inconvenientes com muito mais graves con-

sequências.

Permanece a mesma citação quanto á atracação de na-

vios com carregamentos de inflamáveis, o que a Capitania do

Porto, em função de seu Regulamento, só permite nas zonas

de cais localizadas na frente do estabelecimento Swift ou á
área reservada ao deposito de carvão.

Si insistimos na solução do problema da descarga e ar-

mazenamento de inflamáveis no nosso porto é visando o

interêsse geral e ressalvando responsabilidades.

dencias.

DIVERSOS

Material: O material que na sua totalidade carecia de

reparação, mormente os guindastes, transbordador de carvão,



portas dos armazéns e material rodante, só em fins de ou-
tubro começou a ser encarado com mais interêsse para acen-
tuar-se nos meses seguintes com promissora espectativa de
continuidade. No entanto ha muito a fazer, exigindo cada
vez maiores esforços e bôa vontade para colocar todo o nosso
caríssimo material em estado de proveitosa conservação.

Ha aqui a acrescentar a conservação dos armazéns, gra-

dís, material flutuante, prédios e linhas que se encontram
completamente descuidados, exigindo pronto e ininterrupto

ataque.

Trans5>ordador n.° 1: Este aparelho posto por terra em
17 de outubro de 1929, pelo vapor inglês "Boniface", conti-

núa a fazer muita falta, porquanto o de n.° 2, com a sobre-

carga de que é forçado a dar desempenho, carece seguida-

mente de pequenas reparações. É desnecessário frizar aqui

quanto acarreta a falta dêsse aparelho, considerando-se que

dentro em pouco exigirá maiores reparações, paralisando-se

quasi por completo o serviço no deposito de carvão, sinão

fazendo-o com maiores ónus e grandes dificuldades.

Serviço de incêndio: Continúa depositado no armazém
B-4 (Quartel da 4.

a Companhia do 4." Batalhão da Brigada

Militar) sob os cuidados da respetiva companhia, o material

necessário a êsse serviço e a cargo do Sr. Engenheiro do

Porto.

Caixa de aposentadoria: Creada pelo Decreto n." 4.567,

de 25 de agosto, foi recebida com grande satisfação por fun-

cionários e diaristas desta secção, principalmente estes que

inscreveram-se na sua quasi totalidade.

Período revolucionário: O pessoal mensal e diarista

durante o período acima, prestou relevantes serviços á causa

que então se defendia.

Foi constituída a guarda-civil do Porto, com elementos

próprios, que prestou relevantes serviços durante o agitado

período, substituindo o destacamento da Brigada Militar, no
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serviço do policiamento do porto até a sua dissolução em 17

de novembro.

Os armazéns 1 e 2, do Porto Vjelho, estiveram á disposi-

ção das forças componentes dos batalhões patrióticos "Al-

fredo Nascimento" e "João Pessoa" que aí aquartelaram até

31 de outubro.

Chefia da secção: De 13 a 31 de agosto esteve em um
período de férias o chefe desta secção, sendo substituido pelo

sub-chefe Sr. Artur Meireles Leite.

Mandado servir adido ao Porto da Capital, esteve ausente

de 2 de outubro a 20 de novembro o chefe da secção que foi

substituido pelo diretor adido, em exercício das funções de

encarregado do Arquivo, Sr. José Linhares Gomes.

Falecimento: Temos a lamentar o prematuro desapa-

recimento do companheiro de trabalho, 3.° escriturário Sr.

Valdemar Andrade.

Conclusão: Sobre a marcha dos diversos serviços desta

secção, são êstes os esclarecimentos que nos ocorre fornecer-

vos, relativos ao exercício de 1930.

Todavia, estaremos prontos a prestar-vos quaisquer ou-

tros que julgardes necessários.

Saúde e Fraternidade.

(a.) R. Lima,

Chefe do Trafego.
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ffiapa da despesa geral despendida ém 1930

ADMINISTRAÇÃO

NATUREZA

Pessoal mensal

Pessoal diarista •

Aluguer do escritório

Expedientes e editais

Telefones

Despesas do auto

Ajuda de custas e vantagens de comissão

Despesas diversas

26S: 858?60O

22:973$200

19:2008000

16:525^089

3:0208000

3:531*152

3448400

9:984$975

344:4378416

EXPLORAÇÃO

NATUREZA Porto Novo Porto Velho Totais

Atracação no cáis

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Material

Despesas diversas

Utilização do cáis

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Material

Despesas diversas

2:8228600

11:0898000

3: 4168189

1608000

8851200

3 : 696S400

3:4148456

3:7071800

14:7858400

6:S30§645

1608000

17:487*789 7:9968056 25:4838845

42:100S900

223:7518700

5:4908384

3201000

33:565889^

56:6368400

3478333

75:666$700

280:3888100

5:8378717

3208000

271:6628984 90:549$533 362:2128517

12 — F. — 2.° vol.
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NATUREZA Porto Novo Porto Velho Totais

Armazéns alfandegados

Pessoal mensal 264:2488700 130:9808100 395:2283800

Pessoal diarista 347: 5863400 91:1128700 438 6998100

Material 4:6518020 1:9518187 6 : 6028207

Despesas diversas 3: 5608472 1:7933352 5:3533824

620:046$592 225:8378339 845 8838931

Armazéns inflamáveis

Pessoal mensal 32 4803100 - 32 4803100

Pessoal diarista 87 2543900 87 2548900

Material 1:6903677 1 6908677

Despesas diversas 17 4098508" — 17 4093508

138:835-3185 — 138 8353185

Armazéns externos

Pessoal mensal 40:1528800 40:1523800

Pessoal diarista 85 0468500 — 85:0463500

Material 1 1318412 - 1 1318412

Despesas diversas 2 1933028 2:1933028

128 5233740 — 128:5238740

Guindastes

Pessoal mensal 4 8038500 1:658|800 6 4623300

Pessoal diarista 136 0083800 27: 4698900 163 4783700

Material 18 0338967 6088650 18 6428617

Energia 33 114$166 5:5828117 38 6968283

Despesas diversas 6448377 6448377

192:6043810 35:3198467 227:9248277

Transportes

Pessoal mensal 8 2478700 8 2478700

Pessoal diarista 38 7998700 38 •7998700

Material 9 3773342 9 .3778342

Combustível 46 2758542 46 : 2758542

Despesas diversa 2 5008501 2 : 5008501

105:2003785 105 : 2008785

1

/







I
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NATUREZA Porto Novo Porto Velho

Rebocadores

Pessoal diarista

Material

Combustivel

Despesas diversas...

Serviço àagm

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Agua
Material

Despesas diversas...

Iluminação

Energia

Diversos

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Material

Despesas diversas....

135:049*800

27:0SS*2S5

65:064*209

31:3411388

258:5438682

1:411*300

4:500*200

22:108*1S3

36S33S

19:787*805

66:052*800

17:543*300

8:930$007

19:066*342

111:592*449

74*181

5261000

: 104*900

: 878*436

$936

5: 908$924

: 119*700

264*500

353*217

35S*132

CONSERVAÇÃO

NATUREZA Porto Velho

Cáis

Pessoal mensal 434*800 434*800

Pessoal diai-ista 5:541*000 5:541*000

Material 2.-455S086 2: 4551086

8:430$886 8:4301886
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NATUREZA Porto Xovc Porto Velho Totais

Armazéns

Pessoal mensal

Pessoal diarista

2:4361627

2S:880$700

9:1098400

2278800

3:0918200

1:5298228

2:6648427

31:9718900

10:638*628

Guindastes

40 : 4268727 4:848822S 45:2748955

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Material

1:7928200

24:0078600

6 : 5518383

4678800

5:6988400

1 : 5468440

2 : 2608000

29 : 7068000

8 : 0978823

Material flutuante

32:3518183 7 : 712>>'64U 40: 0638823

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Material

1:6788807

22:7918500

8438649

1:6788807

22:7918500

8438649

Material rodante

25:3138956 25 : 3138956

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Material

1:2608830

16:3448400

8:9418336

-

—

1 : 2608830

16:3448400

8:9418336

Calçamento

26:546*566 26:5468566

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Material

1968900

33:5538800

1:0908000

-

—

1968900

33:5538800

1 : 0908000

Diversos

34:8408700 34:8408700

Pessoal mensal

Pessoal diarista

Material

3:0368236

44:5578300

15:8158417

108200

1878300

308388

3:0468436

44:7448600

15:8458805

63:4088953 227888S 63:6368841



— 305 —

RECAPITULAÇÃO

Administração 344:437f416

Exploração 2.318 :633$163

Conservação 244:107$727

Total geral 2.907 : 178f306

Rio Grande, 31 de janeiro de 1931

a.) Lniz F. Ricci,

Diretor.

(a.) (>. de Barros,

Chefe da i," Secção.
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